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�

�y��;��f!e���� dd� C�'?i��i�;::
li ,

.r:un _n, .H !!i;i O .substituto' dP._ enge�h�irO! Fau.rp, é,' :profpndo
<

• -C0�:n.�pe9GT J' :r·epresyutante do Governo d_i.
)1 CA,MPOS E NEY BRAGA. OS TITUL_ltRES DO P�;,gEJAMENT9 E AGRICULTURA ES-' l·i!i HarO.ldOd PedBrnen:as, do ?,o� proDlem.� rpdOVlarI_OS do

I Fro.n�e.ira S�doeste, dep�tádo
'11 -i;;:� quadro e engenheIros do

__�?-
.

lnterIOr catannens3. G·entil BeJa,nI. Para a dIreção
1;11 TUDA,.RA.M A ISENÇÃO DO lMPóS'J'O DE' C,:JNSUI',sO SOBRE ALIMENTOS ENLATADOS

!': � tado _e por longos anos serVIU O nov,--, titular do Trabalho, [ da PenitenGiária Geral do Es-

'!\ll QUE LlINDA NA..O FORAIM' BENEFICL4DOS PELA POL1TICA. DE CONTENÇAO D.f-l ALTA ;;': I CCm,c Residente eUl Caçad.or, que substitui o g-ene:--_�al _

HOT- tado e pa:�a uma diretorIa da

�l;1 DO CUSTO DE VID:.1., ADOTA.DA PELO GOVÊR!V-O FEDERAL_ ,;;� I onde tan:lbé-ní foi �r�sidente tencio de Castro é nome bas- CBLE.SC oe chpfias r8gionais
:{,!

.

-, do DiretD:io Iv1u:i)lcipal da '8X- I tante conhecido r.:.a Capital-, do :rnesnl.O orgã9. aü:da não

·.!.�=�:.i"i.ii-::.::_,�;,-::-=,;;,,,;=-:::'0.:' '''""
- .. ---------,

. UDN. O engen.heiro LJU1�enço: feTO onc'.e nlilita apesar d?; l'e- :l:o conhecidos nOn1.êS.

C mlssao da Camara ' rovouP-Djeto Có gelando II anéis ResidenclaÍs
BRASíLIA, 28 (UPI) - A Cornj saôo 'de Justiça da Cârn-ara dos Deputados aprovou projeto de lei congelando. os preços elos aluguéis residen­

ciais e de tôda ci mercadoria ou bem de consumo n-J' período entre 30 de abri I do corr.ente e 31 .cle dezembro. A matério,. depois 'de tramitar por qu-
discussão e votação do plen

ó

r io daquela casa legislàtiva.
.

..se
iA C I" "to omp ementar nr.9
demorará a ser editado

RIO, 18' (UPI) �. Asse?sôres do General Costa e Silva

aconselharam-no a fazer pronunci'a::rnento sôbre Q 1720172ento na­

cional, e ao mesmo t.ernpo definir o sentido de su.a. candidatura

à Presidência da República.
'

.

tem a realizacão de e Iefc.õez.
cttret.a.s em urna só data, pa·_.::�a
a escolha do Presidente da
República, do vice-presidente;
senadores, deputados esta­

duais, pí1efeitos e' vereadores.
O governador paulista anun­

ciou que. fará importante pro ...

nunciamento no' dia 1°' de
rn.a.ío .

-

REGISTRO DE,

GANDID�TOS .

f
BRAeILIA, 28 (UP!) � .

Presidente Castello Branco e

_

o Ministro da justiç� .debate­
ram orrtern a redação do Ato
Corrrplerrrerrt.a.r rrúrrrero nove

qu.e
'

disciplina o registro de.
candidatos em �eleicões indi-'
retas. A edição. do· nôvo at.o, i

porém, deverá cíernor-a.r algum I
tempo ainda. - í

� i
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I
ReVista ,dos ,E�.UU. Af��-�

II -Que eB Tentara- aRealal
1

.

BRASÍLIA,28 (UPI) - Existe mesmo um -rruroirn.eri-

f to entre os congressistas, visando o adiamento das elei-

'1 çõcs parlamentares".7narcadas Pa."fdl1::5 de � ncroerritrro . A

: I informação é do Deputado ·:Ger:alclo· Freire, =Iiâer da

I· ., ÀRENA em. exercício na Cârruxra: Federal. O,Deputado
I

adiantou ignorar se o Govêrno tem ponto-de-t�ista fir- Chefe do Govêrno renunciará

,1,---=".:112 relação ao assun��n_�:ª:�s�a�_��r�e�,v��l�'s�t�a�����r�io�rªe�s�e�t�e�1�2§t.a�r�á�a�r�e�e�le�1�·ç�a�-�o�_�����ªª�ª§§i��������

l\'UNAS DE.CIDIU-SE,

�R�TA'RÁO, DA
SUCESSAO

norte-americana. "N'eur Le ád.er " publica rtot.icia âe seu

correspondente no Rio, dizendo que o pr6xi-� o,Pres.ide!1,....
te da República do, BTasil pode bem não'"ser ou_tTo se

não o sr . H'úrnlrert.o Cas tell.o BTa71co. FI d-j'rma que o

. ACUSADosl1
SÃO PA�::�8L;-;��O�J

A. 2a. Auditor-ia de Guerra

I
de São Pa.ulio absolveu o

Projessor Atají Her-m.irüo
de raeuo Doin e Os ex-cüri­

gentes sindicais Aforiso . de
Léti.s e Jorge Ju-oenicio.
ETa-rn acusados de atioiâa-
â.es subversivas na Mofersa,
tir7Yla de rna.terial ferroiriá-:
Tio pesado.

PRíNCIPE
PERSA

TEERÃ, 28 (UPI) A

Lrrrperat.rie F'arah. Diba, do
Irã, deu a luz esta -mamh.ã a

tcrria: criança do sexo más­
culino. A mãe e o, recém-:

. -nascido estão! passa--ndo
bem. Fnfor-mou. o ministro
da côrte irnpericü . O rn.erü :

no sornent:e será inscrito ?l.O

\
reaistro oficiai dentro de 48
horas, segundo os cost.urnee,
iiora em que será at.ribuíd.o
seu n0172e.

.

RECUSA-SIE
A PAGAR

BUSCAS
REINICIADAS

LI.ZJ,IA, 28 (UPI) --

·

.....1
ca aérea peruana �_......".,�...,. ..;; �,_:;�_.

hoje' as busca�� de 1l-':7'1
.

'<Constelation n

desaparecido t
entre Lima e Cuzco,' era rota t
que cruza a Cordilheira dO'�1

I A.ndes. O aparelho, de li- i

i !7:,ha c017:.ercial do:nésticc!"'9 i
: l! ;�.���:;;e�e;;o�;;;�m coni 49 �
H i,

...::::=:��:::::::.:... :::--=:......- ....-:===--==---.::-:::::::::Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMPOSTOS A

Â MÂCONARIA DIANTE- ,lJ).OS PROIrLE-
-"'MAS ÃTUAIS 1)0 aRA_SI,L

'

Os �f1jl;;Üf)'S eapttais e que _ f,aze:n:z._ C(;):'JffL que U1!1iJ- pais'
cresça:, se d},ese.Tt7:i:([):-e.v.et e se e_[;e_ve "1fIio e:Ô?iÊcej;j;(!)1 1!1flni:n'dfa.:l.,
-são, i"fil-:d.iseuti72el'lnen te" (9 seu 1/)CJ:'PQ/lfl;([! mn,u!!d:.PllQZ; 'eOTf,'J,;ep-­

cial, S-Ua lavoura e o níve.l dg- 1f):Ífeta de seu povo.
O c'ruciante problenza por que v..e� pass.a.ndo a 1ii:O_S­

SfiL. i12dúsft'l:i.a e c-():'f7;l'éTcio, deriva d·e v;lfip'ios !€1;kôre8., erJ;'.tre
êl€S �ontIJl1��m.os Cl:lyuns.- a res:tr.içiio de crédite por par-
'te d<D flovêrno. e tias. €Tltprêsas partic'liflare-s el5€ -erétli�o

c07fl:.s-.ef>J:1i€1!l.da direta- da total inst.abi1ii�fie JffJ:Dr q�.e p,a__s.s�
o Pais:; l!l:s _dijfculdades para �qu_isiç.jjj.€J à_e 1J!'M1Jtéria pri­
rna�· a ins-e.guraXl&.a do 1nercado interno e (fl:S bf4rrewas
en.contraliZas a eaà4 -passo para- a e-xportaçii;o fft�qui:l.o -que
fabric_arn.os o.u Q;1flte €x,trai-rno-s.

DeV0Jq1J,@_S estar- atentos à trilôgi;a: i'1JlctitÚs.:tr--ia., e-ô'Rliér­

cio e l:a:lflofld;ra, pois dela dep€"/5l;c'te a. 1fnle:l:/ho� das c(!YIfl;dit­

çõe� do Brasil e d.e nossa gente. POS�n1;OS U'71P/; peJ.-rque

ind'u:s:triltt-l notável_.,. cf:n:nparável, 1nesrno a centros 7nanu-

fe:t;tU__T-fi:iros da América e da Euro.pa.
'

T((1!lj:'uez. @iS co.n,se·r-vf§l;.(ff;Qres, OS gr-u'pos eCG-ntfJ17!l.ie:os t.ão

�;ndH3r.-essffJiJ;.0-s- nvesàe ebe:@(f1;:f;.eci1n-ento tenhar.n esquecido ·de­

qwe O- &1:l:._�t_e�tEi;eulJo do c01Rércio, e da indústrià é a classe

?nti-di!«, ª_l!1,u€_-les a l1·ue1n buscaT:n exter"'lil2i'1fJ:&:r 1r'/1Jfllpi€de>-:",
sa:1!1flJtnte .

D-e iíntíci.(!) fe;;J;l!1.-m05 ·q_ue-o desenvolvi_me"ll:t;ei de W1Jrí/i. �s"
se oonhece pelas cowdiJções de- vida de seu povo e é, essa,
U711:fi!.· ·ve-1"dade í,ndiscutível.

De na_da .adianta termos-um Jj)-{;{,Ís eo:m 1�€_Ser:v:a:s rni­
ner-a,is i"Ucaleuláveis, os cofres- gov_€rna"1fa.en.t·ff!;is et:oopro-ta­

dos das ftab.uJosff.liS Q;r-rtecadações entesDu:PfJrã:.as, ãia a doia,
com � s-a,erifícib do povo jarFl;i-nte, doe<nte e a:lu/:l.!(i[;e,eto.

Nlia é ente:soflJ;rando dinheiro -que satvarernos o d.e­

seq.uiU17rio n_a�iQnal, o. desequilíbrio seria e será' COr.rl­
pey;;s_ad:o com o jemento da indústria e do co:mérc.io- e

niio' eorn seu tp.taZ estrangulamento, c-Q,mo e-stã a€-0-nte-­

c;end-o er-n nessas dias, quando centenas de firtn-as encer-·

rarn suas atividade.s, ou reduze7n em. 7.5°10 S1:{;a� horas de

traba/lJh:0.,_ di·spensando e-1n -rnas·s;a s.e1;f.;S operários e' fu-n­
cionári0s, c'piando um pcrobleTrl<a social de p.esultatl:Qs im-­

previsiveis .

Não é cerceando o créà:'btQ, nem r-ef];u.zi7J;do a prtO'­

d1Ú;â-G industrial e c0112ercial Gue ca-<J:n,inhGlrrerrvos- p:G/ra 6Y'

des:envolvimento" 1nuito pelo co_ntráric:, assim estare1nOS

regredindo, do pouco que evOlUi'Tnos e1n 'muitos ano-s.

O - elevado índice de desernpí�êgo, é si'."1al evi,dente 'de

crise il,'l'tesüna. As, estatísticas di·ze7n o seguinte: sã-

1nen-te de Estado de São Paulo - desemprêgo em man;;o
de 196,!9-, 3%�· ern ab'ril 7%�' em 'maio 10,4.% e jUhho 12,7

por ce:n.to.
�!J
=\

'

de 'lner.cados estra1_lgeir-os (elevado cus-to de produção,
7ná qualrb.dade do produto" óbices alfandegários),' alud_e-se - 31
a U7l'l, dese'1'nprêgo resultante fÍ.e_ 1na-téria.-n-ri-rna c en-ergia �1

{� e assi-m por d_iante.

Il1�Jjf�-fé_' }!:�
Os planos eCGnôraicos empr:ega{"l,Qs pelo govêrnó s{j;o

bonitos no papel, ?nas na realidade, suá &'xecução.,- aí
-

e-,')­

tão aos olhos de todos, C01n resultados os mais pessirni�,,>-:

t1=
tas possívei:; e se algum benefício tToux'e, 11cão foi para a

'1"';:;:;11t: classe pobre ou /nédia" mas sim para os abastados_

I
Estes ca:�os só serão resplvicl-os cQ-rn a aUmentação

barata ao alcance de todos., com ensino access.ível� C01n

_

..

assistência social médica, para todos com o desênvolvi- �i,
. 1nento ào c01nércio e ela indústria proporcionand-O ga- ..,

'J,: nho ao povo. �I1t (O que acima publicamos, é o resumo de �II!� u:n� discurso pronunciado por MARAGATO
I

l"'� na Sob. Ass. Fa,d. 'Leg. do Gr. Or. do. I

I_\1.< •

b =1
�t; BrasIl, Ea uuana ara) �!
1=

. 'J{!
ir����1Il\T!'l �"i:.lU! .. !I::"1L.L��!Ii!!''' D 1l2J!..! m J( :>_����-� p ".1'_����J!.l'l ••��_,lP�_

o desemprêgo pode resultar de fatâres vários. 'Alu-.

eJe"_ se a l.,vrn desemprêgo financeiro; rt;f-sultante da reira­

'ção do crédi ..io e, em conseqüênci_a i.7J1-posiçãQ" de juros
elevados,· alude-se a um deSel1'lprê.go 'dellacionário, re-

o Povo Qu
) SILVA NETO

Joinville, 29 de Abril de 19"66

É êrro em cima de êrro. Nunca um

govêrno errou tanto como o qUe aí está;
quando dispunh-a e dispõe de tudo para fa-
zer tudo, e faz-er rrre lfro'r . Errou, de início,
ao integrar em seu ministério homens que
foram tão revolucionários quanto eu fui
Cruzado no tempo do uCoração de Leão".
E-rrcu na pOlítica econômicB.. Errou TIOS

IPMs. Errou na punição d'Os culpados,
subversivos e corruptos. Errou rra compra
de companhias rao rt.e-iarner-íc.aria.s . No pIa-'
no habitacional. Na política. de l'Dcentj;."V'O à
construção c.ívtã, -ê.rro aliás reconhecido pe­
l@ govê:r:t:lú' publicam'ente. E.rrou nas df�-'''�
vers� p�e�isões da eSt-a.bilidade elo custo
de vTida'. Errou na política geral indispon-
do t.octoes contra, s í.. •

Agora ve-rn o p�OT.' O êrro dos êrres.

O
ê

rro- da ambição desenfreada e ínqm.ali-­
ficá-çr-ei. O êrro do continuismo.

'

uVai ser o fim, um fim imprevi:síver':O-"
diss·e o marechal Mendes de Morais, e'1TI su-a

entrevista ubomba", ao abordar o pr'0bI.em�
das candidaturas rrríftt.a.r-es (Costa e Silva,
Cordeiro de Farjas e Amaury'Kruel), que,
certamente, cindirão o Exército. E tôda
essa confusão está sendo armad.a, é o que
dizem por aí, pelo próprio chefe do g'o-vê r-:
rró, que se apr.oveita::ria da situação pa;ra -co- - �
rrret.er talvez o - seu último ê

rr'o. sob o pre-_ "" '!
texto de que a "intranqiiili:d;a.den nacional
-e a "dhti-s-áo""" das Fô·rças Armadas estariam
eus-ejando a vitórra de um candidato eivily
-Que-possi-bUit.aria o- ""retôrno'" dos corrup-
tos �

-e subversivos e a Hpa.ralização'" do

processo revoluciunário. Daí pata a Tepe­
tição do "Diga ao povo que :fico"" n.uma v-ar ..

são completamente estropiada, seria um

passo a frente. E neS'Sa nlatéria de ordem

unida (Quem fêz Tiro 'de Guerra sabe mui­
to bem), militar é bamba rrressrrro .

E' é con.tra as candidaturas civis que
investe o l:narechal Mendes de Morais,

: q:'ll:'audo dev-eria er'a alertar o pres.idente d-a

Repú.hlica do perigo que representa para
a- .. Demncracia a SUa complacência -erri r-ela-.

ção à-multiplicidade de candidaturas mili-
''''''-tares, sendo que duas delas são de compo­
rrerrt.es do seu ministério. Nada disso, o

e;x-prefeito do Rio vai pelo caminho erra­

do, talvez deliberadamente" quando 'êle �s-a­

'� que Se fôsse da vontade do sr . Castelo
-

l3rànco, o rrrirrtsnr-o da GU'eTra seria o can-

didato mais forte e o vitorioso na sua su--.

.cessão.
� .

",' -Mas não. O s.r. Mendes de Mára:is -

pre-
'cfg� dizer que nenh-Ulll cãvfl, por rrrars hon­
..

radn e revofucion"áTio que seja, e cita entre

��5ses 0 nome do 51' _ B'ÍlatC Pinto, ''Lficária
�muíto t.empD no Poder" po:rque o "'civil que

•

n� irá presidir aos destinos da Nação, bá de

quere'r 'd-emocratizar o País, e para t.arrto
terá Que paralizar a evolução do processo
Te-votucionárto, àcatando as injunções de­
-rnocr át.ioas da vontade popular, o que será
difi-cil" .

. 'O'tal a�ím tmprevisivel" a qUe se refe­
re o realizador do estádio do "l\t.Iaracaná",
poã'erá vir. através daquilo que' Q povo ern

.'_Surdi�� já comenta por aí: corrttrnrfsrrio .

Pois .ao fim de sua entrevista contra o Po­
Q,er Civil. di;z que '�o êrro fundallilental d'a

Revofução foi o de não s€ ter el-agido -o

marecha-l Casteló Branco para um período-­
co-mpleto, pois nada se justificaria termi­
·na.r o de juão Goulart7'.

Quem sabe se- a Ndivisão" da- área mi­
Utar com vá-ri.a:s. eanctidaturas não ensejará
,a çorreção do êrro apontado pelo mare­

chal-àeputado? (Agência PlanaI-to)

:Isso7 em palav:r�� mÍ14-
das, quer dizer: escolha,

:=0�Q��R��:��ea :}.!�
temôs ([)s va."lÔ.r@'S' d'fts- H-
13€"l :d.acl::e; (i»)$. vaJ.�ôT'es fm­
cl;ament�hs par a. tlilOO:a- 50 - ,

�le-dt"a-�e- <!·u-e. aS.ptra ao HJaer­
cl"ad:e -dentro -dos di<tâ..rnes
c10 Fespe4:tü recÍpToec)', s@m

distinçõ.es; terr.LOS a Te.alí.­
dade do comportamento e

t.er-n.os 3:S deterrílina�tes da.
liberdade psicológica, da
liberdade social, da lib:e·r­
dade potencial - dos sis­
ten�a<s. enfjm, para ale.an­
ça,:. a liberdade 01:1€ não- se-

- rá nunca o Hberalisn::.ro.
Estames a projetar uma

nova Educação!
A moderna ciêneia soci.al

possÜJilitou 2� manipulação
dD bOmel'D., no dizer de
Ch-risti:an Bay, em '''<La es­

truin::lra d.� la li:be� cl:a4'" _

,N.este se-:ro:tIdD po® e1!!>r;si­
d�-raa_�-� como urna amea­
ça à J iberclade in.divid-u,a 1-
Toda, teoria ci:entifica vá­
lida püd.e, não obstaa1Jf'''
�€f-.� t)J,ilizad.s, bem O'H mal.
Gr�nd_e pa;rt·e da uti-liza­
çã:o do saber moderno nes­

te sentido te:m, fir;;.a.H-daGles
e}ogiáveis. e pode i-nd:i:-ca-:r
o cara-J.Ínhe �t1"flNés do qual
o ho-n�em há de encontra
a' ,sua autonO'mia e liber-

- dad2.
O "�anl.or3vel fim-ele-sé­

culo" e a não m-eno-s de­
cantada "bePe époque" -

o cre:çú.sculo do século
J:Z1X ,e a av,rara (:'0 séc-:...üo
XX, - apesar de t6·das as

Sl_1RS Usupostas v:i;�tud�s do
b�rn-est8..r" e da "r-on-

NA PREFE1TUR-A MUNICIPAL: ����������������ª�ª'���ª>ª"ª"�ª""�-���"�ia�ªªªe�áªª.ª�gj�'ªá�"�iií��ª���i*�i�·���_ª����ª.�iíc�1
Ynp.osto Predial, Territorial e Taxa de-Viação (lQ semestre) 1',1 B,ILRET·ES DA CAPITAL
Impôsto sô-ore Indú�trias e Profissões (4a. prestação).
NA EXATOR:L__4. FEDERAL - fr. ,I
Apresentação, até 3:Q de abril, da� declarações para o Imposto t

I.de Reooa. ,

ISU-IZ.O DE DIREITO
�

Pliaan.tão �ra ��:Habeas ,Corpus'" -fo,r.a do -expedie:nt.e llOTmal: �­
Dl:. E-duarcl.0 �e.d�� Carneciro da Ct:t:rma Luz, -Juiz de Direito da �������gg��������
�. Vara, residente _à rua 'Rio do 'S_ul, "3:54, �qu-e at.e-nderá ende

i,::�tiver, com o sr� Ayrton Adelfo B-ra.ga, Eseri-voo dQ -Cri-Rle" 118-

Sidente à rua Padre Kolb (ex-Dom Fedro iT), n. 1.005 - f:andos. PAPA 'PTO XII, .em _sua. Mensagem de NàtaI. (1944), e�a-
- mi.neu -as -atuais ten.q�ias políticas dos povà��- acentuou-l:pes',
um ''"estãido d:e- es�pfrito" - carac_terizado, sobretudo, pela "opo­
s·içã..o aos mnnap-ól'iiG� do poder d1f"ta:t'oria1'" e pelo desejo de ye,r

instaura-Gtel, .:no �.(), ��-uma. :torm� de govêrno .�s c-onap-a.­
tível com a_ dignidade e liberdade ·rl:cas eidadãoê�'� 'E pe::�gt:U'lta
ü JilIJã.pa: - "'Com�e estado de e.spfrito· b.�rn smft"pree:ement-e .que

.. :.:�!a..=�1�:1!=':��:S��i�i=���&=�-
tino -dos �di:v.iduos e - da soeiedad-e"?"

'i'

:d 1:'

'

A Palavra -Suprema da

-,-=-_._---.
---�'"

.

1igí"'_�ej'� -se faz o�ví:r -mais '. eha1ance�· b.Urgu;êsa"� não

r�ee.nte�en�� também" ��-, C:�ns.êguíri� t�gir á S'�u�es­
la v-o.z do Papa l?aU!Jí.o VI �

,

_ cSao ' _;(lôs.t, '< a$bnJte,'Cimén:ttos
ao fala:t- -em Bo.ma,� .a ope- �te a.iJ;lda :marcam "'1fl;oje a

r�ri�, art�,esõ� -e
__

,e�.e- _- S(J.;t:u:�(")r. lii�tóri��,. eCel!tiõ-
swos -Ele qu.e €Ii:eV�€}S eN-. -" , nHca'r - SDelD-�lotlea_, dn'
ce�her,. pcüs .chegou G m0- �1, ·pl--ecis;a-� _ hoje·.
mento -entre a Ble'n�gi=ão e

o Comúnisme>. Mas es.co­

lh;ei com inteligência :e I..,i­
ber:éad�" diante d1$S falhas
�l'Ogi�s; �guí f.iéÍ$ à,.
Igreja d� Cristo � :JllGrqn.e
muitas das - tendêr.:.eias i-deO'
lté:g-ic.as eom que" vos ·inten­
tam. actr.air -são falsas, e pe­
Fi�sa-s ; 'as do egois.nie �­

eiaJ, a da pr,�imazia à.o -eeo­
nôrr...ico sabre o moral e o

religioso; as do marxismo
subversivo e ateu-; as ao
pr�azer e as Q.Q vieio;,_ c',omo
pro.grarpa livre - de ,---:-!i4a._'
At1:lalmeh-tc9 na, maturida-'
de da_classe operári.a rnrn-
,tas c-o:is.a·s tam�, rn;u�­
ram; mud��Q:S �$ v�s­

tuá.:-io:, nos costu�&, na&
hQ$a·s de; trababr& -ç� ,e-

-

.nas

diversQ'@sy mY:€laneas
_�
nas

- r'elaçGes soeials .. S_e est'a
t:_"al'l'S1t@r��o atrip.� _e

t�.g-jy:el lhes traz- o Bem
que .:·t.eniku�, ehe;gado

"

en'1 boia
heran.

;:'1"" I'�'.I t.,umit.1'I 11l"l1.<I"1;1 BI111 I: � II'nmUil:lt,:liUfUJ1.tltJJ1iOt,mUUUt«�e:.lf;in:l.t:...ttr"llf,tDI-� Rio
_

(Agên-eiã, Nac:OTl�1') Con"Xo

'� E
.A.

R
(o;)

d I d
:: 'at'1'a-eão C.?'llt:rS-l 0..;3.. I Fô-ra Na-

t

E-_-=::=.::.. mpresas ·-eUnl_�
-' 'as �t a ã � eiiBn�l d.a Inctús:ria e

_ 'Tur;1S�o. Prestigiar o SESI e suas

_

5$ I inaugurad.a em mar':to na �a.�l.tal
. 'T,líCf.a:rrvas é dever de todo o

Visando proporcionar um tra-nsp-Ol't.e, rápido -e segu- =. 1 ba':ana. a PETROBRAS :fez lfiS- : t'·"8nd1hact.r_)-r d.a indús.trta. P:Ul'S-

___===::_ _

1'0. informá que aceita despaeh-0s para as seguintes. 10-
-

ªII t.a1.-a;r em grande áJreá cl.6'Sceb:sr- r:"'".,.....-..:T'� .. l:.-J,·"Ffcf.C) o S.ESI- est'arái

ca.lidad�.s:- Campo Alegre, S9,0 Bento do Sul, Rio Ne- � ta um campo de exploração GZ prestigiaudo
-

�ma instj1:niç&G1-

grinho_ Rio Negro. Mafra" Campo' Te:ne-Ete,_ A-reia Bran- � pe:tról€:o €m pleno funcionameD._ '""'� ..... #.... 0 ...-ên .;;-er�;ico

ca, Quit,andinha, IVfandirituba. Curitiba .. Pa-Panduva. Ma- 5' i·:---'/::..-....;..'-----.-�·----------�-------------·
� _ior Vieira. Três _Barras, São Mateus do Sul. Canojnh3rs" E

I
.

S Irin..eópolis:"Valões, Pôrto União, União da Vitória. Pôrto f§,
!!_�_ União, BituTuna. Ja.ngada, Passo da Galinha. General

=
__;-

Carneiro, Florizonte, P"tlmas. Renasceo,ça, Rincão 'rorci-

_:. do, Clevelândia, lVlariópoli"s, Paio Bra:n:c-e>, Vitorino, San- - L
�, ·tana, Marrrrielei-ro, Francisco Beltrão.., Lebon Régis; Curi- ã Itibanos, Santa Cecília, Ponte Allta d'O NO'rte", Ponte' ALta

do Sul, Encruz. de Ri-o do Sul, Rio do Sul, Lajes, Herval
Velho, Campos No�..ros, Capinzal, Santa I-l:clena, JObará,
COfl.c0T�, Ca-tanduvas, Pon.te Serrada.. CeI. Passos :rvlaia,
Rio da Varg�m, Palln.ares, Mar-ombas, Rancho Grande.
Alto- Bela Vista, Santa RQsa, J:oaç.aba, Luze-rT11l-_- Treze

Ti-lias-Papuan, Tangará, Pinheiro Preto., Iome:rê" Frai- -

�a;.LfC I o-AO-E

=:'°vI!���s�0G!�r���,V�;��h?��n;:�hr;��c�:oG�:= \"i Ide8, Xa-nxerê:, X-a;s;im. Co;r,dilheira 'Alta, Chapecó, Ab-elar-·
.

do Luz, Passo das Antas, Eocaina do Sul, Can-oas, San- > _

To-J_�_=�::.. _

\ f
ta Clara, Bom Retiro7 Alfredo VVagner, Taquaras, San-

.

=- \1 �
to Amaro, Palhoça, São lVfig_uel, Matos Costa, Calmon,
Caçador, Rio das Antas.., Videira, 10 de Novembro, Li- ._�-----------------

berata. Ja:.t:diI'):Ó;PQlis� Flor da Serra, Medianeira, Casca- ::

IlmHllf1t:�mntmnllr:niil�mmrtJiliimnU"lJiill'lmil(JIHJtUi1!1'�ltinUl1lli:tlum.�-,vel, Sar-ancli, Santa Izabel, Elleas IVlarques, Santo do ª I
Lontra, Nova Prata, Jacutinga, Vará, Nova Esperança, �_� I'

Dr. PAtILO i\fIEfJEIROS :_=_,Rio Tuna, Rio do Mato, Nova Concórdia, Alto Verê,
_o.

-:

Verêzinho, Verê, Aguas do Verê, São Jorge do Oeste, Vis- ..... A D V O G A [.J O :.

ta Ar.e�2:l-:e, SGde Pinhal, Santa Lucia, Campa Gnoni, Sal- § � ª

=

gadó Filbo: Ltapeja:r:á, Bom Sucesso, Chopinzinho. São � I ESCRITORIO: à. Rua Engenhplul Nlemey-er n_"::I1- !
_c!"c_ João, Laranjeira, Dionísio Cer,queira, Barracão, Sa::lto

p� 1= :; Fone: 3f39í1 _.-

I;t; AntoniD, Capanema, Guaraniaçú. � I ª �
1;r:.. - _.

d
== i= Expediente: 17às 11� boras: a0S ..-;?nndol' dAS 11 às 1"2 bs �

I
� rvlelnores Informaçoes na AgenCIa: Ru3, D e lVlarço,. 607 ==='

,� -.

#

§
_ Fone: 2140. �! �

JOINVILLE - SoCo :::

-:..mHjtJíiHUlnll�nBHH;�UnnHmnUi!�GimUHm�t:!nmmHitltH'!Hmln:"dUUiHHn�'"
, .",nUmOHUmWBnnmUmm::.mmmmn.::mmmmn::mIUmHU::.niUmmm::nrmum��-I

...<:) (�'Ue sã,o. ee.m:l -�o.s� em

X'"etrQ��.o _ao �e.seDt.e - ?
um""��-e}�-as.e-'mada. Per;iad'O,
eônv.'Ulse Qa"'-1�i_óF'la �li-
-�!ca,_�rC?Pé�â e arne�.�i-Ca:m-a�.
de p.roJeçao do medernfD

-

impe�i-ali.s;rn,0"7 em África
e Asi� -(faz"�urn século) e

-de -a.ssent:a.tneuto de de·fi::_.
�çQes p:oUt"Íeas r:acionais,
�ite-m-S;e alguns fatos su­

mários que bem retrata-
..

va:rn a situacão: a revolu­
� çãP eonduz""à abdicação <de
,L-laÍs Felipe (1848); inicia­
_se o movimento naei-Ona-
lista italiano', e a 10 de DO-

-

_;vem�.1"o _

" do.... _

mes..mo _ ano

.-1_;��:��i��t:·b ��:�
Fr��esa; no ano seg:tl;in­
te, pcoclam.a,-s.e eom Maz-

':" zini, a' RepLi'bUea em Itá­
lia; os 'EEtIU cDr..:.Solida<}ll
séu terr"itbri'<D n-aeronal.
e.vm a a�l:l;isiçito (ainda
-em Ht48) do N�0;V;O Méxi;e'{)-,.
do Texas, do Arizona, da
Califórnia, de N_evada do
Utah, da pa:rte do colora­
do e dO' �VYoming - ter-

- ritórios - que ante:r:io�mente

perwi:-�'H:1 ao M��}eo; em
� �-s:e em 'Pa1-=-"is -o

Congresso da Paz DRiver:­
Sal; oem 1�1, a :Repúbli­
'Ca Francesa s1iIcumbe-_ ai;)
g-Olpe· de· estado de

.

seu

::p-r:esm..'@nte� L'lTis Napo-l.eãJo;
no·u.tTo extremo da Euro-­
"pa, a RÚiSsia I:'eívindica o

-prO't:etorado d�s cristãos
na TU-Fqui�, sendo seu l\il­
timmo rej.eitado·

-

á osei­
laÇão po:lFtica 'na:> Alem-a­
nhjl.,. que vinha especi-al-

'mlfente da pi :omuI-gaçã-o'
da eo:ns"tituíção pela A.s­
serr..:bléia Nacio.nal A-1emã,
em t:tl�-9.. eneo-r�tra s-eu fin�
'com a m-d"leae�o de - 131s­
marek· nova révolue-ã-o' em
Paris,� í�f;), com a procla­
m'açã-o da Reptrb1i:ca e a.

eleição' de 'T'hiers para pT'e -

siden.te, no ano
- seguinte,

q-uand-o Guilli:e'rme I as­

cend.e a
_ impera'<ior ela Ale­

-m-an"l-ra .

A Juta c-e.;gt;ra o subde­
senv:o-lvime-nto português,
por outk�O lado, HnãO' fere
sómente o setor agricola:
em 18'52 €} processo de in­
dustrialização se inicia, e
vinte anos depois há a

prim�ira greve ,operária.
E. de nenneio a todas es­

sas transformações' SUI-
- gem 0-1'::\ :as revolucioná.rías
a indicarem no·vos rurftOS
à humanidade: Proudhon.
Engels. "Stuart Mill, de
Dastiat A:ug'<usto C-o:rnte e

Ka;rl Ma.r� o.s pr-i·neip-ais.
E.e-aJment,e: n.ovc},s Tu­

mos .para nt.s,. um séçuLo
depo�is, na América Latina,
no Brasil. ,--Os povos sé- en­
tram. em mD--Vlmento pa;ra
"as co-isas difíc-eis diz .Jac­

ques Mantain. O --pov.o
br_:'"asj,1�-ir;0 es.tá faee-a-faee
eOur

H c-o-isas €tifi.e·e.i;s;Y'. Es--'
colha.n'l.os (i) caminho ·d-:en­
tro cl.o :espírito suave que
(} Pa:pa ?amo· VI indi.c-a.

.

Es'tudo Pa-I"o Incentivar' a Pesca

RIO (Agência Nacional) - Armadores de diver'sas regiões
d-o País, assessorados por técnicos do Ministério da Agricultura,
já concluíram a minuta de Decreto que visa. a incentivar a in­

ãústria pesqueira nacional e contém medidas de estímulo con­

sideras indispensáveis ao incremento dessa atividade, tais 'co­

rrro a dispensa de depósito de garantia para importação de ape­
trechos de pesca e a ampliação dos limites de crédito para as

-empTêsas.
"

Dentre os estímulos incluídos na rrrírrut.a e sugeridos -pelo
próprio Minist:ro Nei Braga como indispens,áveis ao incremen­
to da- indú.-stria pesqueira n.acional, salientam -se os seguintes:
ampliação d-o limite de aquisição de divisas para importaç'ão
de 1TIaterial pes.queiro; dispensa. de depósito de garantia para
impcrtaçã.o de embarcações,. equipamentos,. máquinas e outros

'apar'elhos destinados à pesca; criação de taXã especial de �re­

desconto de títulos e-nlitidos- pela indústria pesqueira; e am­

plia�o dos limites de crédito nos estabelecimentos oficiais para
as emprêsas_que se dedicam .....a essa atividade.

Além dessas providências, consta da minuta do Decreto
a redução ou isenção de impostos (alfandegários e de consu­

mo) para importação de equipamentos indispen.sáveis à indús­

I
tria pesqueira.

!_" Vinhos 9--ÚChOS 'em
, _...I -

l suP,!: i�P"'O--uu-ç.ao

i to � que v'ern de�p2.rta-::1:do desu­
! sado inter:êsse por Par�c dos v.i-

I sftantes qU3" ocorrem _-àquela Prl_'
Ta. .

'

O governador Lomanw Junior
,ao U-I'augurar o stand. da PETRO-

-

,l.:R ...�S iê.z elo:;rjo:::la;s re.l..'erênlCías
à atuação da -Emprê;:::a l�·� Esta­
do da Bahia-.-

I� novos PC't:OS de

tp.e-t!'ó(e:o -do ·R�-C.&.ft<�,GVO
6oiQtftO -

R:-o (Ag�êTIcia Nac:Joná-l) I.::'a
n1)'=�J;na forma qu-s- a' d35imita!;ao
c afirmação do ca-r.n.po d-e Carriió
!=.. ::Es-7 .elTI Sergip-,:::, con.st:iiub,l '.õ
_pc·n.to alto das a t,ivi.:-dades exp.lo-,
ra tórias da Petrob:rás em 1:964
a -descoberta do éam.po de l\tli�
rang a, I:ª Bahia, represerit,Qu 'O

n;�a.. :"S EXpI"'casS4.vo sucesso de En::l­
prêsa. no d-eO@"TTer no �1.1·.o' -que
pas�ou. _

O critério aoot.ad0 . pela Pe_­

trcbrás, no S'e'1'):t�t:;o de concentrar
-

E."!:O (A.gyência Nacio.r::al) A fi- os esíqrços exploratórios nas á-

xaçã;n d-e 'pl""eço .HlániIr1.6 �.'ra a l�ea;� 'C(}<"m m:a.iore-s p:r-obahilidades
boU-aeh:a es4;á d��:rltlo ap"€na.s

de êxit8 a cu;_r�o prazo
--

demo'R3<-

da.
_

COl."1cl:usão di:' estudas q1:ii€' troa ,ter s":'do dos mais' a<�'ertadt)s

vêm �n-do r.eal12�ad'()s visando à p2"'is aléln. de MiTanga, ol::1-trcs

ceferaç;_OO de 'C·oll-vén}fJS entre" a impffi'tanigg _ cam--pe--s, de pe·trÓ'leo
_ DFP, a Cdrm'i's\sãe ��t:tva "de :fo-:rar�"1 d�cober-t05, tais cnu::to

Def:esa da Borra.cha, e- ô Banco' Ma�sapê,. Rosári,o, Fa·z�nda do

-ds' Créd�ito da . .Amazônia, segu;n.- rrl'1.bé, AJ.�a:ç:as � FazeIjda, A�eve-
do in.foOrInou à imprema o WJre_ �iQF!�::S r�l��=������l���_tor exeeut;vo, da·-Cfi>miss.ão de- Fi- ,]f' -

nanciamento da Producão sr.' sado, 97 furos explo-r.atóri::)s,
.

em

-Jusé Dru-U1:01:).d Gcnç.alvt?;;;.
' -<'

:"tôdas as baeia·s ssdim-ehtar·cs do

� O es;:abeiECl.me.ntoy );:€1-a '" p'ri-_ r �ai�,. comJ?r��Ído, n�'��e
-

�:Jt:-l�_
.
m.eira ,,-ez, Q::: um -preço.-Sl;;p::Hte � ,?_s .poços p'"'1Qjl.'l:e�os! �)"5�: e::.trabg;ra.- ,_,�

p�rQ o late'x cons.titui parto€: ilp-

t'
lij-.oo3 e os de :ex.:teu..:._,o. -

pcrrta.nte d.a neva -��ientaç-ão Q:fil":' _

'cm'l n� .""Sentid� da" r€formulaçã;O V,�-o se.. Gptic-o'õos ",aiS"
,da po.htica. naC'lOflal da borracha. • '-_

Ou!::ro ponto aIt'"!), d'2-s�a __
nm.a i de 70.9 ,i'!'fti.lhõe-s eI1'1

politica é (} que, obje't,Í-vando à -':Q..-ividodes sCFnit'árias
abertura d� m.o.ncpÓ-liJO e'3ta=ch.l:a.l

Rio (Agê1aeia Nacional) -o 1\11-
da borra.cna transfire à ín&ús-

�.st 'Ri' d. dR'''_
-

tria {)",-: -estO€l:Ues d::J poduto de
Dl.""·"DO arm-u:ra;·Q· oe rl.__O a..'P�·G�

propri�'ade. d� BCA no SUl do V?U- Plano (f<00, Depa.rt,am�nt:9J N-:-­
.

pad:� e dá à CPP a atribu.ioeZ!o da .

e:a:Jn;al à_� Sa-lil1de·, pa;r�" ap:l'l:;c&,çao

fó:rm:a,oã:ú de um estot:lue ;'�gu1.�_ i :nes Estad�_ �'O valor de cr$ .

� ..

'dor rl-á-qu-eia ma-;t�ria ptima. 1727.5"00 nu1hO€s. ce -q�_ S-"e de��a.
A :l,Q;rn:J;acão iiêsse estoq:tl =.. es ta. d'esen�o�v�T _a� _atrvld�-Cl� J.:n�-

c,];ar:ec-.eu o �r. Dru-mónd GÜ'�çal: 1 d.rc'CY-�l:ntáru�s daq:'U�le o�:ao, .x: o
-

'v€s som-ent,'� se�á- f.ni'c:iarl.o

d�1'31�li-S
ã:z res�el;'E-o.3. Pl�no_:> _�ntegra­

flUe' fôr regmamen.tado o derc:r�:;o C-03 d;;e
_

Eallde� _l.nsta�'a?ao _e ��:­
€i€) :president.e- da RepúbU-c:,a e�-a- ':r:n�:r-r:ça;"? de la-bQ-r,a�{i),r"1os oe sau­

b'2.1;B'c€ndo o eonjunt.%) ds' In.\€dJ- oe .I!H::lbü�a e aux.�l.Io fed:eral, .n--os
· �s "de 2mpaTo 'e desenVGh'lm-en- E�a·rl_.()_'S. :par� e�l�8i-r-tlm nu�n�­

,

':t.e da- prcduça-ú d� bcrr.:x�ch;a, R'O, T? _CTSE:-cen:t�e de unl:dade:; sanl�a-
p&iiE.

- . r:ras.

Quanto :ao eTi:�zrio da c:omer- ----------..,..,..---_............--

'cia_'rt�a.c:ao
-

€lê-sse estoqu:; reg.n':a-
· dor o.ficlal, disse· o titular 'da C­

-FP ·q.u� será -ê1e igual a,e que vem

·
Een..do segui..o.'O em relação a-.os de'

entres produtos dar-sre,-á &elJ:�.pI"e-
· q-n.e ho'tlver ea-rêncm do art'go
no B""lercado ou �:uando o e'xi jft-m
0"23 interês:�as :nae_on�is.

'

Os gI�n.Q.es prcdu::Gres d;:; vi­
nho� du RIO G-r...a.::1de do SuL a-�

!M"e5".enta�n já um pronle'tl"la: 'ex­
CE.�'SO de produçã.p. A vi::n:icultu-
1'2,- nac�/o..nal. t.�m rl·9;z.re :ii-do a

olh;o-s vist.os, tan'to €'1n quan-tida­
àe CBltnro ,em qua1tdà=de, p�is at2
e:x..porta�ão d-e- vinhos: na·-cienlt,"'s;
inclu'slve p-ara a F:rançà já, :&� t,ett:t
rE a.i:1z.ado .

Est€ ano, em V'�sta de uma sa­

fra, l3>r:oveit-csa, mais ,de rIO mi­
ll"l;'ê-:es de Ii tros d.e vtnhG estão, elTI

,

prO-dúçâo, causan.do in�lu�,ive o
-

probleul.a do
-

a.rm:a:zen.amento

pois os r-;;vt.nd:edor'.::s €x}�tentes
não comportam a,brigar tal vo­

,l-ul.:ne. (AABe)

_para a

'Ca-ft"l-� de
_ petróleo en1

pleno fu-n4;io-nOR1-ento
,em Se 'va.dor -

.

.

� fP-ItÓ-CATEDRAL

!A conswucôn do

nosso CotedrO'l é f,ru··
•

'_} de pe:nsa-m'ento ttQ� '2!

minodo por -se li r j'-- Imento.

í.A cOn1issiio... �

�'_�_� r_'_�- �,'
�

.
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Joinvi Ilel 29 de Abri I de 1966

Educadores Traçam
Normas Para· Escolarizar
Tôdas as Crianças

1 to rra.ctorja.I d� êducadores e paIs
da fírrrfl í a.s .

O Professor Carlos Pa.squale
diretor do Inst.ituto Nacional de
Es.tudos Pé.<dagó"gicos; ,'órgá.o en­

carregado da organização
"

da
Conferência, informou que foram
éonvidados par-ª, ela, na' qua_i:ia,­
de de' observadores cíiret.or- de
Educação da Org�nizaçã_o L.:JS
Estados Arner+ca.rros, Sr. Fran­
cisco Cesper�s, representant,�,
rias entidades internacionais que
exercem no Erª3il atividades d�
assistência téc'::.na ou

'

í'i:r:anc:_ia­
rn.ento à educação (UNESCO, tJ­
.rríã.o Pan_Am:ricana, ONU, UNI­
CEF,. FIE'I, Ford Foundat.ion., U­
SAIn, FUlbrignt, C'orrrise iom e

CONESCAL) e T:"presentantes do

InE;tituto Brasiileiro de- Educaç:::.o
CIência e Cultura) da SUDENE. e

do SESI.·
ACT€Soentou qu�, com os -resul_

tados do' .conclave, se abrir·ão às

À CONFEE�NCIA" auto:ri.Çiad�s
.

.federais ·e e=tad�a-ls

A II CGnferência Nac�on.a'._ ds condi.çõ,cs melhore3 para ·(x=ct:t�r
. Educ-açã.o, ins>�alad.a ont _'m, às·:9 Os seus projetos no âmbito do

hora..'3, pelo 1Vp..nistro Pedro Alel- ensino pr.iln.á.rio .ê atingir as m�e­

xo na R·eitor:ia -da UniiVersidad:::�
. taq·,,�d<?:.�ráÍiQ Nacional "de Educa­

F<:deraf 'do'Rio Grande do .sul,' çào; que' pre:vê. até 1970. a €�CO­
Ee est�nderá a,té' o próximo dia. "Jarizaçãó de tôdas as crjanças em

30 tendo C01TIO tema o "Desen- idade escolar (de 7 a 14' anos) no

voiv.imento do Ensino pr ..má- País, a formação de 240 miT DO­

rio" com dois sUbte'mas, "Trel- vos.. professõres, a, câJ:a·'�itaç.ão de

l1ame�to, Formaç,3,o'--: Ap::.rfei- 1130 mil professôres leigus e a

ço'a.Inento d� Profe.3sôr�" e

I'
ccnstruçã.o � e'Çuipamento de

"construção €, Equipamento "
de o�uase 150 mil salas de, aula. O

E�cclasp. Participam do con;:::l:a- depoilnento que, cada Estado, a­

'\"6 com memb�os nato.s" 03 t.itu- . trav�s do seus Secr,etário e
.

Con-

la;ê}S das diret.orias· de ens:n:J do i .s€lho Est.adual '�e �ducaç:ão,. �:e::­
Ministério da, Educa.ção e Cu,:tu- va;rá à, Conferenc_�, permitIra
ra, os ,'trlt:::grantes do Conselho uma vi��,o atual, global e r€a�is.­

Fed,eral 'de Educação dos'Estado3 ta dO' problema do ensino 'primã,_
e do Dist·rito F.ede:ral, os pres1.- rio no Brasil, inclusive -com os

d-::ntE5 dos. Cons.elhos Estaduais a.sp3ctos, particulares de· cada u­

-d.,:: • Educação, Os diretpres de E- J nidad:: feder�t1.va, para r€alizar_
C��,i·:::.'9.rÇ2"") oüs. Terri.tÓrios e os pre- i se mel,hor a pôlítiça nacional de

r·G.Sl1.t2:S de associaçõ�s d:.' -âmbi- I educação.
----------------------------------------

PORTO ALEGRE - Represen·­
taut.es de dez e-ritidades interna­
c:onais - Uniáo pan-Ameácan3..
ONU, OEA, UNESCO, FISI, ,oU_:
NIC.EF__ Ford Foundation., U­

SAIDp Fulbright Comü.s:cn e

CONESCAL - participam da II

conferência Nacional de Edu:�a­

cão instalada nesta, 'ca.pital, pa.Ta
�sta!bel '2c-::r dí.retr-ízea vtiãndo à

sotução cíe trrn dós mais urgentes
p!obl.e·,mas edlJ.cacionais do Pais

o do ensi'll:;:>. primário. Os con­

vencionais terão como base d::;

��us estudos Os resultados do

�enso esco� -ª:r do Brasil, :r:ealiza.­
do em. 1964, e: que reveto'u : 34 p::.r
cerrt.o das cr-í.ariça.s de -,./ a 14 a.ri.os

não frequentam ;3scolas; há ap.e_
nas 290 mil profeaso r.es de -L'n,­

Eino primário em todo o País, '2<,
:t1ifSm assim, 130 mil não rus­

póem de prepara.çáo t-icnico-p�­
d3..gõgica.

Vendas e Producáo da
V�mag _ Ap'resel1taram.
Considerável Elevação
no, -1o T'rimestre.

SÃO PAULO (V.A.) - Confirmando as previsões de que

a indús'Gria automobilística nacional teria melhores perspecti­
vas em 1966, a- Vemag vem de registrar no primeiro triInestre

dêste .ano, considerável aumento de vendas e de produção ..

As v,endas da Vemag aumenta­
ram' eJ:.'l'l 74%, pc:"'s de janeiro a

março de 66 a. emprê�a vends'U

4:364 veículos enquant.<? no aTI\)

passad-o havia: colocado 2 � 515 u­

nidades. no merca,do.
Cumpr-:lln.do o programa dei ex­

pan.s.ào de sua-produçao, a V,e­

ma,g fabricou 4.347 veÍGulos n,o
trimestre recém-findo, represen-.
tando um aument;o d� �:rodução
de 22% uma vez çu�, no'mes::no

pe-r�odo' do anO p'aisado;- fabri'ca.-

ra 3.560 ,unidades.

I A esUmativª de produçáo d�
I veículos DKV-V�ag, n�s�e ano,.
é da ordem de 19.295' l1nldad·::s,
superando os recordes de todos as

anos 'ãnterilo:res. Tal �levaç'ão do

ritnlo produtivo ,é cons,equência·
dos vultosos investim:e'ntos qu.:e
a emprêsa vem realizan-do - para
amp1iar sua produção de v�íçu­
los DKV-Vem.ag. a f�� de a.ten­

de:r à cresc�nt; dema'nda, do mer-

(cado.
-

��
..� ...

7 8 9 _

"': �[[]Will
SOMADORA BURROUGHS J-600

.

- ..

"

�.

r �C:�i:�cI:�� :��:�sale.:ç!�o2p�I<l3T��ROS.
.J<EY, que a' Burroughs desejóu Qforec:er ao merc<;Ido
IJma somadora ainda mai"s eficiente, rápidCf',-super ..

·

completa: a somadQra' Burroughs J-600.. faça ainda
boje uma demon.stração e confirme estas v!=Infagens:

Teclas de ,1, 2' e '3 '%ero� - Um toque para cada
�er.o, não. Com um só 'eve toqueI também dois
:z::eros.l três.
Repetição Positiva e Negativa - Você rep�fe, q'ucln-
'tas vêzes desejar, quantidades..; valores etc. posi ..

_ iivos e negativos iá 'indicados, e, com um só toque..

E a J-600 já traz nov� ponfuaçéiol bIt) él elimina
os centaYos� 99.999.999.999.

m
13urroughs dO'13r�sil�áquinas J;.tda. !

IMPORTAÇÃO E COMÉRCiO
CU R I TI B A JO�NVllLE
.LONDRINA BlUMENAU

,',�

).
I

..

ervre
Para conhecimento dos contribuintes do Impôsto de

Ren-I
mero, eidade distrito, e:c, acr-es -

da transcrevemos a referid� Instruçfio da Delegacia Seccional centando-se, quando �e tratar

. t
-

d d .

de pagamentos de fretes e carre-
n.es a CI a e.

, ' tos, a indicacão do rrúmaro da
HO DEL,EGADO SECCIONAI.t físicas e jurídicas (art. 304 do chapa do ca.rn í.n.b.ão , Iccat do 1i­

, D·O IM.PÔS-TO DE RENDA E.i.vI RegulalTIen:-o) a indica-;ão Úr) ,�n- cenciamento fiem como em 1-:0-
i JOINVILLE, no uso de auá.s atri

_
de.r-eço dos beneficiados; m3 de que� está o "c�rtifi::�ado

trutções legais e ca.ções de endereço devem ser d.e propriedade do veículo;
CONSIDERANDO que. inúmc- CONSIDERANDO que as indi

ros. são os processos Irrücãa.dos completas com a inÍormação de:­
<contra pessoas jurídicas e físi- rua, n�ero, cidade, dtst.r

í

;o.
.cas por .fa.!tª de .eracter-z ço com- e.tc . ;
pleto dos beneficIários. nos modê­
los 17 e· 18 de in1ormação de r�n­

dimentos PAGOS OU CR·EDL_
TAnos;
CONSIDERANDO que é- ob:ri­

gaç.ão Irrrpoet.a por IE.'i às pessoas

BrasifTerá Seu .Corpo -de Vo-
I'

.

t'
· ,;

'd
'

p.ro-
� . tina, que se realiza nesta ci-

uo arioS a a z :�:�h�o�e:s�;�r!':�� À:��r;��
FQRTALEZA, (V . .A.) conômico. Trata-se de uma sentante do ministro da 'Pla-

Foi anunciado que o Brasil vai espécie de HPeace Corps" bra- nejamento, 'declarou que o go­
ter sua p:ópria entidade go- sfIefr'o . A notícia foi divulga- verrío brasileiro deverá patro­
vernamental pu.ra mobilizar a da no 1° Seminário sôbre Pro- ctrrac a cr-í açã.o de um Movi­

juventude do país na luta para grama VolUIÍtário e Ação de mento Universitário de Desen­

o desenvolvimento social e � Comunidade na Amé.��ica La- volvirhentó (MUDE,) nos mal-
. des dos serviços vofurrt.ár-Ios
mundiais, por fôrça de Com­

promisso assumido na Reunião
Interamericana de Buenos Ai­
res.

O pro-fessor Mibielli é de
opinião que o trabalho de as­

sistência ás comunidades deve
ser feito sem pate�-nalismo,.
procurando, pelo contrário,
d�r meios para que os pré;:­
prios n�embros da comunida.­
de participem ativa e direta­
merite do .seu desenvolvimen­
to.

prelirr..dnares do ú��gão indicam
��Acreditamos", disse êÚ�,

que a safra será de 24 inilhôes "na fôrça c:�'iá,dora �e no sagra­
de s�cas, sendo o. saldo de ex-

. do entusiasmo dos jovens na

port�çã.Q ,.d� l'6 ..a ,í7- ,�TI+ilhõeS. consecuç,ão dos�!mais; sublimes
Pôr outro lado 'já se encón- objetivos humano�: admira­

tra em' mãos do ministro do mos sua· ,i:q�repidez, sua cora-
. plànejamento ti conclusão -dos gem física e moral, s\1a capa­
estudos do plano preliminar cidade de absorver os golpes e

de diversificação da produção I
de reagir co�tra �s vic_iss�tu­

da re�iã,o cafeeÍl�'a do Paraná. ,. d�s, e ad�lramos eS12eclal­
Dep.ois de examina� e �provar i

mente sua Imensa vocaçao pa­
o ministro Roberto GampOiS

.

ra dar e dar-.se cada vez mais,
cs créditos de financiamento, sem c�eservas na luta pelo
encaminhará os estudos e con- bem-estar e pelp trabalho pa-
sideração d,o BID. ra todos"'.

Afirmou que não se deseja..
criar� Uma repartiçãO' burocrá­
tica mas sim uum' núcleo que

O conseho- deIíberativo do) planeje e avalie os resultados
IR.GA. de'verá' condenar

,
hojp.; de servi�os que serão feitos

em caráter oficial �a polític:-i :
pelas unIversIdades, alunos e

dü gove:�no federal relativa ao I' p:ofessores'-'. -.
.

arroz gaúcho .. A censura do, O ministro Meira Penna, re-'
IRGA atingirá principalment·e, presentante do Ministério das
a recente decisão da SUN.AB i Relações Exteriores, ouvido a

proibindo às exportações do propósito, declarou:
produtO': É provável' que o :' C�nsid_ero muito útil· a

çor:selho do IRGA e,nvie 'men- crlaçao. no Brasil de, uma en-.
sagém ao ·Presídént··',.êfa� Re_; -tidade d� serviço.voluntário e'

pública, alertando_:'o para a a.ssistên�ia �écnica p�ssoal, CC'­

pOlitica federal consid€'�ada mo apllcaçao em escala na­

discriminatória' e lesiva aos cional e doniéstica da idéia do

interesses do" Rjo Grahde do voluntacia.do soci�l que -sur­

.' Sul. Por outro lado, estava! giu pela primeira vez nOs Es­

, São boas as p�rspecttyas pa- �'previsto para ontem no legis:_·j tapos,. :unidos pôr inspiração
.

ra" a' safra ca:feeira 66"':'67. A
'

lativo um pronunciamen'to� d.o do presidente Kennedy e se

informação é do sr., Alexandre deputado Paulo Brosar, igual-' concretizou com o ��Peace

;Beltrão durante reunião da nlente condenando à �atitude Corps'''.
Junta Administrativa do IB'C, do gov{;�'no da 'União no'

.

as-
---------------

acrescentando que os cálculos sunto. i\().'
...

.._'�

.. tlv..�\}Ç�
-

�.
� �\)S"tOS ..

b) outrossim, seja exigido, a-

11ém.
da aesrria.t.ura.. O NOME E

ENDEREÇO' DO INFORMAN­

TE. DE PREFER�NCIA Ã. MA­

QUINA, nas fichas Modêlo --H 17".

C) a inforrnaç,ã-o IMCOMPLE­
TA do endereço do beneficia'do
DEVERA SER PUNIDA com a

.multª .cor�E;·?poiiaent$' A FALTA

DETERMlfNA : .

a) seja exigida, nas FICHAS
DE RENDIMENTOS PAGOS OU
CREDITADOS (Mod.· 17�), a �n-'
cüca.cão do enderc'ço

-

corrrpteco do

berie.rtcta.do, incluindo a r-ua,....;.,nú-->c
• .

t"
_ :,..,�_� {

Comissão Vai a, Brasília

I Confere�nciar �ôbre
·3 SoluçB:o da . ,

I Crise do Algodão·
BRASILIA (V.'.A.) Uma

delegáção integrada por coto­
r-icultores, autoridades esta-

I

duaJs .. :.e . n,'1unicipais ,

de. :�_ São:
Patiló�� Par-aná··e :�l\'�átú Grosso,
chegou a Brasilia paca confe­
renciar com o Prp.�i.dente da
Rep(tblica a respeito da Crise
do algodão. '

.

A reunIao comparecerão,
também os ministros da ,agri­
cultura e do Planej amento. A
comissão traz sugestões de
medidas que, se' adotadas, p.O­
derão soluciona'_- ,def'initiv'a.-·
rr.:ente a crise da cotonicultu­
ra de São Paule.

,Ao·m'esmo tempo informa­
se que se -O preço �inimo do

algodão nãà fôr elevado para
5.000 cruzeiros a arroba em

-caroço os �lav:ad.ores deixarão
de plantar. Foi o que disse à

. deputado f'ederal Alceu de
Carvalho do 'MDB de São Pau
lo. O parlamentar leva a Brà­
silia um me:rp.orial ao Presi­
dente da Repúbliç.a ;elaborado
durante concentraçã,O' de co­

tonÍcultoi.:"es em Mirandópolis.

SAFRA BOA

SOBRE O AR,nOZ

l\1:UNIQUE (Impressões da Alemanha) Êste rato

ébrio. O álcool priyou-o da capacid.ad�, tantas vêzes
_

demons-'

trad.a, de andar à vontade na barra. Os' culpados dêste seu es­

tado são os dois investigadores alemães, o químico Dr. Rudolf

Fried (à esquerda) e o médico Dr. Joachim Hoefrnayr' (à di­

reita) que em numerosas experiências querem estudar o efeito

de um medicamento por êles descoberto capaz de reduzir os

efeitos do álCool. Essas experiênci�s são indispensáveis antes

de se oferecer o produto aos automobilistas. A ��substância X"

sôbre cuja composlçao os dois' investigadores de Munique
.

guardam silêncio' a.bsoluto, red� o. teor de álc091 no sangue de

40 a 50'porcento, mesmo em casos de ebriedade absoh1ta. Caso

o organismo humanà reaja de máneir.a idêntica ou semelhante

ao� organism�o de ratos, bastará tomar o remédio antes de to­

mar bebidas' alcoólicas para, sem redução das capaçic;iades de

conduzir, 'poder dobrar o coÍ"lsumo de vinhO', cerveja ou aguar-

'. d�nte. Enquanto os investigadores muniquenses ainda estão

empep...hados em experiências com animais, o cOn;_1.erciante HU-Ibert Knapp, de Moers, investigador-amador de 28anos, já se

submeteu a si próprio a experiências com um remédio de

me-I Entrega
'

nor efeito. Kna,pp faz a sua bebida' anti.-alcoólica com um pó •• �

q:le. se �0C:�,comprar em qualquer .drog�r1a. Ao �ue par�ce, os (Continuacao <la la. pág.)'
varIOs Indlvlduos reagem de maneIra dIferente a est,e

antldotO'1
r:.ado em

:r...,-10SCOU. n.
o dia 5· ,de

Em alguns indivíduos a percentagem de álcool no sangue baixa agosto de 1963 -

de 40 porcento enquanto noutros só Se atinge a taxa de 20 por-
�

.

:

cento. Não obstante, Knapp encarregou químicos e médicos, M,INISTROS ESCLARECE:�
f!ltamente especializados de estudarem. o efeito do seu rerrlédio.

BRASILIA, 28 (UP!) - o�·
ministros do Exterior -e de
Minas e Energia foram con­

vocados para, perante o Sena­

do, prestarem escla'��ecimentos
sobre O' contrabando de' mine­
rais radioativOS. O Chanceler
Juracy Magalhães terá, ainda,
que/<explicar à Câmara Fede­
ral o litígio de fronteiras com
o Pa.-��aguai, em vista de COil­

"\'ocação aprovada ontem pela
casa legislativa.-

��s
.

b tA
·

,

U S ,anC'la.
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Co·ntra

ÉA SOLUÇÃO«
.

.p

Estudantes Mexic'anos
Prenderam Reitor
'da, Univ.ers'idadé.

CIDADE DO MÉXICO,' 28 (UPI) - Séria crise envolven­

do estudantes e .autorid.ades eclodiu na cidª,de do'México. Oito

m.i1 estudantes da Universidade do México prenderam o Reitor
'

Inácio Salles, e obrigaram-no'a demitir-se. O movimento eS.­

tudantil domina. todos os edifícios da escola, ,inclusive uma

central elétrica. e uma emissor.a de rádio existente na Univer­

sidade. A greve dos universitários mexicanos, que já dura 45

dias, culminou com o seqües'tro do Reitor, de quem exigiram
a renúncia do cargo. Tôdas as vias de acesso à Universidade

estão fechadas. ,As .autoridades mexicanas informaram que o

movimento é. de inspiração esquerdista, sendo detidos três jo­
vens estudantes argentinos, com passaportes falsos, que porta­
vam documentação subversiva.

AGUA PRA:-BAHIA

B:RJASILIA, 28 (UPI) O
President.e Ca�tellO' Brhnco

depois de 'amaehã vIajará de
BTasília para Salvador. Na

capital ,bahiana sua excelên­
cia presidirá a inaugur3ç�0
do serviç.o de -água, �eguindo
ap(;s .á c-erimonia para

- Cam­

:r-ina Grande, na Pa-�-aíba� Es­
ta viagem, sem dúvida, ser:á
bastante proveitosa para todo
o Nordeste.-

51
t DE INFORM.A:ÇAO, d&ve-ndo 05 A T. S . A. par-a dar 'ciência aos

s�'rvidores �ncarr�gadós �a revi-I fU:-1.?ionários �t.�t�.
D

..
s. �e_ L,r-a;ns_

sao das declaraço�s propor a a- :r:n.:.:;tlr, ror OfIcIo-CIrcu ar ' .a.os

plicação da mesma. S2nbc::-e.:- Exa,tore::; Fed�rais."

Alimentícios Pmrlo

A. G:roeJtzner S.A.-
RELATaRIa DA DIRE;TORIA

Senhores Acionistas:
Cumprindo disposições, legais e est.a.t.ut.ãr-iae, apresenta­

mo-vos, como' no� anos ant.eriores, o Balanço.,.Geral, a demons­

tração da Conta de Lucros e Perdas, e demais p.apéis que os

.acompanham, tudo referentemente ao exercício findo, de 1965.

Como s·erá dado ver aos .acionis�as,' levantada que já foi

a concordata preve-n.-tiva da errrp.rê.sa. (pagamento de 100%), e

satisfeitas? também, .lrrt.eg'r-atrrrerrte, as indenizações trabalhistas
da sociedade com o. produto dà venda; 'autorízada em assem­

bléia, de todo o patrimônio' social, a presente conta, de Balanço
Ger.al,., espel};1.a, já,' essa nova situação. ·Desta forma, o a.t ívo

imobilizado ficou -reduzido a Cr$ 600.000; em' valores realizá­

veis a sociedade dispõe, ainda; de Cr$ 15.515. 827 � -destinàdos ao

re-embolso do capital original, de Cr$ 10.000.000; reembolso,
t.a.rrrb-érri, das integralizações de aumento de capital votado em

3.8.62 e não ratificado, perfazendo .a importância de Cr$ .

1.422. 160. Finalmente destina-se o excedente ao, pa.gamento
de saldos· de créditos não habilitados na concordata, pelo vaão'r
de Cr$ L, 307 .855, e outros, fora, ainda, .as despesas decorrentes
da próxima liquidação da Sociedade.

Com .0 parecer em anexo. do Conselho Fiscal, e estando

à disposição dos srs. ac íorrtst.a.s, para qualquer esclarecimento,.
no escritqrio da emprêsa, sito à rua 25 de. ju.lfio s/n. contamos

com a apr�vação das 'mesmas. em assembléia geral.
Joinv;Üle, 31 de dezembro de 1965_

Paulo Affonso Groetzner
Diretor Superintendente

'BALANÇO GERAL ENCERRADO EIVI

31 DE DEZE]I.([BRO DE 1965
A T I V O

IMOBILIZADO
Móveis e Utensílios 600.000 600.000

DISPONíVEL
- Caixa e Bane'os .

REALIZÁVEL C/ ,e LI 'PRAZO '

Existência Vasilhame . . .

Duplicatas a Receber . . .

Devedores C/Corrente .

Títulos a Receber ' .

.

Adicional - lei 147.4 '

�

.

69.102 69.102

1.079.550
971.501

296.376

13.000'.000
168.400 15,515.827

CONT'AS DE RESULTADO PENDENTE'
.. Lucros e Perdas

Prejuízo verificado n/ exercício 24.892.025 24.892.025

CONTAS DE COMPENSACAO
Ações Caucionadas.. .

�

. 15.000 15.000

TOTAL DO ATIVá . 41.091.954

A S s I v o
NÃO EXIGíVEL

Capital ... 14.000.000

25.769.099 39.769.099Fundo p/prejuÍzos previstos .

RESPONSABILIDADES C/e Lí PRAzO·
Fornecedores . . . . ' .

Obrigações a Pagar. . . -: .

Credores Diversos. . � .

Contas � �agar . .

;
.

72.270

141.156
1.057.799

_ 36.�30 1.307.855

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Gaução da Diretoria . 15,000 15.000

TOTAL DO PASSIVO -: ,.- 41.091.954

Importa o presente bal3..nço no Ativo e Passivo em Cr$ ..

41,091.954 (Quarenta e hum ,milhões, noventa e hum mil, nove-

c?ntos G cinquenta e quatro c;uzeiros).
.

"

JOinville, :31 de dezembro de 1965.
Paulo Affonso Groetzner Fritz H. O, Eoelling'
Diretor SUl?erintendente Contador CRC-HC, 16007

.
.

DE1VIOl'V'STRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

A Despesas Finan.ceirás . . 8.769.510

A Despesas C/Vendas. 1.828.590

Prejuízo ven�a IiI��bilizàdo (Ivlaquin ..

-

lVlov. - Utens.) '....... 23.3.09,201
Títulos não recebo e dev. protesta�las . . 2.613.466

De Juros R.ecebidos . . , _ .

Créditos Não Reclamados . ., -. ,

'

_ .

Lucro Venda Inl0pilizado (máq. - cons.

,e terreúD). . .

941.275
38.:1:,631

10.302.836

Prejuízo verificado n/exercício 24.892.025

Cr$ 36.520.767 36.S20,767

30inville, 31 doe c1ezerwro de 1965.
Paulo Affonso Groetzner Fritz H. O, Koelling
Diretor �uperinte"ndente Contador eRC-HC. 16007

PARE6ER DO CONSELHO FISCAL

Nós abaixo assinados, membros efetivos e suplente no

uxercício de membro efetivo do Conselho FIscal, da Alimentí­
cios Paulo A. Groetzner S/A. declarámos h.avermos e:xaminado
detidamente o Balanço Geral de 31 'de dezembro de 1955, Conta
de Lucros e Pêrua.s que o acompanha, papéis e lançamentos que
instruirarn as contas e o balanço, e os- encontralTIOS elTI co:rres-

pendência, corn os resultEdo[:) apresentados. Somos PC)l�' í:::'20,
de opinião que pode:rn ser .aprovadps pela Assembléia Geral de
acionistas.

Jcinville, 26 de abril de 1965.

aa.) Francisco Schurnacher
aa .) Albino, ELug-o Prehs

aa.) l..lelson Rudolfo Barnaclc - suplente

o presente parecer é cópia fiel, d2 ::,t . .:J. �l.s R,€p­

nião do Conselho Fiscal.. 12YTad3_ c:n liTv�l�a

prio às folhas 26 e verso,

Paulo Affonso Groetzner
Diretor Superintendente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* RECEITASIsrrêlas,
***

.

Hollywood Jnforma;
l�

--)

e não tenho nenhum apetite.
oericío assim ...

"

AStros
.

Filmes
***

,e

DE�TODO MUNDO

ATÉ· QUE qOSTOU------------------------------------)
CLAUDIA CARDINALE até que gostou� ao que pa­

rece, dos ligeiros quilinhos qUe adquiriu por a.qui, com
as filmagens de "Un'1a Rosa. Para T'od.osr'". Pelo menos,
é o qúe se deduz da queixa que ora faz: "N'o meu segun­
do filme .americano, "The Professionalsn, s-ofro o rria.í or
cal-or do mundo, no 'território do Death Valley, onde te­

nho por companheiros os form-idáveis Burt Lancast·er,

Robert Ryan e Jack Pallance. Derreto-me com o clima

--------------�) SUCESSO COMPLETO
��The Great Race", o nôvo filme- de Biake Ed-wards

apresentado à Irrrpz-errsa, mundial pela Warner Bras, é
um ·suce.sso ooznpfet.o . O humor e a classe dêsse filme'
têm. dado o que falar. em HoHywood. Natalie Wood,
Tony CUrtis e Jack .Lerrrrrrorr lideram um elenco que
poucas .v:êzes funcionou tão. bem entrosado. A fita
custou muito: oa.ro, lUas o seu l��charme" é tão podero�o
que i:úngL.�m t.errre um fr.acasso. Pelo contrário: as

primeiras exib�ções provam que "The Great Race�� será
um dos maiores sucessos financeiros dos últh.nos anos.

----------------------------�--------) DE S AR A F O
MUITAS estrêlas brasileiras, que costumam te'r ho­

ra marcada com o seu analista duas vêzes por semana,
devem prestar· atenção ao des�bafo que vem

-

de fazer
Shelley Winters., inteiramente désiludid.a da psicanálise
após perder 'muito tempo com isso e gastar uma "nota"
alta (em dólares, naturalmente) COlTI. Os melhores esp�­
cialistas americanos. "Por fatalidade, ou lá por que se­

ja, sempre fui uma estúpida para escolher os homens
_

da minha vida. Êstes eram sempre. Os errados. .. Bem,
entreguei-me· aos pSica.nalistas, -para ver se me curava
dessa incapacidade de julgar os indivíduos que ·me in­
teressava� . E o que aconteceu? Continuo incorrigível,
disposta a su.cumbir à .n-ova experiência am.ürosa, seme­
Ih.ante� às anteriores ... " Consideràndo qUe a. indômita
Shelley VJinters já não é muito jovem, resta-:-Ihe pouoo
tempo para se -recuperar dêsse m�1, s.� é qrD€ ela desej�
mesmo recuperar-se .

F. · .. • · o;-� • • • • ;, " �""" i

N.A
M�nr;n.:a. MARIA'DE LOURDE3 -

-

�ulher fe:nlnina é aqliel�

I
?és g.oia� �€ pe_ies quar.dio fôrFa.z anos hoje a m�nma. Ma,ria crIatura del-a.cad� suave, $0- loUvemo, -flc;res e bordados de--

de Lourdes Moura, :filha do sr. I-_ 'nhador'a e um pouco nervosa., Ucados ficam bem p:ara seu.
s:1doro Muura. que possui um. casto de bone-I tipo.' .

ca e é extremam'ente frágil. pre'fira sempre.os tecidosfrontejra toma o seu lugar. Sra_ ZILA STAMl\1 -Geralmente sua altura não .suav>es. A lã ma:cta e trabalha-De iníciu em ca:m,pos oposto.::;, 1;11t:rapassa. a 1-,65 m.
.

I da� oe estampar:ia em tons cla-mais tarde ��ZOR.RO E OS TRltS Ani'\-',-eTsarla, noO dia de. hoJe- o . Se você está e:cquadrada ros, os tecidos delicad.'ÜS mes-a célebre defensor dos humil- MOSQUETEIROS" e ainda seu aniversário nat"à-liq.o da sra. Zi__ nesta categoHa� o rr�ai.s indi- r mo para os mod-elolS esporte.�eS, espadachim ímpar da E-spa- . in&sparáv2l D,Artagnan f"iz;erarn lá S�:am.m,- viúva. d6" sr . .Jo_é B.a-r- cadc" quando você fôr eSCQ- Para a noite use sêdas frá-nha� o Zo-rro_, .surge em luta.S eIn- amizades e juntos t:utaram. pa- rt;to. -

lher- suas roupas é pro.curar I geis" rendas finas e crepe. De-polgantes com os três mosquetei- ra a vitória da liberdade e o di- tudo 'que seja tambem suave -e sista de usar hrocadus pesa-TOS e Eeu tradicional parceiro D, reito dos opriinidus. Sr. PEDRO L. DE OL.IVE.'··IRA d 1· d b' c ....l l� 'Eles ão com

�
ta U b uh

.

e leR O., para com ·ln.ai.:_� ·om cDB ou :an1es. '-.
- Xl·_ .. '�- - Reserva de mesas na sede da Soci-edade C017l o Sr'.

Ar
.

gnan. m no ·re espa� 01, Fácil é de se imaginar -O des-
. seu temp,eramentto. -birram em absolu.to· 'oom. v:oce,

_pretende tr:;::ür sua pátria e:ntre- lumbrante- esp�táculo de audá-. -

Festeja nes.ta data s-�u aniv:::r- Certes de saias ondula:ntes� Bolsas pequenas" .sap.:a,tos, Ladewig, durante _0 dia de sábado.gando dom.rm·-e.n.tos se'êre�os à cia e valentia que no seu bri-' sário sr. PedrQ h<:)pe;.; ·q.e Õliv2.ila. feitas -eU':l vários gomos., saias J,eves e de ...formato . gr:a�io�. __ � .. '" � �França, -estão em guerra. Isso lhante colorido apresen ta esta' -

....:J' ..... ....:J o
.

d a are Cl.a I
. ..-p01."'que

....

e card€al R.ichelie Ih2 da- maiús.cula super produção, f·eita I M-er�a MARTA CR�TINA !r;��z���:�ásOs�ci�:�����.s.o.e� ��u ;�lh:rc����i:im�ntenfe� r
..

n····o·_·
...

S····pli
..

··lu·T··iiAiiiliilli·L·iii.··ShU_:UOIii:ã-1:I"1lT1TIn1L ·U···C·iliaAaT S �!:�t�mprt;��agiÕ�p��:�����dsezo��·
-

p.�ra empolgar as �al+��s :pl�- Ve t:"3:ssar hDj-e m.a(:�s· l.L."'TI.a.. d�ia talhes em babadl.nho.s e p.hs- rr..:lDlna que vOCe tem. - = - Atei.aS do mundo. s'era o V'ertigl- natalícia a m·euina Crlst-Jna .

Na eSGolha de jóias € pe��fu- E _��rd:S��:;-o��t�n�!n;!?o!�!�: ��oll:�7:'oP�á,,���ingo próxi- Maia, fi"b� do sr. Orcn�'"s Ma�a.

LEMBRE-S]!,
mes a regra continua a mes- lO' CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

.

. TRABALHADORl ma - _tudo süave. ·c Cirurgia l'r1-edicinal de U-rnênçi'l - Oxinoterapta' Hos-AT 4' T"El" A n'O �COI ON
Sra-. ANA SIQUEIRA DE QUE NAO BASTA. CONB"E Seu pregador pad-e .ser :um :E- \

- �.

1. �-. .'_:
. ,j ,"-_._ :��

-

-. ..' ,'. . I' "

.. '. : A' d t d hOJ· ass·�""<:>'a a �s
';ER AS .REGRAS DE SEGa ramo p3:queno e de1icàdo de

_ pit_al-ar e a D01Tlidlio - Ressuscitador - Raios X -

,

-- - a. a.e e v, �.L.l.�� •. .t:"�._ RANCA. Ê PRECIHO

II.ôres em ouro. O anel dev:e � Ra:dl/oterap,i-a - Raic3 Ultra-Viol-eta e Infra-Ver7J1,.elho�:g��ql.���r��iv:::r3�riO - da sr�. A- P'RATICA-LAS ser l'U-ontado com uma só pe� ç; __ Banco de Sangue -- Ortogedià e Traumatologia
. Contribuição dêste jornal e de - dra, sem multas enfeites. A- -= C0171.. Mesa Ortopédi-ca de -

AIb-ee-Cornper _ Secção d,e
Sr. DORVALINO·IVl:E3RA. f')ppart..'-:lme71to de ACidente.s oolbandc�n.-.e..<Y.exc:esso de deta:he3 .5 Matérnid-ade �orn lJ�oderna-Sala de Partos -e Berçários

_ Faz anos hoje o sr. DO_'valinD Trabrt.I.r_� do IAPI, para' a seg]..1-
.

que se' preJudIcam a sua frg.u- ).

lVleira, Açougueiro. ranca. do� indus-trjérios) rg p-eqUex-:R.
-

-

= Estufa para Re-ce7n-Nasciàos Débeis e Pre7n:aturo3.
:---- ; _

O Hospitru Está à Disposlção dos S�nh.ores Médicos -3;,vS����,�I�-���R�����E�·X��·�·_���.-�N���i����R�·�C�A��S���E�__����.�-"�A�.�T�_E���.��·�·�·��E�.��·�S�-�.��·�i c:J-õR7T�I�B�A·�UVrmE�V�Ê�P�:A�R�A�N�Z ��'Jantsch, -8spô.-:;a do sr. Ewa:d:J'
-Lo...L. - U .

.�

...8...

Ja::::or:::�€: :f:�z. 1 R:-;;s:;:t:eO!���:!, ::t::��::i:�;�:ç�d:a:::�!o- L....m::r:����:.:.-:::�.:�.:::��..�:::.��:�
Ve passa·r· hoje màis uma da.ta f,t n.:l'��ciais, títulos ;-le estabelecimentos_.- insígr:!as, frases <. �

natalícia o meninO' Ramiro GOrl_ .,- ,{
_

d.e propaganda e Ularcas de exportaçao. I ::
calves da Luz, filho sr. Eugênio �

.

':
G. da Luz.

-1') Filial F"polis.-: -:.__ T·en. Silveira, 29, 's/8 - 1.0 andar .

'}i_ �'==�_;:Sr. JOS'É A. KALEF Filial Curitiba: - V·ol. Pátria, 475 _ cnn!. 10"04 - .Ed. -�cAsa:"'

Ocorr.e no dia de hoje' o aní- l\1:alriz : - RIO DE JANEIRO
vê'Tsário na::a1_·.-·cio do sr. José

t � -....--
.. -.-_-

}:: Latas, jornais, revistas, papel usado) g�rrafa.s, fer-Antonio K.alef, Contador.
-

1
ª

ro, metal roupas calçados 'etc etc

I!r -=A 1>-8 E N�� A--E-=m-VI-RT�A�=SE=]I i ::g�:rl�;���:;�;;}\�l�;fi���l�::;:� 1
j;' ------- � �dllllll[lllllll!llm[lmllll!llII[]m!�I�����I�I:���t:�:.:�t!�:��llm[li.1IIUIII�

_ -- -- _ -- - � - - gan:n.n-na. criand.c,. segundo alguns,. o tipo I ::tmnmntlmf-lUl:UHOUMtUUm't'lnnmUUIUnUIUUmllUmUfH:llE::llllllmmu:::mmll�A.S l'IlAIS CÉLEF..RES DIETAS que chegou aos nossos dias. 1- R t
--

P 'S TV::::- - -- - - - - - - - aOliVe f.adas que se torna.ram oélebres.
_ � . O '.elrO

'.

ara ua 1 §
. Dietas (do latim medieval '\Diaeta'\' Algum.as passarr'!'m à pcsteridade: Urgela, _ . ....

dia) eram assembléi.as políticas ou legísla- ]\1:eliI.sina, Viviana e Morgana. = - . � -';:
tivas famos&s nas quais os Estados deli -:- - - - - - - __

o - -

_::",�_. SEX�:---:'�lRA 6 SEX�.t--::fRA 12 _::::�beravam sôbre questões de interêsse co- AS�JIAis NOTÁVEIS A'LIANÇrlS
__

mum. Algumas delas passaram à História - - - - -- - - - - - -- - -

::: 16,30 Tevelândüz 16�30 Show,zinho Odad.a a importância de suas resoluções. Alia.nça (tríplice), de 1882, constituídà §§ 17,45 Histórias do Tio
16AS Eventual _ Lassie §As n'lais célebres dietas realizaram-se pela adesão da Itália .a um� pacto austro- == Mauro 7 :::

no século �VI nas seguintes cidade� ale- -germânico. O faUlOSO Acordo, renovado § 1'8,00 Eve-ntual 17�25 Fury §
mãs: _ _'� em 1887, extinguiu-se eH.l 1915. ::: 18,25 O Assunto é Esporte 18,.00 G';{)llher�e Tell - filme;;

Ausburgo - 1518, 1530, 1547, 1548 e.�155ü.· . Aliança (Santa),. de 1815_, estabelecida � 18,35 Amor te-rn cara de rnu- 189.35 Popeye - filme _ §Vormácia -- 152t. Decidiu-se aí a expulsão -

pela Rús.sia. Áustria e a Prússia. Visou à ==
_ lher 18.,45 Placard Dorrl-éstico §de Lutero do Império. Ntirenberg - '1467, libertação dos pequenos est.ados da Alerna- ;;;_= 19,05 Popéye - desenho

19,00 O Rosto Perd.ido":' �1523 'e 1524. Worn'1s � 1521 (excoHlunga- nhaa e da Itália..
= 19,15 Instante Musical

no:v-ela ==ção de Lutero). Espira - 1526, 1529 e 1544. Aliança (tríplice), de 1668, Íormada = 19,30 Ultra Noticias ::::::

Ausburgo - 1530. Colônia -- 1953. Fran- contra Luís XIV pela Inglaterra, Holanda. § 19,45 A Deusa Vencida 19,30 Dino Almeida convida§coforte -- 1539. Ratisbona- 1541. As.últi- e Suécia_ § 20,10 A Viagem ao fundo do 20�10 Em Busca da Felici-�mas. dietas foram dissolvidas em 1866. Aliança (qu.adrúpla), de 1718� formada::: 1nar dade _ telenovelá �
.- - ---' - - - - ---' - - - -- - entre a França, a Inglaterra e a Holanda. � 21,10 O Direito de Nascer ._

20.30 U1'Tl Instante lVIaesiro §AS FADAS PROVÊM I<0 ORIENTE lVIanteve o Tratado de Utreque. - 21�50 Rio Hit Parade -

-

- - - � - - - - - - - -
- - -- - -- - - - � 22,40 As Enfermeiras _ fil- 21.,30 Eu Compro ESSa li:[U-�

São entidades fantásticas., do sexo fe'" UM-LAGO QUE PERMAlvECE GELADO'::: me lher �
minino, a que se atribui poder sobrenatu- QUASE A METADE DO ANO �_ 23�30 tDei1�riO ãe U1n Repór- 22,10 DoeZ·Zsigteência para o �::::ralo Nelas a crença atingiu s.eu apogeu na - - - - - - - - - - - - -

Id d
-

M'd··
-

Entre o Canadá e os Estados Unidos == 23,35 Diário do Paraná na

I
::::::a :ada� d��� os estudiosos, vem do la- encontra-se o famoso Lago .H1.,1ron, q�e:::: TV 23,10 Eventual g

tim CCfata�', cujo significado é "Deusa dQ permanece gelado de dezembro até âbnl, �
E N T I L E Z A D A §

De�tino" (fatum)
-

intransponível à navegação.. §§ G =='>.J'

São figura� i�aginárias que provêm do É o s.egundo dos cinco Grandes Lagos ==

se· � �M'- INAS" Ltd'a �
Oriente, segundo alguns autores. Ap.are-ce- da América do Norte. Comunica-se com�os � � oe. orn. . --- .

"

-. rg
ram na Idade Média, nas lendas persas e La.Q"cs Superior, MlChigã e Erie; mede cer- � RUA DO PR:rNCIPE .. 482 _ FONE 455 §mais tarde nos contos árabes. Da Arábia ca de 60.:000 .km2 de superfície e 300 kIn de êê REVENDEDORES DOS FAMOSOS §essa entidade, de varin:pa de condão, pas- extensão. Sua profundidade vai além de

g TELEVISORES gsou à Espanha e depois a j;ôda a Europa. 200 metros. -

_

A fada celebrizou-se nas lendas da Ida-\ Notáveis são as suas ilhotas, forma-
! �_=. 'ttADl\lIIRAI/' E 6'FRI_A.NI�IJIl J" �_de MédiaJ sobretudo nos contos infantís da das de depósitos glaciários. F

Bretanha e País d0 Gales� os peItas .divur- _,
__

O .�) A seguir: PALACIOS CURIOSOS 5 �dmml:llmmmm::mlimmm::mmnmm::UmmllmtlmmHUHt::mlmHmf[:mHmHh�

Por isso, estou émagre-

�'ZORRO E OS TR:Ê!S
MÜSQUETEIROS. ",

TEI.t.._4 DO PAI..ç·ÁCIO

o FILHO DO SHEIK c:ne-
mascop3' ·colo.rido com Gordon
Scott, � Cris�ina cajon�, l\I,[ltcheH
Gordon e �foira arfei, será o

�nçar�:l-ent.o· de d8mingo, em tô­
·das as sessões na te�a- gigant� do
Cine Colon. o filho do shzik,
narra aventUras no d�'serto, or.de
-um hoxnem, COlTI sua esp3.da, é
mensageirn da justiça <ê liberda-

.

<rle. 'O Tilho dO_ s�ei�� _um :(ilrn8
que reune, aventura.s, ação_ e 1."0-
mance.

pp....R�� HOJE amanhã, o

Cine Colon t.-em o máxln�-o, prazer

de· fo:alizar' u-n� dos grandes .fil­
mes da no,,-a pro.ducáo da Metro.
Trãta-se cto-metroc�Jor com St-e­
ve lV[c. Queen, Edward G. Ro­
bi.nson� Ann J\1:argret, !Karl Mal­
den, Tu.:esday :w:2Id, intitulado "A
lVIESA DO DIABO;' �. A histo':'
ria gira em tôrno de jogadores>
d� "pôquer". As cartas -

sôbre a

Inê:sa. e' Ale arriscav-a tudo: h8,u­
ra, ,de�tino,. aJ:TIor. Naqu.ela me­
sa estava ,esc.rito o seu destino.
A rvI.ESA DO DIABO urh gümcie
fHm,e� que assistir€:lTIos hoje e

amanhã no Colon.

A BOlneca re
•

�lS1
- A beleza e b ,'sex-:app�al .

ganharam urn.a nova expres­
são -italiana COrn o surgÍl'ner_­
to de Virna Lisi, descoberta
para o cinema; pelo cantoi'

�;a��� _������aDt t:i�,
;passou a ser comp'arada ás 1
grandes vedetas da t31a� - de
IVfarlene a Grace Kelly. Seu I
desempenhõ em AS BONE­
CAS, onde vive uma cena de
amo]..... audaciosa, valeu-lhe
uma acusacão obscenidade. o

. elemento que' faltava para 'con
solidar· suâ fama.
Loura, cabelos longos, olhos

·azuis� Vi:rn.a FieraJisi é perfeI­
ta. "'p.Qi:_� e:r:quanto sou apenas
um,corpo diz. Não me hllpor­
ta Hcar nua num estúdio, sob
.a luz dos refletor,es, diante
das cámara;s". Mas a princí­
pio mostrava só os dentes,
null"l. anúncio para a TV ita­
liana. Seu corpo começou a

ser explorado ,depois do' suCes­
so alcançado COm a MULHER
DO DIA. ,Os americanos, ven­
do nela uma nova Ma;:_�ilyn.,
deram-lhe 'um bom. contratO' e

o principal papel de COIVIO
MAT.AR Su'A ESPOSA. Duran
te a filmagem, quando Virna.
Lisi saía semidespida.· de um
pasttel, seu marido o arquite­
-to italiano Franco pesei". in­
dignou-se, invadindo a cena'

gritando: uÉ uma atriz, não
um m.odêlo de ca.lendário" .

Virna SOube apaziguá-lo e a

pareceu eUl papéis mais ii:_�r,�-

Virna
vprentês ainda para a censura
oficial ou 'matrimonial . Em
UMA VIAGEM PARA O PRIN
-ClPE, faz a jovem que. serve
de teste para a virilidade de
Sua Alteza Vicente Gonzaga
(Vittorio GassI1llan), posta em
dúvida. diante do fracasso de
seu casamento. Com Marcello
l\fi.a.stroianni fêz CASANOVA
70.

-

UMA BONECA DE": LUXO I
'Virna Lisi' m.or:.�a em

Mont3jAlbar:.o, nos arredcres de Ho­
J'Y1a_ numa rica. mansão rod.ea­
da por 17 nectares de vinhedos
e Oliveiras, .onde não falta a
criação de porcos. Tenl. um fi­
lho de tres anos, Gori��ado, .e
nunca chega a casa sem um

brinquedo para êle_ Em suas

folgas -adora conduzir 'sua
Mercedes 300 Sg, o preferidO'
de seus quatro carros. Tam­
bém sabe pilotar aviões, tipO'
Pipe: Cfub_ e dirigir a fazenda.
Un'1 guarda-roupa riquíssimo
(só de .sapatos 70 pares) de­
fende sua - elee:ância �

Mas Virna �Ljsi, que. nunca
frequentou uma escola de ar­
te dramática, não é uma mu­
lher . fútil. Autoditada, quer
aprend·er sempre, utilizando a
exper::-iência, c.omo Gassman e

l\�astroiani. "A beleza e o

ser-appel .passam", disSe. "Pa­
ra. uma atriz o verdadeiro sú­
cesso deve ser de recitação, de
capacidade de expressão".

./
-

EI\i CURITIBA
CO.MPRE �'A NOTíCIA" NO' PONTO'
AGUA VERDE Praça Zacarias, 12

.�---
,

.----------�------------------�---�

*

PAEZIl'THOS DE:
BAR.OA

BATATA

ANIVERSARJOS

1/2 kg de batata baroa. 4
ovo�, 2 colb_e;��es da.s. de sópa,
cbeta.s de manteiga 2 colheres
das de ao'pa, cheias de rnar.,

garina 1 .x iea.r a. .d-e açúcar, 1
copo de 'leite, 1 colher, das de
chá de sal, 2 tabletes de f�r':"
menta �para pão (30 g). r co­
lher das de café, de noz-mos:"
mOscada ralada 1 kg de fari­
nha de trigo.

Sr. AROLDO R. DA -MAIA
I

Sra. JANETE LIEBL. 'I' Fa.s�a hoJe i» a.rat.aí.ío.o do sr.
A da ta de ho j.� assinala 3, Arol-do Rorlrigw�s da Mai3..

p�.ssagem do an 'iv�TsáriD da sra.

Jan::;teL:·ebl fun:21onári.a da Far-
mácia Catariraems€ .

. -

MANEIRA DE F�.ZER :

Sr. JOSÉ DE O. MACHADO'

Menina DENISE kGUIAR

Sra. JACY .LOBO-

la. etapa: -- Bafa em cre-,

F-e:steja nesta data. seu ariiver- rn.e a rrra.rrt.ef.ga., a rrí.arrga.r
í

ria ,

sá.r-ío a. rrrerxma Deri:Se Agui-ar.
o sal e o açú.car, junte as ge­

d mas e sempre batendo, adi­filha do c�3al Onilda-B3Tnar o '

cione as clar--as em neve á noz-Aguãa.r .

r.noscada, o fermento djssol­
vído no leite morno. Depois
de. bem batido, vá junta.n:io

A data de hoje assinala a pas -
farinha e amassando até ob-

sag,�m do aniversário da, :::ra:.- Ro- te.r massa fô>fa� porén"l de boa.
ea Doubrawa.., espôsa do sr. Ed- Cüns�ste.ncia. Cubra e deixe
rrruaacío Doubrawa. repous.ar por duas hora.s.

.

2:a. etapa.: Deco-crido o

Jove:tn WALDIR DOS SAN- tpmp:o rrra.r-cacto, tome p-orçõe.s
TOS da m-assa e -enrole os pãezi-

nhOS., r-ed.orrdo.s ou ov.aãs, con.­

Faz anos hoje o jovem Waldir IDTm-e a p.referên-c.ia. Arrume
dos Santo�, f; llio do casal Ma;r- em tabuleiros lev-emer:.te unta­
ga.riâa-J·J.:a-q..uin� dos Santos. dos e polvilhados corra farinha.

Cu.bra e· d.eixe repousai':_� até'
- cr-escer-em rrevam�te (aprexi-

If madamente 40 rnfrrut.os ) . Asee i
Arrí ver-sa.r.ía, no .dia de' hoje, o erra forno qu.en.-te.

sr. Alfr·edo Erne·sto. :Boh�, co­

mer�ian.te nesta p:ra-ça.

Festeja nesta data seu a.rirve.r.,
eá.r ío o sr. Jo.:::é d-s Oliv€lll.'a Ma­
chado, S:::-a. ROSA DOUBRAWA

Tr-anscorre nesta data. -o ani­
versário natalício . da sr-a . .Jacy
Lob�, '€spôsa, do er . RGd.ri:go L'O­
bo.

Sr. JOÃO E;BERHARDT

Comem.ora hoje- S'êU a...nive�á­
rio o s,r . Jo-ã-o Ehe.rhard:::., j\l'l<lUS-­
trial em P�beira-ba.

Sr. ':ALFREDO E,. EOHM

I: I
Sra. LUGY VOSS

.
.

·Ocorre.no �iR d= h:>je o a.nl._

I

V€'I"".:árlo r_:ataUcío da

s�a...
Lu.zy

Vo.es, _ :esposa do sr. Cs"--ar VoS,C;.

. ..lovel.n. RUBENS FAlRIAS
Na �ternidade HDarcy V.ar

-gas" oéorrerarD. os -seguintes:
EM 26.4. 6.6 :-

-- Uma xnenina fllha .. da
Sra_ Rosa e' do si:. Dora1ici:3
Lamin.

-

-

.

- UU1.a me.nina� fUha da·
Sra_. Tereza e d.o S,:_· . José
Silveira.

- Um ln€ni-no, filho da Sra.
EIvira e d:o Sr. Anibal de AI ...
meida.

'.

- Um menino, filho da Sra_
Rainild,es e do Sr . Osvaldo
C.orrêa. ,/

Sr. CARLOS G. FRANK

Com.�mara hoje seu a-:n..ive:--·
Eá!'-.o a ser. Carlos Go.úth:E.r
Frank.

FaSEa hoj� G T�atalícío do jo.­
v€m

-

Ru.bens Far.ias� filho do sr.

J'G:�ge A. F�Tias •.

pr�tej�ÕEi:L[;:-;;! fÓtica E-'5rpeci.alisad'a lhe

a;uda-rá._
_

.

.

'
Ru:a 9 de Março., 488. �

Sr. HELMUTH SCHLOTAG
Es-tá de' aniversár.f..,3 h-oj� ° sr.

Helmuth schlotag.

Menino nORJVAL-
Está coulpletando seu segun­

do aniversário h.oJe
-

o interes­
sante- menino· Dorival, filhinho·
querido do casal Dorival-Ruth
Silvet�a Lima. A-Mulh_er Feminina

Joinville, 29 de Abril de 1966
�

VARIEDADE,S
--:. Tele·visão

UZIIIA cârnara de televisão capaz de captar os rncnn­

rnentoe de u.trz assaltante, no e.scuro, ou de pilhar fla-
grantes indiscretos de cet.ebridcuies que preferem fugir
à luz dos holofotes, é o que acaba de ser lançado nos

Estados Unidos. A câmara qu.e capta i.rncurert.s no es­

curo é provida do ch.arn.ad.o "Laser " - U7n filio e possante
raio de luz invisivel a ôlho nu.

--'I Platafo:rntQ
COli'I a dissolução do p«rla7nento britânico, foi au :

t.orruxt.icarné-nt:e arquivada' terna. 'das proposituras'
-

que
mais ccrnd.rcnrérs iae eu.saitararn: .o projeto 'de ref-arsrza elas
tei« sôsrre h.ornossescucüis-mo . O aut.or=do proj-eto,_p par­
lamentar conservador Humphry 'Be.rlceleu, não conseguiu

_ reeleger-se.
.

Desta rncxneira, o assun.to fica ericerrad.o;
a rnerios que surja outro parlamentar disposto a .enfren­
tar os riscos de tão melindrosa causa.

,

__�.) "Kn.ow How"l'
OS CIEl,TTIsrAS espaciais tt.or t.e=asrzer icarzcrs; foram

solic:Vtados pelo Governador Edmund .Braurn; da Califór-_
rzia; a colaborar nU172 eet.ud.o sôbre prootemo:e de assis­
tência social, a ser realizado corri urna oeroa. de 3:f}O. O()(j)
ciolares . uÇ}uero ver se é.sses c-ientistas, capazes de co­

locar U7:Tl h.ornerrz no
-

espaço'F seriam içrucürneau:e
.

càpazes
de scütrar U7Tl tcorn.errt d.e. suâ« apert-uras na terra", disse
o Gcroernacõor ,

NunCa vi U7J2 homem tão ?iir.r.tid.o e U17l poe-

--) Homem ú:mid·o, poet:B árido
FRANCISCO Malherbe, poeta francês." gostava de

decla7nar seus própriDs v·ersos. Mas a.léí'J1, d,e gaguejar,
quando -declan:tava, era rnuito perdigôto.

Alguém depo-is de ouvi-lo declamar, 'exclamou:
---,- HU1n!

ta tão árido.!

. "���'
SOCIEDADE i
GINÁSTICA �I

D,E JOINVILLE
A Sociedade _Oinástica de Joinv-Ílle - p.ro7noverá no

prôxi1'7l!-'o sábado, er.rL sua Uboite�', u-rn'a noitada s-oCial­
-dançante, consta.ndo do programa:

JANTAR DANÇANTE - 21 às 22,30' h,orus-.
DESFILE DE MODAS de meia estação e inve-rrno,

C/a casa C--4BurdaY' - 23 hs.
A Teunião s-erá aninzada pelo conjunto rnusical- de

Juca ·Wetzel.

TlJDO SERVE· !
�NÃ·O JOGlJE FOR·A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Poder Judiciário - Justic-o do Trabalho
Junto de Concíliacão e ""Julgamento de Jville., se.

����������������������§.��������������������

I��'-v I S I T E
I Edital de Notificação

Pelo presente, fica notifica- horas após haver esta decisã�
da a IlVI0BILIÁRIA SANTA transitado em julgado, H quan

I CATARINA, desta ci�ade,. a- . tia d� Cr$ 9.000 (nove. mi:!

I
tualmente com erictereco lll- cr-uzefrosi , sendo Cr$ 4. üOO .de
cereo 'e não sabido, de teor da. -salários e Cr$ 5.060 de. 13° sa­
decisão prof·erida pela J'unta lário., Custa pela reclamada
de Cor::ciliação e . Julgamento, no total de Cr$ 486 (quatro-
de Joinville, no processo JGJ ·centos e .o'í t.errt.a e seis cruzei­
r.0 920/65, no dia 7 de março, ros), calculadas sõb.re o vator­
de 1900 no qu.al é rec.lamante da condenação. A seguir, de­
LAC'L ANA CARDOSO, menor terminou a s.ra. Juíza PresJ'­
e reclamada a rnearrra firma: dente sejam as partes I:otifi-
"Diante do exposto, RESOL- cadas da decisão.�'

VE a Junta de Conciliação e Fica, ainda, notificada de

Julgamento, por UNAMIDA- que t.er-a o prazo de lei, para
DE DE. VOTOS, julgar PRO- rec.orrer da decis.ão, se o qui-
CEDENTE. EM PARTE fl. re- ser.

.

c Ia.rnat.ér-ía apr.esentada por JoinvUle, 28. de a.b.r.í L de Ji96€

I."aci Ana Cardos-o. contra Imo �,
bH.iária Santa Ca:tarina, desta dAYMoE -GFJ.CA.TO
cidade, e corieterra.r a r.eclama­
da a pagar à reclamante '48_

CIDA E
DO SULSÃO FRANCISCO

A �"lh E·'"�{ pare:
z o . >nSlna,ra

cípdos de .Refr-ig'eraçâo
Pois co.rcres:pon.de exa t-arne.nte CU) ,se'U d:eseJo .

ALEGRIA - ES.PORTE - D:E.sCANSO (....e &otn.oe.gódc).em

\/IVA EM CAPRI A SEDUCAO DA MARAVILHOSA PRAIA, A PESCAR!A, O'S PASSEIOS DE EN­

CANTAMENTO, AS INÚMERAS MODALlo'ADES DE ESPORTES (VELA - REMO - N-ATAÇAO,
ETC.), ENFI·M, A ALEGRE VIDA Á BtEntA MAR,s- E·m anda:m-en,to! .CAPRI IAT.E CLUBE

HAIVíPE.HIRE (BNS) - Um I Ó gasefica, reduzindo sua tem-.

si'mples aparêlho para de-l peratura a lalll, nÍv·el b�m bai·­
rn.orastrae em colégios, uruver- xo de z.era gr�1.;ls c:entl:g.raGl(!)Js�,
$idades, eseôJ:as -e centros de se rad.o -ezn sce:gul.da l:?duz']:;do '3,­

adestramento técnicos os prin través de uma bob.:I..na e-vapo­

cfpios da bo�ba mecànica de radora. Ali, extrai o calor· da.!

calor e' refrigeração. acha-se água circundante, gelando-a"
agora à venda' na Grã-Bre:ta- '�7o�it.ando ao cn.mpress<?r. para.
rifa.a ,

- 1l11C:La.r nov.aHlen."te .0 ctcío .

,

O apêvr.êlho, d-esenv-oJvido'
.

poél'em �Br selecl'ÜI:.:adas. va-
por uma. EQmpanb.i.a bri:tâa�-ica

..

nas pressoel?"' com
, t�lnper3;­

é feit0 e.m .s.ua maior part·e- turas de ate 145 gir-a.us cer:b.­
de componentes usuais de re- gra.ctos abaixo de

.:�erc>. ASS'ln;,
frigeração. p.odem .s�r_ espe�lflcadas mUI:
Trabalha co.m.o qualquer tas eondlço-es dlf.erentes. Por

bomba de calor. O gás refri-. razôes de si�mplicidade 'e eeo­

r; gerante aquecido_ por eon:- 1 n0!ll.ia� �
o a.p.ar êlh.o .

tem. -ql\fi

�_
. ..,i; pressão� passa por uma· eSX:H..,.., . rrrrrnrno de lnstr�mentos. A

����,�,����.�����������������������������������������.������������������������������������������� ral condensadora liberando- bo�ba de c�o� �e pode ser

•
>

•

;

se 'do calor que páSs:à então a. operada e!ll qualquer sala
A

de

J
·

t ao' "ui'g'amento'� 'd- a:.a.'gua circundante, 'converten- aula

p.r.CVld_a..
de agua e. fO�,e

a

.�. �U· ra,�(.·I· :e'n:�· ·.r·:-e··:g'
'

.. a: ,:' .

:'. J:.'';.',.' �
.

'" .'....
�

,

.� <
.

: .,:,
'. _. "', '.' ': -cío-cse 'em liquido durante o etlétrica" é bastante, compacta

. -

_ -,
,,' .

-

pr0_cesso .
.

_ \ "e I!equena para poder 'se:r ma-
A rápida expansão de novo riej.acía pnr duas pessoas.

história ii acusa<ão parag ai
grr ia. o G-ov.êrllO bras'1 ::iro diante ti anrn�0'1:l .que €v.ldeBt.errH�:ate e. :I'l�'­

·d;e un.�a nova, nota do. G;J,vêrno . cebiJ.n.·Bnto ,de uma raova nota."'pa­
pa.!"aguaio sôbre a questão - que, raguaia .sôhre o Guaíra. .náô im-

�g�:==�1=�:i89PEa;::: ����� i;1Et�t,,:!�i:�
.

disse qu,;_>, não poderi-a iJsüer :co-, tivos e .írre.futáveis ne Nota fi.o

�€;�t���s :.�:�c�� te:;c;�' M��: :.�ai:n��r.ç�b p�=!;�.e,: par.a-.

o 'seu veraneio tornar-se-á um. inesquecTve" bem -estar de descanso e contentam,ento

( ....e seró lnn-Q 6-tirna ,opo:rrunidade para empr.êgo de seu co·pita.• )
-

JÁ DOTADO CO·M RêD:E DE E:NE:RGI.A E�L·ÉTR1C.A (luz. e f.ôrça,)
REALIZACôES NO PRESENTE .... CONFIANCA NO FUTURO ...

·

Ccrrret-or autorizado: RODOLF'O A. LANG -- Rua do Pr'ínci pe, 115 - 2°, andar - S-/25
EM SAO BENTO DO SUL: - R.4..R AVE NIDA - TRA.vESS� JOSÉ ZIPPERER, 10.1

ORGANTZAÇAO DE LOTE'AMENTOS EECKHAUSER. -:- Edifício Tijucas,. l° andar, conjunto 1;04 -

Fone 4--8879 (Sede Pró:p�ia) C U R I T I B A

O C
,,6)

d'.

·(}'merCIO . 'e'

Mi./

InaS

S,
..
ugestões ao Govêrn·o RIO (VA) - .sôbre .a-s r2:een-

ues d·e.cl;araçõe-s -do 'Cham·ce!le:r a:a

RIO CV.A.,) - o presiden- Para contornar essa difi-' �:��ad�' cl!:i.fie�:P:·�it��:st��
to da' Fedecação d.0' Comércio clJdade, o .memorial suge-:-e a Go:v-ê.r.no brasi}ei:ro Gomo agrcs­
de Minas Gerajs, Er. Exalti- dimmui:ç:ão da t�xa d� reco- ·g:i.'va· e' ·exp-an�.im:üsta, o Gha.:n::!e'.­
n-o. Marques Andrade, em co- lhim--ento compulsório dos ban. ler Jurac:i M�aga.lháe,�; disse on-­

municação feita à diretoria CQS ,particulares ao Banco "tem €'n� efttr�'V:is:ta IDO Itam:a:ra-tl,
da Confederação �acion:al do 'Central 'Com a condicão d.e -à que de E'ua bôca jam.a,is partii:Y:..i.a.
Oomércio, deu ciên.ei-a do

.

.en-· rede bar:cária ap:licar o. ·di- 'tuna í'rás-.e como a que' se contiim
vio de um mem.Qrial do cO-,: nh:eiro não recolh.ido ·exclusi- no a;r.razoado divtilgade> p,eta im.-

.

rnérciQ lnineü:o 20 Presidente va'mente' em .
favàr do d-e:sco;n-' p'l'e:m,sa e atribuído .3;0 Sir. -8a,F)e-

da RepúbUca co!:.tendo -uma- t.e;: das obrigaçõ·es empresa- na Pastor. E acr--eseen..tGu: .,-- "'tô

análise das di.ficuldades exis- :��iais. da a· AxnériGa cQruv�ce'mui�to ·bem

�E�nr�dÚ�;��ia��€'�! 1��Q���.é�C�� PREVIDÊNCIA So.CIAL :a����l:��!� :�:;;d�i��;O:���������
indicàdas como causas de tais 'de- 'mó,:avações a-rt1fic-tais. BOT-
dificuldades as medidas. ad.o- A Federação do Comére.io tantú,' não preciso ;refrutar tal O BolU.t.@J." .E-rl'lil;2,rdo

ped::to.\
Júnior'; '\.Vern-er An:.-anteufel e.

_tadas pelos execultores da de Th<Hnas Gerais tan'1.bém ,p.ro- d�·cla:ra�·ão ·on nom:e do GO'rerno Oarneiro da C'unha Luz" J:uiz Zu1.mar· Sa"Dcho Me'reira. To-"
política s.ócio-eoan.óxnica do pôs à diretoria da CNO o 'en- b��s,Úe;i;;o: basta �tregá-l.�· -;';0 de Dir.eito '<da Za. V.ar.a, .e' ·Pr.e- tal·:- Vir.:.te ·e um (21) ·Jura,- I
Govêrho. O document:o tam- vio ao Govêrno, através do juIgam·ento da .HistÓ-rja'�.. skd-ente de Tr.ibu-aa:-l do júri da 6.08.- 'rodos 'esses' cidadães,
bém oferece sugestões, com Ministério d.0' Trabalho, de a- -Não desceret' à polêmiea.. -

Con1.arca de .JoinviUe, Estado bem. como O's in.te:,e�ss2tdos ,er-n
o .objetivo de contornar a si- pêl(:>, Tara que seja tornad3� acentuou _:_ qu,r�,. par·e:ce, o- Chah_; de Santa Catarina� na fórma g"eral sã'o por 'essa terma CQ.:rl­

tL1.a.ção anaJisada.

I
extensiva aos den1..ais IAPs a. ·c.E·�er p-�raguaio deseja. Ne:rü

da Lei� etc., vida.dfr.s a. eompax.eeer, à :Sala
nrovidencia do IAPB. que a- :piJ."eten·clo eompa;rar os dóis go- FAZ SABE:R que :foi desig- de Sessões do: Tribunal do

NõVO MERCADO dotcu o pagamento d'os bene- vêrnos responsáveis :p�los des.ti-
nad.a o dia vinte e seis (2'�) de �.JÚri no Edifício do Forum,

PARALELO fícios da PYevide�c�a pu�� meior' nos. das_' dua$ ll2çõe:_ a�ig;a.s,: as
IVraio p .. v ind'O-ur0, as 3:ü;Oe ho- à Rua Princ-esa Izab-el, não ,sô

;� , de c.heq.ues bancarIOS, o que q:llaJ:S Dao s 2' tornara;o lnnnIgaS
:'�as, para reunir-se nes:ta ci- no Coitado dia e hora, belTI CO-

No que respeita ao: cTédito. redu.z o número de operações p.e':le.s erros rC)'l"VentuT.a. 'Come:t�d:),s
I dade, a segunda (2a.) s-e.ssãd 'I nJ,.o nas dias 'seguintes, en-

o rnerílorial indica que muitas e torna mais rápido o anda.- por alguns de s�1ols di:rig;�ntoel.3.
periódica 610 .Lúri� ,que. tr,3)ba- quaRto durar .a sessão s0h as

emprêsas, premiadas peja ne- mento doS' proc'(�!ss.o:s. lhar.á em ··d.:i...as. üt':ei:s s�ces&v.os,

I
penas da lei, se :faltarem. - E,

cessidade de dinheiro, ·e para Sugeriu ainda, no. caso' de FALTA DE 8ERENCDA.DE,
e que, b;av:endo pr--g.cedido .0 pa!��a q:ue chegue essas nQtí-

€'v'itar· p.rotesto de títulos� são eleições .sindica-is que. a reno-
D. lame:q;tar ..a._" falta, d-s' sc>xt-eio dos vinte .e. uni· (21) ela ao '·,c.onhecimento de to.dos,

ot:�igadas a rec.orrer afi mer- vaç;.ãg das dil�etorias de slndf- .€p:nl's de
- jurados que t.:erão de ser'il"ir'na rnandé>�u' '(rUe .se passass.e ,c�

cada paraJ.elo , que o Govêrno C�ÜD'R, federações e con.fede- sE<rzui:da'_de com. que o �hanc-e'l(�'r .rnesma 'sessão. 'foram SDYtea- presente ;edital, que será ali­
se propos� te(;rieam-ente, a .raç'Õe:s. de em;ç.�·�·egados ou pa- pa:ragtl.�10 tr.a:!Ou.R .qu�sta.o -d2 E'X:_ dos os cidadães seguint'es':- xado na -porta do Forum! local
combat2r mas na prática es- tronais seja feita vedando-se a. trClRa nuportanc.l:a. pa.�-a as r�la- Acyr Pizzatto Ferreil"�.; ,Albe-r- .e p:ublle.ado pela imprensa.­
ti.mulado -'pela elimLnação dos f reeleição de um t:;;i"ÇO da di-l,çôe.3 ,entre' os d0:.tS pa.1S,es, ��se berro Fiuza Rolin; Avany:. Dado e .p.assado. nesta cidade
jur.O's bancárias pagos sobre os

, r·etoria (; 'de seu Conselho. Fis- que; se d� qualq;UeT ÉO::l'na>, agr...�.� Meireles; ..Alvaro Mala: Celia de J01n:vile., aos :vinte e .seis
depósItos. .\ cal. vass;�·. � .p0V:0 paraguaJ.o, h�JJe�1.ia .Gaesar " Dalmacio Conrado dias doO m-es de Abril de mi1

. de pe.·nrten.crar-se s;:;-mpre d,� t�o

injusta atitude'. .MIranda; Dionisio de Assis novecentos e sessenta· e seis

·E�clarec-eu ainda que, com r1�- p.erei!::'a; Emilio Roberto Fiss- (J :966):- Eu, (a) AYRTON

ferêncla às razÕ'esd3 políti'.:a· 10- mer; Ervino Rathunde; F10- ADELPO DE E·R,AGA, Escri­

cal, apre.sentadas. durante a sua. riano Franeisco da S:ilva; Her vão suos-creví.­

visi-ta� às Comissões de R;sla.ções. bert Buerger; . Ivor:e-y . Ama­

R-xteri.nre.s da Câmara ,� d.o Se- ran.te; Jaime C'QTrea.; Jeru;r (a). EDUARDO PÉDRO CAR'

: Jita.do, p.ax-a. j'U;s::-ficar o d:iiss'idio J Elia� de O.li.vei:.�'a; J?ãO Carlos NEIRO DA CUNHA LUZ

a:rttfieial q.U2 se prQ"cura ann·�r I Fr.ank Flels�Tor.es$:.er, J:tlvena! .Juiz de Direito da 2a.. Vara' e

leTI..tre· .as ·duas n�ç:õe-s! não: 'fg,ram I �aced� ; Ku:r.t CoUn; Rolr Fre&ideIl�te de Tribunal do Jú-
.

1!-evamtadas no:r 'e�' .ln-as sJ.m por, Larson., "Wal'f::r:ed0 Ge'1bcke ri.

T.UR -mETI1b:!'.; da C·�nis5'.ão. E .â--
..--------------------------�---------

'e'r-escí�:ntO'U: .�1Jnuuti1:t:lUnntJn1t.t::tl-Jnf.tUH'Ur..,lunUH!lf[:lttlnrffffut:l.a.n.rIHnulf..:lnmI lnm.:c:u·n:_nj:§
- A causa bras:i!l:.eira. é justa .-

O O C
-

e por isso nos in... -:,pi:r:a· camp1e�a,
= F . T··. .. Ó P I AS? ;::;'

tra...�qtiilidade .

� �
� "A NOTÍCIA" FAZ NA HORA �
� .

. �

-Pergunta.ndo S.gbl··3· CCllTIO 1.�'€'.a- �lIUJ-lll:'fllmltlut1:'nUUllllltr.l:unnmm[:mHfnmu.r,].ullnumItlflIUfnnltrl:llUnm.f� ,

--------------------------------------�---------------------------
-------------------------�------------------------------------

Apr-eserstou
l��

GtTAR.UJÁ -_- .a mi'0.T' potência r.adiof.õniea
<i,e s.anta C.atarina =_-- Onda'üurta - 5.975
"kcls - 4.9 mts. - 10 Kilowatts .. .onda Média -

1.42:0 Kels..� 2'11 m1Js� - 5 Kilowatts - FRE­

QUÊNCIA MODULAD.A - 88.90 rúegacidos

CART,óR.10 DO C.Rl�M�E" JORI .E ,EX:ECUçõ'ES
C:IUMINA.I'S·

TRIRUN.AL 'DO Jü,RI ,;Ç-"---:---�------�-�----------
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CONfECÇÃO E CONSERVAÇÃOde PAINéiS
TODO O EST�DO

NOVA Nc)�A

C INE PALÁCI·O CINE "'�(,)�li:.Ao,::;;:����
.':"I'�.V-���..-:.-:;'-���'.'OE?

HOJE, à3 8 ela noite - AM�41VFiÃ (Sábado), às 4 - 7- e 9 hora:s: I

TIN-TAN acaba com os terre>res,' numa onda de risos e gar-g.alhadas.
HOJEy às 8 da noite: As cartas sôbre a mesa, e êle arriscava tudo: honra, destino, amor ...

0:1'1'1. dos· gl�andes Úlrnes, da neva, produção da Metro.

A MESA DO DiABO
Nnnca o teTl�or s.erviu para alegrar tanta gente. -- Ainda ,com LON CHA...1'JEY e YOLANDA
VARELA. - A mais horripilante e dive-rtidissi fl"la aventur-2.....

.I

Metrocolor, com Steve M0Queen, Edvv"ard G. R obinsc:::1, Ann Margret� :E�;:aTi J\1:aldell Tl..lesday
VJeld.

xxxxxxxxxxxx XXXXY..xxxx
CENSURA: 18 ANOS

HOJE, no programa às 8 (corno 2fJ filme) - U'n-z policial de .vertiginDs.a f),ens.ação e grande
bom hu/raor HOJE1 ae· 8 horas (2° filme) - Fina ... I\ff-alicio sa ... E-�urnana ... EUlotiva ... Tôdas as quaU:­

dades estão reunidas neste filme agradabilíssi fiLO.
ROUBARAM A BOMBA A'TôMICA

COln DARIE IURIE e LILIANA DOrt/fE seu. �- CENSURA: 14 ANOS
conl Lili Pall'1'1.er� Charles Boyer, Jean Sorel e Jesanni Valerie

CENSURA: l.'± _4.�·OS
DOMINGO: e1n (5 sessões) - às 1;30 - 4 - 6 - 8 'e 10 horas:

As n1.aiores figuras da audácia e da va l�ntia.
DOrv:IINGO -- As aveilturas no 'deserto, onde u:rn.bc·I1i.�CITJ., COIl.'1. sua espackaJ é mensageiro da

justiça t:;; Iib·era.ade ... Aventu�as, ação, _Torn.a nce, C�:11..
ZORRO E OS TRÊS MOSQ·UETE,I�OS

Os mais' famosos espadachins do mundo, ÍlUTI1 desll.unbrante espétácuIo de heroismo, cora­
gem e bravura, nurn fUme en1.polgante como nunca, foi :realizado. Em cores pelo Estan'1an­

color - com. GORDON SCOTT, JOSE? GRECI e MARIA SFINA crneU'lasco.:pe colorido, ccrn Gordon Scott, I'..1o.i:1�� O:::2i, Cristina Cajo!li v IvI:Í'ctchel Gordon

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-VOLIBOL INFANTO-JUVENIL

Gináslit el'O

I e
�'Q:uarenta e cinco homens fundem experiência
e entusiasmo na buS'C.a 'do-�RI"

Concluímos hoje .a publicação dos dados biográficos dos

craques que fpram convocados p.ara os treinamentos da Seleção
da CBD que tentará êste ano.' na Inglaterra, a conquista do tri­

'calupeonato mundial de iutebol. Aproveitamos para tanto,
um trabalho do �'Regra Tri1�,.

Ponta's direitas

Melhor na Primeira Parlida
,-ros' Um P'or U Na noite - d� quarta-feira, Ta: OINÁSTICO - José Mau-

..
'tendo po!" palco o Palácio dos rício, Luís Carlos, 1VJ:ário, Car-

'7
Esportes. foi realizada a p ,�i- linhos, Jackson, Odíl e Gláu-
meira partiqa decisiva pe10 t í- ; dão.. - GUARANY - Carl6S�.,

SERVILIO Servílio de tulo rná.xrrrio de volibol infan-I Luís Carlos, Mineiro, Renato,
Jesus Filho _ 26 anos, do to-juvenil (masculino) reunin- Al.cto'ne, Luís, WilSQn e Dou-

F'a.lrneíca.s . Atacante inteligen' do as r-epz-esent.a.ções da So- glas.-
te, sabe abrir o jôgo e possi- ciedade' Ginástica de Joinville Quarta-fei·-:_1a préxima será

bilitar espaço para a penetra':" e Guarany Esporte Clube. - efetuada no mesmo local a se-

ção de seus

companheiros'1.
O clube- da Rua dos Giná�- g'urrda parti�a ,qu.e se fôr _ven­

Jogou na seleção em 1960, dis- tIco.s l�vou a me�hor ness� pra - ctda pelo ��nastIco decIdirá

putándo a Copa R,oca, em
rrrerra cont.e�,da,.lI�pondo ..:.; � 1 em favor deste clube o ceJro

Buenos Aires. Era, então, da ao quadro. 1 l�dl? (.que ofer�- máximo.-

Portugl).�sa de Desportos ,Çlu-_ �eu ten.a� :e��stencla no? cíots
I .---'------------

bê que o lariç()'tr É pauIlsta,\ e J ,.

�E;!t�,'�:t�I�1C�����'f'"'pa;:,at�c����:,,�r�= OL'íMp·ICO JOGARÁ'5,
filho de cr'a.que o valho Se '_1

dondamente no, ultim,o-. (3 ·pn I r

.�

vílio.
!._; ,

-

� 1_

rr.efro foi vencido pelo Gi- EN\ LAJES CONTRA
I nastico por 15 � 10. O se- .''''' C �M�lI":'ÃO
) gundo foi f.a.vora-veI ao Gua- � .J .l C

.SILVA - Va_lter M�ehado .�rnny"por:,·17.x 15,"".'V.olta:r:.do o ESTA:I>U.A,L,
SIlva - 26 anos, d.o Flam'2n-) Ginástico a vencer no tercei- No próximo dia 8 de maao,
g? �eu passe p�rtence ao CO-I -ro por 15 x 6.- G"

.

E t· u
.",

r írrtfita.ns , mas SIlva defende o

I Na arbit'��agem funcionou a..� r-ernro spor IVO O lmplC(S),
cie Blumer:au, estará atuando,

Flan:er:go. Depois de te:: sidp dupla Aldo Hoffmann e Luiz
na cidade de Lajes contra ocoriaícíera.do como o rrxa.i.or' a- Mauro Corrêa, tendo as duas :Ésporte Clube Internacional,'tacante de. São Paulo depois ey_uipes formado desta, u'lanei- Campeão Catarinense de 1005.de Pelé. Silva caiu no ostra-

cismo p'or haver se desenten-
As notícias vindas da HCapÍ_

dido c.orn o treinador Osvaldo I.UVE:"ITUS ATUAR.Á.
tal do Vale do Itajaí" ir::fcT-

Brandão. Emp-!=stado ao Fla- _

II'" mam que naquela ocasião os

nlengo, ressurgiu no Rio como DOMI NG.O j.ogador·es do colG.:'ado laJeano
I/receberão 2S faixas alusivas à

excelente homem de área. f r:'M BLUMENAU conquista 'do cetro máximo.
Muito vigor, muita disposiçã,o' ..

-'
.

,

.

,

e oportunista, Silva chegou 1 �

O �u�entus !TItebo� C1u,?,e.
enfim à se�ecão brasileira. Foi; ao Innu, �sta�-a domIngO' plO- ESPANH'ÓIS
convo,cado pela prHneira vez' ximo _

em Blume:r;�u. on�e vai

para o escrete. É páulista. I enfrentar em preho amlstoso, PREPARAM�SE
• • o seu homonimo daquela ci- PARA' A COPA�, -dade que é tricampeão d3. e,e- .

TOSTAO - Eduardo Gon- gunda Divisão da I::,iga Blum�- � Seleção Nacior::.al da Es-
çalves And_�ade - 19 anos, do nauense de Futebol. ,

panha venceu por 6 x O' a e-

Cruzeiro de Belo Horizonte. O quadro grená joinviJ.ense quipe do "Bourdeux'�, da Fran
Artilheiro nato, atacante há- deixará a :cassa cidade por ça .em jôgo ef'etuad.O' quarta,­
bil ·e oportur:lsta, terá uma volta das 5 horas de domingo. feira à noite em Valênc18.
grand-:= chance de fjrmar o viajando em condução esp�- servindo de' preparativos' dos
prestigio, dO' nôvo futebol mi- dal, O, retorn,o dar-se-á, logo g�panhé;is com vistas"" � Goli.a
neiro.,. que se ,solidifica com; a apes_o jogo.- i do M-:undo �e jUlho: pré?Cimo'.
construção do Estádio l\-1::inas'
G€�,-�js.

sil
I São Paulo foram. impressio- passado não cb.egou a

nantes. Pode joga.r na ponta I var.1 ou ,pela meio, sen<:l0 apontado, .

como o corrrpa.nrretr-o Ideal d31 IVAIR -- 1valr Ferreil,�a -

Pelé. Esta parece ser a prÓ-I 21 anos, da Portuguêsa de Des
pria opinião de Pelé e do San- poz-t.os . É chamado em São
t.os, que r-ecerrt.errrcrrt.e fez uma I Paulo de "O 'Princípe". Joga­
oferta de 01:$ 300 milhões por,' dor de apuradas qualidades
Jairzinho,' recusada imediata- tecnicas, f'a.Ita-Tria talvez, trrn

mente_ p�l.o ,

..�otafogo" cl�?e I paliC?.
de

..,.J���t�_'p�r,a ,a�aIW�;�,
em que yoga 'desde Juv,emL o estado-fISlcdLtécnic_o ide-al�

I NADO _' José RinaldO' Las-
Nasceu-no Estado do Rio, mas

I
E apontado como uma das so­

salvia _ 29 anos, do Náutico
criou-se no bairro de Bota_jo- luções para a' extrema eaque.v-

GARR1NCHA Manoel de Recife. Extrema rnuí to rá- go . da caso Amarildo não possa

FranciscO' dos Santos 32 i pida, foi convocado após apu-
}'- v.ir.' É pauUsta.

anos, do Corinthians. Um dos i rada ap��eciação da Comissão
PAULO BORGES - paulb

:fatores principais para a can.... Técnica. É pernambucano'
Luís Borges 21 anos, do

• L

d t
í 1 d ·0 o 'f

.

e
Bangu. Como Jairzinho, joga

'qulSta o Itru...o e 1958 e a J gava erri RecI e. FOI recen- tanto pela extrema como pelazrrator figura do Brasil na"'-Co-' temente contratado pelo ,yas-:! 'meio. E muito veloz e atira.
pa. de 19ô2, Recupera-s·e ago- c� çla !3-ama, sua fama ja d�! roam forca e direção. Joga no
ra de longa inatividade .o- que r;a mUlto, chegou aos Estad..cC?;::' Bangu desde as divisões infe­
lhe é .nor'rrra.I, mas há espe- G? Sul� �ooretu�o .pela ata eIJ.- I .r

í

ci-es e também não passou
ca.nca.s de que possa voltar

.

a c írate e P-Lgre:>sIv� Qu.e ·forma-I· pelo time de aspirantes. Quanser o ponteiro de dribles lr- va com seu Irn'1aO BIta. '_ '_'. ,

resistiveis e passes fatais.' A- J do benl. lan.çado, Ja m�strou o

llÓS haver defendido ro Bota- JAIRZINHÓ _ Jair Ventu- que val�, (tIra?do PJ.rtldo . <;le
:r,ego desde -1952" foi 'vendido' � F'Ih 22 os d B t

sua rapIdez. E de LaranJaIS
ra I _o - ,a?, o o a-

no EstadO' do Rio.
--ao Corinthians� que se res- fogo. E sem dUVIda alguma, O'

ponsabilizou pela sua recupe- atacante brasileico, em melhor

I'raçfio. Nasceu em Pau Gran- r forma no momento. Suas a­

d.e� rro Estado do Rio. tuações no último Torneio Rio PELÉ - Edson Arantes do
Nascimento - 25 anos do
f23ntos, O maior jogador de
futebol do mundo, em todos
08 telTIpos. é univ-ersa1mente '-r--�-__;_-�---------
chamado '::0 R'2i". Casou-se �FERROVI��RIO
em

� feve�'e�J ,�o e ,ê�te casame�-' po·r.TEN DE
�

to e a un1.ca quvlda que pal- n.,ty;;::.

�2. sôbre. a to�·cida: "Será que JOGADORES
ele contInuara s�ndo o mes-

.

mo?n - eis a perguntà de tO'-
,

DO, ME�ROPOL
dos. Êle respoÍl.d� ,que sim ��.1 '

desafia que alguém' aponte um 1 O Fer-:_�oviárió, de Tubarão
caso de um jogador que t�;q.ha está no :tf�irme propé:sito de
se acabado por ,se c,asar. A_ contratar' os jogadores Mar­
camisa número 10 é sua. É te lo e Zéqu1nna do Esporta
mineil-�o de Três, Corações. 'Foi Clube Metropol., de C'riciuma. R1NALDO _ Rinaldo Luís
campeão do mundo em 1958 Dirigent�s do 'Hferrinho�7 (as- Amorim - 26 anos do Pal­
com 17 anos de idade, e a ca- -sim é chamaq:Q ,9' Club� tuba- 'nleiras., Sua estréi� na seJe­
da an_9 seu .futebol aparece rcnense no sul do Estado) es-. cã-ti' brasileira contra a 1n­
aind� melh�r: No Chile, con- t�o, em. enteFld�meI?-t.o'S com ai glate-rra, eln � 1964y na Taça
tun(�lIu.-se. s.ename:r:te �a �e- dI��et.oTIa rrietropol1tan� e nas

I das Nações. � foi sensaciónal.
gunda �artI�a e .nao pede JO- I=,roxIJ?a� hOJ;�� P?derao al- i Havia chegado de pernambu-IConforme tivemos oportunidade de noticiar nà semana gar maIS. Mas D:Illguem acre- cançar o s�� obet�vo. -

co, onde nasceu, contratado

-pa'S5:ada� esteve em Lajes sábado último o Sr (" Fausi José Mi- dita "qu� isto. p�ssa acont�c�r
-

pelo, Palmeiras e

surp:eencteu,gl:te!� ,participando de uma reunião da Comissão Técnica dos de nova. SerIa azar demaIs. a todos aue não o conheciam.

VII 'Jogos Abertos de Santa Catarina.a serem reaÍizados em ALCINDO _ Alcindo :r�ar fl,�UEIRENSE Dep�is. firmou-se num ti�o

outubro próximo naquela cidade, ta de' Freitas - 21 a�os, d�- ?:OERA- O PRO-"V"IMO
de j:::go ultrapassado, atuan-)

LANC T N"
/

I) t.:� ,:.A.' do recuado, como extrema. le·m· 'ovo/ epar a-Segundo conseguimos àpurar com o representante de <?rê:n:-io 'de PêL'tO Alegre. A�- A.D. 'I,\.ERSÁ,R.1.0, �a-, ?ltima ,excurs'ão da_ sele- I·
.

.

,

'

., 1 .-

.

'II �·d'
�.- To,

-

t' 'd· - _'1"tIlheIro do campeonato gau- "'-_ _ çad a Europa, no ano passado, I

It d ·C"· I-
.

,Jm..nvl e na re�erI a reumao" �es nao e� a em, <?on. I9<?e� p�ra'i cho 'jogador ae' grállde rnobi- DO BARROSO '1. mo
, :tceaJiz;;tr a,magna festa poli-espo'rtiva, pelo menos por enquan- I lid�de e c�pacidade _

de deslo-
.

,

, ,.,.. ,��"., 'aca�ou perdendo o lugar.
r,

, ·meu ,O,:' e c ,18
'

to, pais não possui uma quadJi;a coberta ade9-uada para os

jO-1 c,am�ntO'. �az ?ols, c0In: }aci- O Figueirense .. Futebol Clu- A Liga Atlética Norte Catarinense vem de formar o- seu

O'c(;.' de salão hdad·e e h.a muIto e coo.i.çado be, sIa C'apitaLdo Estado, jo- PARANÁ,- Ademir de Bar
nôvo Departamento de Ciclismo, visando �s competições dessa

� �

_. .' .

'

. _ por :clubes do Rio e de Sã.o ga-rá am�sto�amente em Itaj aí 'ros
- 22 ano_s, do São :t;>aulo ,

"' d P
A eSSe respeIto recordou-nus Fausl,que p,or ocaSlao da Pa.u.lo�' Foi - convocado pela na: tardê 'd�'-�(lpmingo."-próxima, 'Out,,�O extrema' esquerda qu� ITIodalidade a serem desenvolvidas nesta tempora a.' ara o

,escolha da cidade serrana para sede dos .Jogos, em Brusque, no pr-imeira vez. É g§iúcl;:lO. . .
. �:enfrep.tª,,�dç::�V, �l_up.e :;Náutico" surgiu com niuita fama�. Foi càrgo de Presidente do Departamento foi escolhido o con...heci­

ano uassado, os representantes da �'Princesa da Serra'" compro- , 'li
Almirante

"

Bar:çoso daqu?la COmprado pelo São Paulo' ao do: d�spo.rtista, Carlqsr SChl,llz. ,Seu!3 ass�ssores são os senho­

n"1et�ram-se .a providenciar a construção de uma quadra co-, ,CÉLIO -',_C'éli.q:·Taveira Fi- "'Cidade." Hà>::'���.t:lÇfe 'expectati- ç�:g. B��l�o el����rd,oà�a ..::�:; res AlcÚie� Lima, AI�x Theilacker e .43rasílio Dias.

=�'.
., _

_

.

• _., _ ]1)0 -:-_ 25 ,canos, do Vasco <!a é va np. - cidad�:'I?raig�a em tê:-:-
l:k;.'1.t..3. que sat1S�I�e.s,se t-:.das �s e:�u��nClas. Isso ��tretantQ nao

Gama. Volta à seleção depois'l no 'qêssa�-pugh�-; p-ois muito 'até exagerando um pouco. fal

ocorreu e7 pelo JeIto, nao ocorrera em tempo habrl. por' êsse ãa experiência do ano pas.sa- 'aun1.erttou o Ucartaz'" do Bar- ta-lhe, porém J consistência

H'OtiVO, a Comissão reunida deu a Lajes um prazo de quinze -do, quanqo não cons-eguiu _se! roso depois- �as""'vitórias con- técnica para' fjrmar-se no ,es-

f· C p t t A
�.

C'· F t crete. É paranaense.
c1J.zt.-s para regularizar -a. situação� informando até quando estará lrmar,. üme�?u, na "

or,ug-qe I' ....

ra.o �e�Ic� e 'aXIaS u e-
1\""

- t .,:;' b t R" t d d d h'
sa SantIsta e L ansfer.1u-se pa- boI Club.....

(>,
"

pron o o glnaS.lO co er �. _"""""sgo a o � prazo a o, avera uma
ra o Vasco. Jogador rápido,

- - 'C.... •
,

••
�

, EDU _ Jonas Eduardo Amé
nova reunião, seI).do possível que então â sede dos próximos de bOlTI. pique e chute 'forte. É: .

rico _ 16 anos, do Santos.
Jogos seja transferida para Joinville ou Florianópolis, cidades p8úlista, de Santos.' ; GOLEI RO �"': Saiu da seleção pau).ista. de
'que se candidataram a reaIiz�r a cOlnpetição caso Lajes seja FLA:VIO _ FI'a'vl.o 'de AI! -E'M TEST�ÊS""·,,'�.O' ,[',' novos para a equipe titulai':

�'d , I� dÜ' Santo�, onde jogou cinco
ir?"lpem a.

Ineiç,a Fons·eca -;- 22,�nos,�do FIGUEIRENSE partidas no Torneio Rio-São
Corínthians. Era. no' RIO Gran Pa.ulo, e daí para a seleção.
de ,do P.ul� suá t�rra o grande O goleiro �Agenor que per- Há muitos que acreditam que
artilheiro, cómo Alcindo ho- tenêia ao Urllssanga .

Futebol êle pode, repetir o renô!lleno
je. Esteve na seleção de novos Clube, está �'rn Florianépolis Pe'é e ser campeã.o do mun­

-que disputou o Campeonato onde fará UIua série de testes do ainda mais môço� pois só
Sul-Am€:,�icano Extra na EoH- rio Figuei·.:..�ense Futebol Clube. completa ]7 anos em ag6sto.
via em 1963, transferlndo':se· Caberá a Agenor defender' a I É um. jogador valente, que
1)0 ano seguinte para Q cor�n-I met?- d.0' alvi;negro i�héu _no' procura' O' drible para alcan­

'Eduardo E. thians'.. Continuou 'll1.arcando I pré;ximo domingo contr� Ó, çac a linha de fundo ou o ti­
muitos gols, m�s na

"

s�leção I Barroso,_ em: 'Itajaí. Se', gra-11 ro forte contra o gol. 'E pau-
Sr. Eaul 'brasiJejra. onde jogou no ano!. dar será con'tratado.- lista_d_e_J_a_ú_. �.

apro-

pontas-de-.I-ança

PARADA - Antonio Para­
da Neto - 27 a.rroa, do Bota­
f'ogio'. Começou no Palmeiras�
depois jogou na Ferrviária,
onde veio para' o Bangu, para
tornac-se um dos maiores car-
tazes do futebol 10';:n"'i0('� ""1".0

go'cta.do com o Botafdgo, vol­
ta a jogar no seu estl.lO. re­

cuando no Ineio de campo, pa-'
ra acicnar os' companheiros
de frente cona passes em pro­
íur:didade, Perfeit.n domínio
de bol� boa visão do' campo,
mas falta-lhe velocldade e vi­

gor. Em 1959, jogou na sele­
ção militar ao lado de pelé.
Tamb2m é paulista,

Redatores: LUIZ MAURO CORRÊA
e JORGE ANTONI� DA SILVA

JoÍnville, 29 de Abril, de 1966-

VII·Jogos Abertos .Po:_derão
ser em Jolinville

CI�be Atlético Operário
Elegeu N�Y3e.Diretoria
o Clube Atlético Opecário

elegeu sua nova diretoria pa-­
I-g o período: m�rço :86 a

rrz.ayç�O' 67, tendo os novos. di­
rig2ntes tomado posse no

'

dia
1° de rp.arço próximo' ,passado '.

Está assim orga.llizado o novo I
corDa diretor do CAD: '

Presidente de Honra - Dr·1��6"rio Catta Preta .

�F:�e�ideJ;?:te: - Sr. Francisco

I'L:"blO l\rlIra.
�:-ice-Presid2.nte: - Sr. A­
fonso E'waldo '-Reec'k
1° Secretário: - Sr. Alcio­
:ne Simas ,

2::: Secretário:. � ,Sr. Joã.ü\

IV1etor Ventunnl
:10 Tesoureiro: - Sr. '08- 1

'waldo José Schroeder . I
2C\ Tesouréiro: - Sr. Nelson J
Gonçalves Gruner J

Orador: _ Sr.
Catta Preta;'
Dire tor Social:
da Silva
Dir·etor Esportivo:
RalJI da Silva
Diretor de' Patrimonio :

Sr. aulo' de Tarso Bezerra
Diretor de Propaganda: S;r .• E

,.

d· S- B d S IAcacia Gomes

I
",strela oll"r'ungo em ao ento ou,' !

Consel1ho F.fjscaJ: - Srs.,' ,.' �-
_

,

. .

" i"
Célio Ramos. Roberto Beul- i

O Glona Fut�bol Clube:c�n- \ AlmI,rante E?trro�o, de It.aJaI, I�ké Gustavo st-euernagel Fi- "tr�tou os servl<;Os profIs�IO- j d� la retornando ao CaXlas.-

lhb I nalS do conheCIdo desportlsta; DIspensado recentemente com'

SU1�J.:mt.es: - Srs. Nicolau :r:j�lma de Souz3:�' ,mas
.�
pOl?U.- i Hpas.se ....liv::e" pelos relevantJ�s

Klein. \iValdemar R.avache, lc-.lmente ,conheCIdo ,P9-' Dldl, f serVIço..:> prestado� ,ao clube da

,Os-vValdo Amaral. Adjanlr SU� carreIra futebohstlCa teul R�a CeI. Franclsco" Gomes,
Felt'reira. Mario Ken:. brllh�nt�s passagen:s por ·a-. �OI _ a,�ora cont'_�ataao� pelO'
A nova 'diret.oria do '-trjco- gremI�çoes das ",maIS destaca-I'·Le�o da Rua XV de Ncvem-

lor, "A Noticia Esportiva'" d.as do.f�tebol �� S1.�l do Bra-1bro.- . , . Q;--

apresenta os votos d.e fe�.iz SI]. - DldI, em �olnv!lle dest�,- DomIngo proxur:o, em I-:'�O
e profícua gestão. - COU-SP. con'1.O de lenscr do An1.e-

,

Bento do SuJ, tera opartunl-
,

rica Futebol C'lube, depois de

Idade
àe vestir pela vez pri.-

I ter servido ao Caxias PutebO-:: r.ceira a jaqueta gloriana� a­

Clube (foi campeão estadual tuando contra a Scciedad2

I
pelo alvi-negro e-m 54 'e 55) � I Desportiva Bandeirantes. - Na
Brasil, de Pelotas e Olímpico) ',ITleSma ocasião estreiará tam­
de Blumenau, - Do ,_1u'bro da., . bém, pO'-�ém como treinador o'

zon� norte, Di���!���cOrl,he_cido desport!�ta Beco.-

�Tupy Promoverá
Grandioso Festivàl

Esportivo.

Pontas esquerdas)

Sr. 81

fia F.C.Pelo (iIidi Contrata

Seleção Brasileira
V3}i FundonarA Associação Atlética Tupy fará realizar a partir de ama- ,

nhã pela manhã, �m grandioso festival esportivo, a ter por:
local o "'Estádio Albano Schmidt'7, no Distrito da Boa Vista.

,

Na oportunidade além das diversas atrações 'Progranladas (r'i- t

fas, bingo,. tiro ao alvo, etc.) será .realizado o Torneio <teArno .

,Schvv.arzn� reun.indo várias equipes formadas por diferentes se-l
tores da Fundição Tupy S/A. O ponto culminante do festivai í

's�Tá a apresentação da Associação Atlética Tupy que jogará!
centra o Grêlnio Esportivo 25- de Agõsto. Êste 'prélio será 'tra- :
vado domingo à tarde. Em no'ssa edição de .amanhã publica­
rernos tôda a programação preparada pelos diretores auri_.1
-anís.

SÃO PAULO - A Seleção UE" do- Brasil, formada exclu­

sivamente por jogadores de clubes paulistas, fêz treino coletivo

quarta-feira. Ontem Os selecionados fizeram treinamento in- Jdivid.ual e hoje voltarão .a exercitar-se coletivamente. O téc­
nico Atmoré Moreira disse qUe o primeiro treinamento de con­

junto foi uma agradável surprêsa, pois, os jogadores, embora
sendo de equipes diferentes, mostraram um pérfeito entendi­

lTI€nto, O ensaio de hoje será o Uapronto7' para o primeiro
teste da Seleção que domingo próximo jogará em Curitiba
contra ,0 COTitibf(_ Futebol Clube.

Na 'lfoto está (>' veterano

Di-Idi, ainda com. a canl.ise,t.a do
Caxias Futebol Clubeo.- Vai
agora p,resit.ar sua cóOabora­
ç,ão aGI Glória F.C. J

etisi\la
----....._-) GUARANY PERDEU POR. 2xl

T �, ". \- 'M d F' I
,.., ,

,

O��16 .,': .

en o�<ç� a. cao
SÃO-PAULO - O Torneio "João' Mendonça Falcão'" pro\,

movido pela Federação Paulista de Futebol entre os. clubes con­

siderados' umenores" do futebol bandeirante, prosseguiu ant�­
ontem COlTI três jogos c�jás resUltados' foram êstes: Em Sarr-

'tos -_ Po;tuguêsa Santista O x América O; em Sorocaba - São

Bentó 4 x Prudentina 1 e ,em Ribeirão Preto, - Cornercial.8 x

Bragantino 1. O éertâme terá prosseguimento amanhã à noite

com o prélio entre Juyentus e Comercial; marcado para do­

mingq, luas que acabou sendo aDtecipa�o.

Diretores Cruzmal�tinos
"

...J

Querem (), Vasco mais Forte
RIO - A diretoria dO"""Club'e de Regatas VasGo da Gama,

liderada pelos 'srs. João 'Silva .....�(presidente) e Antônio Soares

Calçada (vice-presidente) � está dispost.a a fazer com quê o

quadro de São Janüário volte 'a ser o Vasco_de outrora. Assim

é qué,depois de conseguir a re�orrría de contrato de seus jega­
dores mais fa.mosos (Brito, Oldair, Célio e Fontana)7 �ue a.H"le.a­

çavam deixar a �':colinau� os cruzmaltinos cO]J:trataram ° ata­

cante Bianchini aQ Botafogo_ e o ponteiro-direito Nado ao Náu­

tico Capibaribe, do Recife. Posteriormente a' di:tetor1a vas8aí­

na reformou o contrato do veterano goleiro AmaurÍ.

Agora, emissários do c,Iube trabalham, 'para· tentar' con­

seguir .a contratação de �áríos outros Hcobras" db futebol bra­

sileiro. Interessam diretamente ao quadro de Zezé Moreira:

Ademir da Guia e Tupãzínho, do Palmeiras; Abel, do Santos;

Tostão, do Cruzeiro de Belo Horizonte e Fêlix, da Portuguêsá
de DesP9rtos. Aliás, com respeito ao goleiro da ulusa."· paulis­
ta. não houve ainda acêrto nara a renovação de' contrato entre

as ,duas,' p��tes.-�, Essa. situ�ção:'$l:)Q�erá incrusive facilitar as

cofsas para o clube cariocaJ pÓd�náo Félix trarisferjr-"'se para.
.a Guanabara ainda no 'dia de hoje, contratad.o ' pe�o Halmi-
rante�� .

",SEsq,uenta" O ,Mundial
,

Extra de· Basqu€llebol
SANTIAGO DO CH-ILE - Apresentando a, grande surprê­

sa do Campeonato Mundiãl Extra de Basquetebol que está sen­

do disputado em sua fase seIn�-final nesta cidade, a Iuguslá;ia
venceu espetacularmente, anteontem à noite, .ao conjunto dos

Est�dos Unidos, até então invicto, por 69 x 59.

Na outra partida, a Bulgária. derrotou a Espanha por 75

}� 72. Com a derrota dos, Estados' 'l!nidos ante ,os iuguslávios,
três equipes estão no pri:m�:r't'o lugar agora: Estados Unidos.

Iuguslávia e União Soviética, O Brasil está e11.1. segundo' lugar
(jogamos onteíTI à noite contra os Estados Unidos1 mas d�vido
ao .adiantado da hora lião '?f�t possível a publicação do resulta­

�1? �nesta edição) .

"A N O T Í�C I A"
.ESTA Á VENDA EM TÕDA,S AS�,�ªANCAS

DE FLORIANóPOLIS l-----�----------------------------- --------------------=====-,-���----�-------'

J de Do
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•• » •••••• & ••• iii ••••••••••••••••••• .iI •• iii •••• a a
-

VENDEM.-SE.·SUN-
TUOSAS RESIDÊNCIAS·
Opor't.urridarle

l' - Para p�onta entrega à Rua Plácido G. de Oliveira,
_561, nesta, casa com telefone, finamente decorada,
�ontend.o:' 2 e 2 quartos isolados por amplos corre­
dores. ótimas instalaç-oes sanitárias, jardim de ve­

�ão. sala Lí.vírag, copa, cGzinha� garagem, hall de
en.tr�da e .espaçoso terreno.'

.

Atrás da residência, reservatório com acomodações
completas para emp��gada. Ver .rro local c/zela­
dor, e tratar no Expresso Joinvillense: com o a-. ,

Qu�nd.j:;.

2 - �a Rua Rio do Sul� 3.54, p�ssuindo: 2 quàrtos espa ....

çosos; ,salas de visita e .janta.r, copa e�' co;zi�a.
Também. quarto' e<WC

.. "pa-ra ·êmpreg-ada.-- Traià'i:
no Expresso Joinvillense cOm o Sr. Qua.ndt.

3- Ideal para você -luorar, no melhor ponto da praia
de Úbatuba� cas-a· revestida de granito, iRteir.amente
nova, ain�:a não habitada, con,tendo: sala de visita,
3· quartos, banheiro com. fina ornament�ção, copa,
cozinha CaIU ótima dec;OTa-ção, aquecedQ:r détrico,
garagem para 2 v-eículos, cht\lTàsqueira 2 box, dis­
pensa, quarto e sanitário� para empregada·_- Pla­
no de pagamento facilitado - Informa�ões com o

Sr. Quandt, no Expresso· Joirtvillense.

Compras Automobilísticas'
de

-

.,Bilhões Promovem
Progresso -'"

SAO PAlJLO-(VA) - Um. V'O--·l empT:êsas pl(f_;orct-on�,.do peio
lume da ordem de Cr$ 203,7

-hi_1
:cr€:süe.nte ,,·olume de compras .da

lhões foi regist.ràda, em 1965, só- : Vo-'kswagem do Brasil, esta lTI-

Üe pOX u.m� �as indústTi-as .d:U�t:-ia au.tOIUOb,ilís-t.ic.-a te�.� �o.s=automobilístIcas Instaladas no. s�b'tl:t.ado, ta.mhem, o apr_.m,_ra
País. 1tsse setor jilldustrial, conta : ·mcntü ·da t.e·cnolo.?;ia industrial
atualmente com un'! grupo de 3,.- I através de .�náUses .€;' t,estes par­
proxjn'!adR�ente 2.000 fornece ... l,mauentes feitos em seus labora­

dUTes de �at,eriais div�rsos dis-
I tórios ,aItamel'lte e!3pec'alizau,cs,

tribuidos por quas� tôdas.· reg:iÕes.
.

cujos resultados' ?rierrt�m �s. t c­
dD Pais. A cUra -aC!'ma diz res_.1 nicas de produçao 8 aper....e çoa,­

Peito à VálkE.wag�m do H:'asil t luento d� qua�·,,':]ade dos pro�.utos.
qUe tem ·entre' seus 10 ma�ioTes·l· .

fornecedores. indúst.i:13S· Jocali�2:- En'!
. conjunto, o parqu� auto­

das em Miil.a,s Gerais. Sa:lta Ca- mobilístico� formado p'�-as ·€m­

taL' na e Guanabara� �léni de São prêsas fabricantE's de velcul-Os, e_
Paulo eorri um movim�nt.::)' m:§:diD ; fetu,ou compras no· P1.€ycado na­

{l�; co::npras. em c�da u�a _

de::as, � -C:tonal. dl,,1_ra;nt� 19�, _ ;.�o. val��
qUe 'Vai de 100 a 950 mIlhoes de tt·a.l de Cr$ .694 b.1lbo:..-s, lmp:> ,.

'"

cruz�iros por mês. Ao lado do, t-ância superlOr aos orçam.€��o�
incentivo R-O desenvo:vin1.12nt:o e de' todos os Estados da Unla,o,
€XpaDE8.o 0.:; pequena!:? e rr.:�'dia'3 exc€ssão de SãO' Paulo.

L&!!

CURA DIVINA TOTAL _

EXPULSA0. DAS ALMAS
PENADAS CASEIRAS DE
INFERNO. VIVO - LIM­
PEZA DE T6"DO O MAL,
INCARNADO. E DESIN­
CARNADO. - COM D-U-
ZENT-OS CR,UZEIROS:
EM SELOS POSTAIS�
ESCREVER PARA:
CAIXA POSTAL 1:5.124 -

SAO PAULO.

PONÉ 2853

CAFÉ LEAO
aempre tmlta.do
J�a1s igualado
Rua Piam .1-00

", ·e.e. eM, ••.tp • ••••_l!_�_M:�..!_ltJU'�"!U!:?:

-

.V -E N D E - S E

I.

UMA PROPRIEDADE
Por motivo de mudança.
Casa de material e ; terreno,

.

medIndo 9'70m2. 7 sito

na!Rua Anita- Garibaldi, esqui-
.

na com Rua Independência,
n. 1086. Ver e- tratar no ,

tooat.
.

t.
------------�--.---------------�

n-aci�ais

.

a.rgentinÕ
c�MÁRPLATENSE" - carre­

Q'a,.ndo madeira para a Arg.en­
tina

ingI:es

"RONSARD'7 carregando
pa'::,a pc-rtos da 'Inglaterra

aleu'1ã,o
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JACOB: c.. ,zATTAR
Médico E�ec14ltsttJ

RINS e VIAS URINÁRIAS
Bx�asslstente por 2 anos do Serviço de Urologia dó·Prof .

Matheus Santarnarla da Santa Casa de Misericórdia dA
São Paulo. J

TRATAMENTO e-OPERA�ES das moléstias dos RINS·
URETER - .BEXIGA � PRóSTATA - URETRA�
CIRURGIA DA: fimose,. hidrocêle. varicocéle.

Completo eqtrlpa,Ipento para endoscopia da especi�
dade: cistoscopia. pielografia. uretroscopia.

Tratamento das moléstias veriéz-eas, esterilidade masculin4'
F1siot�rapia Urológíca.

Ce.nsu1térJo: -. Residência:
Rua Eu·gênio LeppeT,. 11 (esq. :R.ua Dr. Jo�o Colin, 144

-.g d. Março) - Fone: 28-12 ap. 1 - Fone: 3928 .,
, JOINVILLE

HORARIO :. nAs 10 às 12 hs. e DAS 1S às 18 lU.

DR.

AV�;��;'� 500 I
Fone 3378 �ARTIGOS D-E, N,I FABRICAÇÃO

. A Vista ou à Prazo IIARMÁRIO DE COZINHA TlP,? AMERICANA� { , l
- M�ZINHA DE

_

MARMO'RE i

�I' �.i·····jl
i

e artIgos de construçao em geral.

f
I

VI-STA-S�E BEM'
.

Á. KOHNTOPP & elA. LTDA.. :...
. u. . )

-�

� Rua: Pastor Fritz Buhler, 99 (antiga rua São Bento) I' = EXIJo CoauSClls ,I CLINICA MÉD�O-CIRURG�C_J\ .� FoneS-:J 3-142 e. 3-678 !: BORN�O�DT t) DR. DARIO G. SALLES .�
� I! Rua do Pnnclpe, 109

ª �- � _ ....-�.. _ _ _�. ii •••••• • ••••• • ••• • •• • • • •• !!II! "'. • ."" .- • _ ". •. .

• �DÇas de Sc.&..U&Uras - Pa 't�· - CIí.Dtea IDécJica -. ();pe.:r�.'-e
,••

_ ••_...... Ondas curtas - Diat.ermia - Infra .verm-elbo -
::

1
- Ultra-vipleta -_ Eleetrocoagmaçã-o

�iiliriiiMii"r.rii"ii'ii'ii'W"iii'1i'WTii'ifiiTiF-ifiifii"i;'i.n.n.n.�1 Recente curso de atualizaçã o do tratarnellto médic� e·

cirúrgico das varizes
Consultórto: Rua das Palmeiras., 66 __ Tel. 870

_
Horário: 15 ..30 às 18,30 - SábadO: Das 9· às 12 bra.

Pela manhã .cónsulta .corn hora marcada.
Residênpi�:· Rua

..
:rtaj�_JI 2<48 T-ef .. 500

'p

Clí:nlca. Médi.ca - GinecolOgia -

- Cirurgia
ConsultóriO e .::Residência: Rua S. Ped-ro nr. 370

CONSULTAS: Di-llrlamente de �U:OO horas às 1'2:00 e

! de 16:00 às 1.8 horas.

.

Aténde chamado a domicíÜo
c�SANTA ROSA" carre- J JOINVILL�

.

S. -CATARINA:
gando··para portos dó conti- ·l� 'i

-.-.....�· ........ ............,,fi_ente eur.ap��xxxxx -.

-II:- Preferir para os seus em- � "

h'arques o ,Porto de São Fran- ; DR. -IVO JACOB. ------

cisco � do Sul é cooperar com 1

1-----------------
,

.o melhor porto na.tural- do sul _� lf d D Add- �

Ida
Brasil.

'

{ l
I

Dr.· A·. re
A·D·VOaG··--Ar.'.nCoY' lson J'

MEDICINA CIRURGIA - PROCTOLOGIA \

1+ID'E "'1T� F I·C-AC Ã'O CO'lasulta das 15,00 às 18-,00 horas.·
C- 1 C

. ..

1
-

-

.

. I'� .1 �
�

Trabalhista -

.

lve - nmlna

1.DATILOSCÓPI·CA. CONSULTóRIO: RUa dos Ginásticas, 256 - Esquina i
Rua CeI. Reinaldo ,Tavares, 84

J c/Blurnerlau _ Fone 2938. São Francisco do Sul - Santa Catarina

i
MED,IANTE ':

__... �,-------.�-
I COMP'UTADORES RESIDÊNCIA: Rua' 15 de Novembro, 860. Fone: 3900.

_ .. -li·I LONDRES ()3.N.S.) - Um
sistema de identificação

-

de
impressão digitais que oferec.�
enorrr�e

..
economia

.cle. t�mpG

11
.. blili.fi •• d:iiBL.u

•.••••••••
y
.... :.J
....

IiHli"C
.....

··""AII.ailu·o .:.Ii
.. "'iid.II •••••

i�i!, �\�comparado aos at1.1.ais siste-
.", ,_ �mas o�erados por t6r�s

POli-I· CO�II" NI CAO;;::-:-::-:-••• 2 .. illlaQ •• bi\tlld.ifrlrT•• -.·.... Ji .... ãi.r:Ii •• '"' •• iI •••

�
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:
••

-
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;1
ciais d;e vários países à:caba

de_ j. J..l'.I. LJ __ �j_.: •. � _

__= _

_

--. ser -desenvolvid.O' por urn.a

= .. ""INCASA" - LNDÚSTR1A E COMERC10

II
companhia lor:drina, a "Inter-: A 'Emp;f'êsG de Transporte Coletivo Ind_�iá! Ltda.�: ;

� CATAR'NENSE S 'A I
national Computers and Ta-

I: , �'. ! . . bulators". ,.

eO!'Huruca que mantém suas linhas .de ônibus INDAIAL� � A.�Vt>·GAD·O· �'Cienti.stàs ' da, companhia

I·IJ' 1· �� A.c;SEMBLE'IA GERAL· EXTRAORDI.NARIA -

<

brl·ta-nl·ca p"'"ovaI·am que e� "1'"':\os-

li
J{"JINVILLE7 via Blumenau, Vila Itoupava, Massarandu--

R n I.4.
. ,

241 �.:> v -

:1. � Escritório: ·Rua It-ajai. 314 - -e-s. _

.

..u- _ l-ayaz,

ª sível coíej ar-se uma- impres- b=:i. c Guararniri�. ;.

'iE� O' d tT d t Fone: 2366.- J,oinville - S�c. �._- 2a. CONVOCAÇA .

,-- são digital não. i ,ec 1_1ca a
Saídas de .J.oinville: 845 15,30 hDras

.'

,

= cona urna outra lnrrpressao ca- -, €
_. �--------------------------------------------I� São convidados os senhores a.cionistas da �'INCASA'�

��I
talogada e� arquivos o.nde es- ! Saídas de Indaial:: 7,3ü e 14.30 horas

/

E t-ejam regIstradas as lIllpres- I t ,}

1f
Indústria e Com,érciD Catarinense S. A., para se reuni-

sões de quatro milhões de pesi
\ Saídas de Blumenau: 8,45 e 15,45 horas ·t Escritório de Advocacia- "'M. C. CUbàS·'lI"JJ l

�.Íta rem· em Assernbléia Geral Extraordinária a realizar-se s-oas. Os peritos �a "IGT" I Agência E'n� Joinville: Rua 9 de Março - ao lado do
I � .D·r. _M·. arrio C·'��a' -:- C:uba.s tj; no dia 14 (catorze) de luaio do corrente ano, às 9 (nove)

'I
�rêe:q1 que �e podena .agora

I �
Café Expresso. ,

( \
.

11 �_:..........&. )1:
horas, na sede social, sita na Rua Jaraguá� 787, nesta ci':' = &'armazena:::" na "��mór;la" _d�

_. : _._ ADVOGADO _....._ t= urn COmp1.l.Lador as lmr::ressoes .1I"1I."' ••••m····· ....... ··."····,,,.,JI .. ·'·.··:IIlIlI.1!!'··1'!!!ii··III·,,.".�,
't._,:", ·dade a fim de deliberal'em sôbre a seguinte: 3 di.Q'itais de ll1ajs c1-e cem ml-

,
_

Enderêf;o: Rua do Pr.!ncipe. 115 - 1.0 and_ - sala 18 --

�Ê' ORDEM DO DIA

31 }.nôes de pessoBs €
.
que um.

'\
(Ed_ Buschle Lepper) Fone '3141 particular: Fone 2:_�79

� �))
-

���re��o. dpOa���lit:;�:��::�utos sociais 3. �f;�J�o�� ����jsa 2I�r ����t�� t
�_._,--

E X P R -e S S-ów,:- R A N-STU-R-�-- :-.: '".__
. ..

,

-------tÍ;i: I minutos: ..
.

NN= 3) Assuntos diversos de interêsse social BJU.. GITT·E ELLI.NG VVEIHERl\IA . .1

�� I l!:)\!estlga,�.oe.:::> que a .en'Lt)rcü3.

�
A D V O G A D � �I: ,Joinville, 2.8 ele abril de 1966. �L' I

t:;yitânica ora r-ealtza eH) sell i Rua Leite Ribeiro, 118 SÃO PAULO
, l!''il 1i�.rr�TA.;(;IOS _ DIREITO DE FA1\,f1LIA ,E - �, 'C:��'Ç.utador da séri3 19CO. dos! Fones: 2406 e 3426

106 I t
�

IE HARRY '�VEEGE - Diretor Presidente. �! quais mais de 6D já foram i l JOIN1TlLLE
Rua CarTIot.

I
Rua Miguel Couto� 223 - 30inville �

�
,

I �' : vendidos a clientes de tGdo o, � (anexa à Transp. Boa Vista) Fone: 93 - 95 - 72 � Telefone nO. 305:;) ,

!,������������������� mrm�. I· "WR �9-_ R � -----------.--------�.�-------�--�

MOVIMENTO DE NA­
VIOS EM SÃo. FRAN·-

-CISCU- DO SUL
-

,

.. Estão neste porto .em mo-I
- V.imento de carga e desca.!�1ga I.

os seguintes navios m-ercan-

: tes:
.

Consult6rio: -Rua 'Rio Branco. 80 (antigo �onsült6rio do-
J .. Dr. Plácido Gomes).

I·I Horário: das 1·0 às 1'2 e das 14 às UI···horas.

gan.c;�.üE;:����" Arg-en����arre- }. j Residênda; :7::::m�:::a:e::�:�:ã� .Fone: 3000 _

�<ó SANTO· AMARO" - jdem f
idem

.

� �_O�rrq"_I_L__L_� S
__A_�__T��_.__C__A_lr._,�__·_I_�_�_�_.. ___

D�;. EVAN.DRO PETR�
Clinica e Cirurgia· de TunlOre.

.r Tisiajogia - �ioter�pi&
ÓonSultõr:t.o: R. Visconde de TRunay. 299 - Pona: 8'l1

Residêncià:·:· Rua Sã�' Pedra, ;3-44 - Fone 44()
CoDsu1taS·�iaYnenté das 15,às 18 bOràs-.

DR. H,ERCíLlO/_D·E M. ARRUDA

Corn esp�Cialização em Hospita.is do RiQ de Janeiro
e Alnériea. -(fá ':�orte, fNew Yor.k e Chicago).

,_ Ex-Cir1.Jrgião�Residente do· �·Saint Luke.JIs· .·lIospital''_ .ds-
,

·Chic�go.

Doenças fntern.&s .;;.. D�enças de Senbor�q .�. CITurgia Ge­
ral (�stômago,. vesícula biliar, variococéle,' hemorróides,.

-

, �hérnias,,: útero'. OVá:.;los. yarizes e úlceras das pernas. etc.)
Cirurgia PIásUca.:J Defeitos do nariz,. lábios,_ orelhas,.

,

Verrugas. _rugas. sardas.. etc.
-

�éto-SigDloidQscop� ,para. çiiagn6stico preco_ce do Cân­
_:

- cer·do Grosso Intestino.

D«. ANTON,.IO DIAS TAVARES
�-- MÉDICO --
C. R. M. nr. 423

PRUflSSIONAL
,/

.

. �"'''''''''''''----_._!I" g

I
... t

D .;. RIBEIRO 'DE .cAMARGO
CIRURGIA GERAL � CURITIBA

Estômago:. Vias Bniares� Intestinos, Doenças .l\.nO-renata
- Cons:nltórto:, Hospital Sáo Lucas - Av. João Gualberto.
D. 1946 - Fone: 4-1988 - Consultas das 14 às 18 hL
RESID1tNCIA: Rua Buenos Aires. n. 205 - Fone: 4:-2717

------- -... -.-iI'i.• --

-- .$

t DR. GERHARD MI ERS
\

-- OLINICA MÉDICA -.-
.

,t Gineeologia - Obstetríeia e Cirurgta .

t
' OODSl.illtório: - Rua Pedro Lobo, 65 - PoDe 461
f Residên.cia: Rua Dr, João Colin, 1349 --- Fone 441

t A_t_e_D_d_e._.....c_o....m_ _,b....._o....r_3__
-

:ID._....ar_c_3I_.d_a.__-_-Ch----&Dl-
.

._adc-·-·"'!'"-._S_à__D_O_I_te _

.1�.'''---n-p--�-N-IL-O-SALDA.NHA--
..-'F-RAl-N-C

......

O----·
�DIOÓ

J&speciaUsta em doenças d� crian�a e e.Unlca :enl !ler"
1. A�nct. cb.&:mad08 a Qua.lquer hora do d1a
� .e da noite

. l OONSULTORIO: Rua Abdon Bat.tsta In'. 109 {ao
i lado de A NOTICI:�

RESm�NC1A: Rua Abdon Batlsta Dr. 134:.
JOI�nLLlC BTA. CATARnfA

'-!� •.

DR. MARIO A. DO NASCIMENTO
-- MÉDICO DE CRIANÇAS --

CONSULTAS: das 15.30 às 18 horas
SABADOS: das Ui às 12 horas

OONS. E RES. : Rua Abd.on Batista, 56 - Fone: ..,
CONSULTAS COM HORA MARCADA � I

.DR �� ÉL·SON_- 'ltNEN-OE-L
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA

Doenças Inrernas - Operações - Doenças. de
Senhoras - .Partos

Consultório! Rua. Lajes,. 65 � Telefone:- 6--2�
�OINVILLE --: :"--. Sta� Catarm8

D E H T I ,5, TAS

. CLít�ÚCA DENTÁRIA
. DR. MURILLO KRAMER· SARTOS

R. Princes� I.sabel� 259 '(ao lado da Auto Viação Cataritlensel
Dra. ABIGAIL BARRETO MORAES'-

H.0Tário; 2as.� 3as. e sábados .das 8 às 11 horas

Tratamento de senhoras e crianças
DR. MURILLO KRAMER DOS SANTas -

Horário: 4as .. 5as. e 6as.�feiras das 7. às 29 horas

Extrações múltiplas .com colocação de prótese imediata.
- Pontes fi�s sem o uso anti-estético do ouro e p0ntes·
·fixa.s· totais. Pontes móveis sem grampos de fixaçã<>.

Tratamento em pessoas, nervosas.

Residência: Rua Visconde' de· Taunay, 614 - .Joinville .l
A D V. O -C; A D. O S

D·R. N·ELSON EURICO· KORMANN
--,- ADVOGADO· --

Cível Crim.e - Con:lé-rcio e Trabalho.

RUA CEL·. REYNALDO TAVARES, 5'

(próximo ao Cartório Nóbrega)

,SÃO FRANCISCO DO SUL :__:- S .e;'

Dr•.Benjamin Ferr'eirn Gomes"
A D V o .G·A D o

Cobranças � DespejO - Invet�:tártos ---:-- ;Ha�beas C.<>rpus
. � Oo�tr�tos - Desquites .,- R�cla�açõe�, Trabalhi·stas
_ Recursos Institutos _

� Constituição de _,Firmas. -'

·Natur.alizações � Usocapião.- Mandad,os de Segurança
.

- Defesas Criminais.
,

Escritório _2.. RuaJerônimo Coelho .. 91 - Térreo -·_Fone

719, em frente ao Ideal Hotel.
.

Residência - Rua Pernamb��-O. �3 - Joinville - S�C.

DR. 1.UIZ· CARLOS
- ADVOGADO-

.M·E.INE'RT

Rúa Dona F�anCisca, 651

JOinville � se

DR. RUY PARUCKER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mons. Sebastião Sca.r'ze.Iío.
que se mostrava cíever'a.s sa":'

Um dos rrurrrer'os p':ogra':'" tisfeito corri a cooperação queRAN±O DOMINGO, 28 APURAM ,I�PLJ:CAÇ,ÕES .
mado's aer

ã

a realização de vem encontrando do povo em

(UPI) - Mflít.a.res da Fôrça. . grande oorrcerat.r-e çâ o operária geral. colocou-nos a par de
InterArnericana de Paz temem WASHINQTON. 28 (UPV - na Igreja de São José Operá- SEUS planos futuros. que. can­
a ocorr ê.ncía de rrovos distúr- Corr.ôssão .da ,O��"ganização dos rio. O início, da concentraçã.Q cret.íza.dos . muito hão de con�
bio� em Sánto Domingo. UUl Estados, Americanos recomen- será o Salão! do Círculo Ope- tribuir para o bem est.ar ao-.
soldado norte-americano teve' d.ou reunião de. alto nível, pa- l,"ário, de onde partirão os par-' c+a.l dos rnor-adores da rua
R. infelicjdade d� deixar dis-· ra 'que se discutam as impli- ticipantes cm suas bicicletas Anita Garibaldi "e adj acên­
par;3.r o seu fuzil,.matando um ca.cões da -_-conferência tri-con- e veículos motorizados em das. Infol"'nl.ou-nos o dedicado, '

; rrrerrírro dorrrfn+co rio que lhe -tãrrerrta.l de Havana para· a se- procissão para a Igreja de s'acerdote. que em futuro pró-

I engraxav,'.a,
as

,b,.,O.tas.
. , gurança

d,..
o- hemisfério. - São- José Operária, onde Dom ximo '·fUnCiónará rio locar uma

_

.

Gregório 'Wa.r'rrre.l.Irrg , DD. Bis escola noturna de alfabetiza-
po Df.oc-eaa.rro, celebrará missa.

ç
ão para os ope�"ários adian-

G k R t· Haverá ainda no local com- tanda que o material neces-

1 .. rool�,.,.·Y.� . O e o.,r,"�.',� ..9,�.>,�_ ,._u pleto s�:��viço de bar e restau- sário ao errrpreerrdtrnerrto j a

.
�. _

rante, bem como ótimo servi- foi adquirido. Haverá tam-
.

ço de alto-falante. bérn um Jardim,de Infância,

'a Moscou!
' .!

\'
.

I Nôvo recorde' de p'rodu'cã(»
: BUSCHLE & LEPPER S.A.

I MOSCOU, 28 (UPD - An-· CIDADE DO VATICANO, 28
.

' �. RUa J�I���g��. 123
I

I
drei Gromyko negou-se a fa- (úPI) .s.: Após ser recebido

,

'.

d'
-

t"'· 'd'
. ,..

I'������������������������ ZIT qu�qu� declara�o á im- em aud�nc� pclo Papa?�- ��i l�-: �S ,�l�, �- �IC� �.S

1�1!i" MAU·0· ··p"T'íI.à.a-· dn-tU,'o*,ii.r- -o: 'r'"v·o· -r,UeIB,si'.,__.'"
�

·r�e,d.-f" 't·?�,·r·e·'s·-t·-a·.--:·r,· Wmai.-Q.nrrto*ias·,·"iI-·n�· ·a�-o·
ia I ��e���r:�oC��g��aa V�i��co�� �n��i �br�!;��e���i�O�Iert��� SÃO PAULO CVA) A

n ajcnl.donÚSa-.1t ..... -Itália. Alegou .que
'

já havia llizaç,ãó de uma conferência eu- tri_� automobilísticá
I

�===�'lll1fllllltl'lllIlllllllcnlllllli;llllItllllllllllllll:l'll.111II11�ltlllllillllllltllllllllllllltJlUHm==_
...

a::'.:

1 d I h I I feito decla':açôes à imprensa ro_çéia. de cúpula, afim de marcou, e�" m�rço úl�imo, á
. dever,:os pe�sar some�te em,aln �a. co , e as e,.' italiana. logo após se avistar I! manterfa' paz no velho conti-· 'maior pr9dução m.en-sal desd2i sua

A"V I"'S'O(t: SEm doa-Ias a DE,US _e,o poste, rt.dode.. . .' ',;
com o Papa Pauo VI. nente e diminuir a tensão in_- implantaçã8 no' PaIs �m 1957, �__

=====
.... .' �=====_.!� - t·ernacional. - Um total\ de, .21'.041 unidades ,

� (Ccnnissão de aaricult'ii.ra LIONS CLUBE de Joznv2!Ze) í deixou os.. linha.s d'e fabricaç'ã0'

r=
"'.' .

.

� das �o emprê�as produtoras, a-

�. fê p. I!l p.!UI��..L1it ,.:?U1 =_:11." 'J"!lI" II!! " ;i,JiULL1�._U.�'��_��.�� '::_.���.�.��.,'lUo...H .L. '"mllll:llmUlllmtllllllunJl.ltlUJJI.UnllltlIlJIIllllUlnlllllnIJUI'�I,I�l_ImJII�tlIlJ"JI�. tualmente em·'.;-ati'Vidade supe- {_�
_

__=�--.---;_-:-:::;;r .

" , '.' -

..
' ==

.
..,

"

-

- '. ,'.�" ,,� .... " . .

" == i-ànd.o o record� ante.rior' estabe-
..
�����'X�'4'

..
'

A·

�

��;:;,...__,' C a t ii
-

P r o'
"
..

b 18 d a /_;:;�=_._'
lscIdo em dez�mbro de 1965.; == A Di retoria da Fazenod da Prefeitura Mu- =

!� . �{... :.;;
qu,ando f:>ram. produzi!dos 20.4731=_= nicipal de .Joinville, comunica aos possuido- �i� .r�. I: �� � &I� B'�.',:,',' e,'d·· �'"'" ':.':4'1,..�., o.' '{� �a���o!oa�;����or���!t:e r��'" ==__ ,res'de,apólices que o sortei.o será feito .dre 30 _----_--��. 'Li ft li�rl� ft U,�U ���:.

ª.J
-

.� §, 1965, o parque al!toW0b.i.�,�ÍS'd!Co
!

._.- ....

. '.\.§_. ..", '. �;�presentou/nes;t2"a:,n:O�Um.inCr,e_·=='-deabri'Jdocorrenteano,às9hrsAdctmónhã.::
�

.... pelopies-ent�torn�mo�públid:�q1i�é'prÔJbi4aaen- �'.m�ntod�produç.ã.o.d�o;rdem_d� � J.oinville,28-4-66. iS
t(�� ��.:' '

§== trad.a e caça em nossos �errénos. ":�i.rós �6s lpgares RIo :;: 23,7%
-

que recolOca o Brasl' na I

§__=:
Bo�tto, Rio Turvo e Rio 'Trê Barras, nos Múnicípios de § T hc'gerri.onia ç1à f�bric'ação' d�� veí';_

- O .ENCARREGADO
_

=R.eceben�os a seguinte C.oiL�- der ocupar seus cargos. .

Um
.

, -.� ., ctÍ�os na América Latina.. De ja_
_

_

respondê:pcia � t.eleg���amâ p&ra. O Sul demora º= 'Joinvipe e Garl,lva, r�spect�vamente> �

1
neiro�a -março a. produção nacio-

§ �
«V�nho com esta pedir a 20 horas.. E o telégrafo mes-

__. ª_ nal eleVOU-se ª'_ 56

...
717 .

?nida<i�s., P.illlllll:lllllll.���_�.::mIl���IIII[lIlIIIllIIll!�llfinJlIIIIUnlllllllllllltllInIlIllI1IUUnm,,�
Vs.Sa. para 'fazerem um ape-- rno quem diz n.a lousa. Ali Joinvil1e, 29 de abril de 1.966; .

1
\,y, terr....· um.a, senl"'ora· :'que escu.;.. __

;:: ;: equ,':valente à �édi'a( niensa d,e.:

A- F d·""" T
.

S / t\.lo ao agente CD' co�reio, pai�; ,.I.

I'
== 18.905 veículos que,'a per,:;:istir. - un° l�a'O UPy

.'

!'_ egúlarizar urna série de coi-, l�l�mba co�'). o púb�-ico. E�- � Adolfo Kersten Francisco �Souza . º I até o �im do 'ano'- pernütirá uma __

;'
�

. '.
. �

.' i. w,�
" _ I·,A..

,

�a� q.ue _ vêm· 'acontec,en4o. fl� uma serle d� IrregUlan-j == Adolfo Schultze Fundiçã'o Tupy S. A. § produçã.o estimada. em 220 mil
'Urr.:a· pessoa :que vá cQloc'ar. d�des que o Sr. Agente- - que §AJfonso Kersten Ger:.ésio'· Nunes da' Silveira == unidades. Por indúst:r'a, a,. Volks-
uma ou dUà's -c-ar'tas' as. 18.:ho- dIga-se de :pass��em

- par-e- == �lfredo Alves Co:rt,�êa Guilhe::-rne Kersten
• § �lagem do Bra3il mant::'ve, tarn-

ras, nzo. pOde. quas! s�r �t�n-:, .ce pess.oa ,_slmpatIc=:t, _ deye- to:-. ,::Alfre-do Liitke J,oão BHau' º bé-m ,e·m. março. a ,'liderança -de

dida, 'pOIS lUl.Ut.os funcICnanOS p".lar al�guma �rovldencl�. E
=Alfredo Scholz João Dias, § produç.ão corri 8.320' veículos, a

de bancos, ao -ln�ez de
,

leva- Imposslv�l �ontlnuar. Nao. se ª�ntonio Souza José Stefanica == ma.:.:Or já registrada �ntr-e- tod.a�
rem as cartas Já seladas e

I
pod-�·. maIS c:olocar: uma_carta, �Arlind.o Costa Lauro' B'enkendorf § as émprêsas do ·gêner-� na Am.

prontas �evam tudo para ,s-e- depoIS d�s 17 ho:, as, n�-Q_ se êArno Kersten Làuro .'�chrieider ::: Latina. ,Por üpo, os veículos de

lar eUl CIma da hora" e aque- pode Hl. .3IS passar telegI amas. =Arnoldo Strobel Lebon Duvoisin == pas.""ary-,··,,�o� foram' o� ma�s pro:..
las �ess?as que traball'l3::m. o

t
uns POU,C?S (graças a� Deus). §Arthur POlzin LeopoldO Koehntopp § dU:zid�� \-Ct1.368) seg"Uidos pelos

dia l:nte,lrO, e�que tem somzn- funciOnarIOS do co�relo� x;.0s gAugusto Buttke Levino Duvoisin ,§ utilttários (5.238), ônibus' e c�mi-

t·e a nOi�e r-a_!a coloca:_�.ccarta at��dem.�om,os p�s. E.r:flm. §Senjamln Frainer _ Luiz 'Ferrari a nhô3s (3.�Ü9) e, jipes (1.2162.
·no ,correIo. nao pOdc:m �azer. sera que JSto ta�bem não vai =Carlos Polzin_ Ncrbertb Witt :;: Cumula.tilvamente a produçao
'Primeiro cs contínuos �os ,!Ja:H �pa.ssar pela p�nelra. SCen1y:-ais Elétricas de Santa Odiv'al '�Scholz ª a.utomob!lística na�ional' ,sómc-u,'
cos

. (alguns e poucos. e logi- Na cert�za �e c?ntar com a ;;Catarina S.A. Setor J'oinvUle Paulo'Witt § ao -término de março um tot�l de

-co), ainda gozam do p3.ssoal sua ateI?:çôa, f�rmo-me .==Cláuqio Ger-ardi 'k�:Riç�ardô: Küster .�===_�
1,,265.,227 Ne.iC.ulos.

que está na fila e ficalu,-b,,::.- Cordlalment:e -

''§'')ornÍni..o' --:Da. Francisca Ltda Tercílio Bilau
tandc banca. O vendedor ao_ §Durval Kersten Walter '�Nehls
HÊ..1.0 .. ch.·ega a �andar"peSS13�;s (as$')

,

ANTONIO VI·CENTEH• ;;;Edmundo Kunde ; � W,ern(I,�':Arndt p
, Catedraljc1osa� pa:a�.o Inferno e dIZ�. ªª�rnesto Hattenhauer ( V\.Terne�· Hardt ':_l" ro- " c�·

que fIl,a e fila, e que �e<:la- .:Evaristo : ...�0mazoni . "WiUy Ráabe

,_ªª==;::;:-
A nossa' Catédràl: ,beI�, im-

men"l pa!,�a a Câmara JUTIIO,r. li�ABALH.ADOR! A Nli'GLIG�N- ªEwald'o'::Kersteh. . PQP�nte Jemorará aos hQmen.s
e que quem ,aumentou a t.axa :':lA E A lMPRUDENr:;JA SAO CFrancisco Scnlickluann .

de amanhã que a nOssa gera-
do sê]ü não foi 'ele, O Cor- r�S MAIORES CADSAS DE == t;ãe não nasceu morta.
reio

.. precisa ter dois ou três i ACIDENTE
-

.:� Os Cedros do Líbano: v'e-

?;Eichês

d.
e selos,

especi�lm�n-l
"Contr;búH;âo dêste Jornal e· ât;> :;; thos altivos, miste1"iosos,- caso

-"te em certas horas. FUllCIO- Dep3rtanH::'nt;(� de Acidentes do :::

A PROIBID'A
fal�.sem, contar-nos-iam a

nários é que não falta. Che- erl-l.od.th(J do IAPI. para a Seg"..l- == "CAÇ'" .
-".' i

_ bistoria da humanidade me-
Remeter os DEZ coupons de urna s6

gan� a 'fazer rOdísio, para po- : rança do� lndustriárlog>. ,� , __ " , _�- _

-

lhor do, que apropria Histo-

.__
ria. .

.

Pelo presente, tornamos -públic� 'que é' proíbida a A COMISSÃO

-Reg�lada a Ex'istência das entrada e câÇa em nossa Fazenda Rio Cubatão, no Km 51 ::::

PAG,AM�"""TOS .....'0.d.a Estrada Dona Francisca. ...... .�

Soc1iediides Estudantís
.::::

JOi;��eiJI�Ã�eT�;� �e ��66. I���e���ntan�" do IAPFESP,

t =_=;::; C
nesta cidade. sr. Adão Duque, r�_
eeQ.?,mos comuniiCação- d<:;: que,

de' GraU' Moo
·

o I d2�de ont�m. estã.�l s�'t')_do pagas
:.'

,

.'
,

'. .

1 t

§=_--' PR"OIBID'A
as penções e provento':; de- apo-

CAÇA s�ntadorja. dos filiad'Js àqU;.:.:l�
'_ - Instituto, por intermédio do E.an-

Por solicitação da Inspeto- cia artj go dezoi.to
'

parágrafo

==_º===,_
_

ri.')..- �p.c(.ional dá Ensino Se- 1�.'Ii""icó ritada lei nt solicito dar
co Nfi·cional do Comérc;!::>.

cundário de Florianópolis, di- ccn�,leniente J;ubUcidade im- Pelo presente torno público que é proíbida a en-

vulg<amos o in.teiro teor do ''':�'ensq, pt saudações Gildário trada e caça. nos seguintes terrenos de minha proprie-
Oflcio;Circurar nr. 06/ISESj66 A . .,.-nado Dir�tor Ensino Secun- dade: �
(TUe esclarece s6-1:ce a r-egüla- -dárla. " ! � Z

' , '- Fá.··z·enda uSão Mig'uel", Km. 57 Estratla ,Da. Fran- - MAIUDO VALENTErlzac-ã,o das entidades estu- 2. O parág'-:.·afo _; único do;:;

-�===:::�==-�c==.,:
. >'

<
_

·t�antís de grau médio:
.

A.rtigo 18 da Lei n° '4464/34" �
dsca, Município de Campo Alegre.. ..

..

disrõe textualmente'
.

== Fazenda uVale do Rio Ricardo", KlTI. 48 Estrada Da. Bráulio Machado de Olivei--

"1. Face inúmeras consultas '<r''fos esta.bE1ecün�nto.s (:'Ie � Francisca. M'unicípio de Joinville.· ,ra. em estado de en�briaguez,
Pi')hr,? a situação -das extintas py),sino d2 gr:-au médio, séínen- t;:; ameaG.ou de morte sua espõsa
Uniões d'3 Estudantes Secun- t€: poderão �onstituir-se grê- � Joinville; 29 de abril de 1966. da. Eliómar 'espancando':"a em

dários. transcrevo sôbre o as- UJ:os c.·.0H1. fi:r:alidades CíVica>::S.-·'Iª GERT SCHMIDT seguida. O' ·fato foi levado ao

f:unto 'e telegrama. recebido do n�l,I:�ur.,=,!-7�.· pncj�is e
' c.l,esporti- == conhecimento d2.. autoridade

:r'-:xre]_·2·_'1tíssüno Senhor Dlret.or vas, cuja atividade se restr.in- �----------I!!III!--_II!!III-- IIiIIi____________ policial pela �ítin'la.
do 'Pl'ls:nn- S�clindá;-::'io. ?':rá 3.0S lhuites estabelecidos .�

I,;��iisEds�;�gona;rl07rl��ii3 ��rr:e��,��t�s�"s��à�r'p�;ve��'� C.A
... ". Ç,A P·ROIBID·'A,'*=,.

_:::::. FURTAVA PALMITOS

,

....\.hrH lG56 ensejo abertura ano �,�,pnf'f�sor, -n ';:;
� Fi�"ancjsco Budal Arins:. re..,..

Jetivo '\'g esclareço Lei 4·464 3. '0o? componentes de gre--'� sidel),te à rua Prefeito
.

_Fall- Enderêço:

r9rT� 64 não reconhece e�s- �ios 'não serão necessãria- � Pelo presente torno público que é pro�tda a entrada � gat�r. �irrry do �oa�.�ista,
'�����'�������������,������'����_

t.ência el'ltidades estudantís ex- n--:ente ider-t-.ificpdos através i ==
e caça .em rn,8U t€)rreno� no lugar Itapema. Praià Itapoá, E,. er:.carr,egado de um ,Sll,lO· de

tr?. escolai"es estabelecim:en-' de- carteirinh.a -SOCial. mas .se � .

- , :e , ;:'}ro�riedade do Dr. Paulo
tos' grau rn.édio pt .... SOD'lent-e. o foren'l, d2"1:rerão as rnesmas �� no :rvIunicípio de. Garuva. == l\iedeiros, surpreen�eu a Ama

feOsd��t,-�"�e����;�1;�id0;_ü�7�; I ;�;:z��S�OnGáVel tl�,fr:��r:=;� ..Joinville, 29 de abril de 1966. � ���:d�S\i�:v;-o��imir��re�rri
����;:;'j0 vf( 0�l-�I;����'= I �l2r�:.��}���or

.

�!mmbllmm:;:�:·ll;:[�:::l:::!::!:::;::I��1!::::::!m;[Jmmm:� �!t���f��:1;:�i.1��a�ren� I

e a

Semeador de Beleza
Faz poucos dias completou 80 arios de utilíssima

existência grande parte dela dedicada à floricultura, o

benernéri;o- cidadão joinvilense Adalberto Sch-rnalz.

Poeta, não escreveu seus mais belos pcierruxs usando

pcüaoras, erri rimas, preciosas.
Vasava-os manipulando pólens� corolas, estames e

pistilos, criando belezas híbridas, únicas.
Seu. no-me se eternizou riu-mo: dessas criaoões ,

Devotado, à su.a terra, encantado de sua cidade,
amando seu povo, procurou. interessá-lo na aventura de

percorrer os carriinh.os que coruiu.zerri à Beleza.

Inspirador e incentivador da Açrern.iaçtio Joinvilense

de Arn.adore« de Orquídeas. foi t.arrzbern: um dos funda­
dores das Exposições' de _Flôres e Artes.

Durante anos seguidos jOi dos rn.aie destacados ex­

positores nos cert ârn.es florais que se t.or-nararri tradição

local, e ainda continua a ser um de seus líderes.

Preoc-upado e-m que não venha cessar, a .
realização

âé

sses concursos de belezas das fl.ôres, que exrpressarri a

sensibílidade da al.rn.a de sua gente e' revelam o seu nível

cultural, fêz doação pública de su.a iloricultura, 'instala­
da ern a-mplo t.erreno sito ,à 'rua Lajes; para que ficasse
constituido U17l núcleo de preservação do cúUivo de flô­
res, corrtricncirui.o eiicâernent:e para a cqntinuiç!ade da

tradição que tanto nos enotrrece . Referida doação foi
tombada pelo Ministério de 'Educação e" Cúltura e se
encoritra iriteçrraâa no Pcürirriôriio N'acioruü .

Êsse gesto do ben.em.erit.o -ciâaâão o qualifica exéep­
cicrnatrne-nt:e, distinguin-do-o C07nO exemplo a ser apon­

tado para eciifica.ção às novas gerações' âe joinvilenses.
Be-m: tia-ias, seifi'r�'á'ào� .de beleea, que' tão trern. sou­

beste dar sentido dignificador à tua vida!

lo O Direi o

RIO, 28 (UP.I) - O Ministro do Trabalho voltou a disser:

que o Govêrno não etct.iruru.ir'â. o direito à estabilidade e não
aterttar â, t.arriô ern, contra nenhuma conquista. Leçtit.irria. dós
t ra.balh.adores , A,o final tranqüilizou a t.ocios, âieencio que o

assalariado pode cornernorar erri paz o Dia do Trabalho.

ANO XLIV Joinville, 6a.-Feira, 2 9 de Abril de 1966 - N�rr:ero 9.789

GOVÊRNO GARANTIRA os aluguéis não seriam' aumen
tados, por 'motivo da decreta­
ção do riôvo salário rra.írafrrio r-.

donal r
, I

BH.ASILIA. 28 (U?!) �. O
E-enador Aron Stainbrtik

criti-,;CCu .ontem, da tribuna do Se­
nado. os critérios do Govêrno
pa'-�a fixar as rrova.s bases do
salário rrrírrí.rrio . Disse ainda
que para aumento desiguale
do rrrírrtrn.o, rrou.ve majoração
igual em todo o território na­

cional para os aluguéis, e
.

o
I

Gov'êrno havia afirmado que'

CATEX

, FrUNDO DE ASSISTENCtf:A

RIO. 28 (DPI) - O Minis­
tro do T'��a;balho expediu por­
taria fif'Cando normas paFa a

arrecadação' inicial da contri­
buiçã.O: d��,tinada a constitui­
ção do fuhdo de a.ssãszênota;
ao desemprego.

Estão programadas para domingo próximo, Dia do Tra- ,

ba.lho. grandes festividades populares na Igreja de São Jçsé
Operário, localizada na rua Independência, frente ao Grupo
Escolar Anita Garibaldi, rio final da rua do rnesmo n.ome.

NOssa reportagem procurou obter com. Mons ..Sebastião

Sca.rz.ello. grande incentivador das obras daquela Igreja, maio­
res detalhes sôbre .as comemorações que marcarão a passagem
do 'bia do Trabalho em Joinville e podemos informar o se­

guinte:

que funcionará em d.ois tur­
nos. Escola de Corte e Costu,
ra e Curso de Habilidades Pll",
tísticas, nos mesmos D:loldes
do que funciona rro S'esi
Existe j á uma prom.essa doe Li
de�""es sindicais de instalar no
rnesmo local uma farmáCia
estando igualmente previsto �.
fundação de um Centro Social.Previstos Novos Distúrbios

em Santo Donririg'o
CONCENTRA'ÇAO
OP'E:RARIA

E U
DECORATIVAS
AClJSTICA

ISOLANTE

D URATEX
DE C o R A T'I V A S

TEMPERADAS
SIMPLES

Estoque· 'para pronta
e�trega...;

vez para:

�!2!;Concurso cCCONHEÇA A SUA MARINHA!" � Co

b�
O

Caixa Post�l, 81 - S. FRANCISCO DO SUL (.)

Festejará a

Data do Trabalho
No próximo dia l° de maio_,. 20-25-30-35 e 45 anos de

'

s,er-

ás 9 h-o.ras, no ,Auditório da: viços ·à Emprêsa;
_

- I

Escola Técnica TUPYl>
.

será' 2) Doação de A'çóes. da. Fun­
promovida

.

uma s.olenidade' dição Tupy !3/A,. aos col�bor�-
pela F,'U,nd�ça.-.o TUPY. SIA, . para. '1'.

do_res que tIverem. c9

..

n'1Pleta­
a qual.,. foi o;rgani�ado o se- d� 25 ano� de: ser�Tlços-; _

'guint-e _programa: 3) SorteIO. gratUIto de � .t���-
renas, localIzados no D::.s1:nto

1) Entrega de Medàlhas de

I
Boa Vista.'

.

_.'

Mérito _·3,os colaboradores que .
Agradece,mos o convIte que

3,té' aq1iéla data. é'ompl:eta.:>..-em nos foi diri�do gentiln'1.el'1te-.
. .

Conheca a Sua Ma·rinhú!

Registro Policia1

COM'PRE "A NOTiCIA" NAS BANCAS ���!RO
Ruo 15 de Novembro, 463

Delegacia da' CapitànL.'l. dos Portos

1) Quen'l era o Con'1.andante da fôrça naval brasileira TI2 Bata"

lha do Riachuelo? (.1 ponto)

2) Q{t_al .a tática que foi usada por .êsse Oficial e que deci.dhl a

luta? (1 ponto)

-_-- '_ - - - � -

3) Em que ano, foi fundado o Arsenal de Marinha. do Rio
Janeiro? (1 pon.to)

4) Quem presta auxílio às populações ribeirinhas

e 'p<?r meio de quais navios? (2 pontos)

NOME: ' Telefone: �" .

.............. '�
�

Cidade:
:

.

"EM BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO (V.A.) - Uma missão I reembarque para São Paulo. tos da indústria brasileira em

cOlnercial portuguesa compos-. o industrial João Osório Rocha I PO'rtuga�, assim como as pos­
ta de nove pessoas .e chefiada, l\A:�l.ox, em nome do grupo - sibili_dade� da indústria por­
'pelo ·pr�Sident.� da Associaç.ão � disse a O GLOBO que os rio- t.ugue.sa .de orececer- boas COn­

lndustnal Portuguesa de LIS-, mens da produção e· do co- dições -para se integrar no

lJoa, . .ar . Carlos �arcia Alves rrrércío ,portugueses já est.�o, .rner-cado da ALALC. -'

-c.aSSou pelo Galeao. �. ca.rrrí.. ! ca.rrsa.doa de verader- .azoí te .

e" '- De Portugal - finali­
;11..0 de Hão Paulo. Sua vinda, bacalhau e comprar, a.Ig'odãre zou - poderão os manufatu­
aJ Brasil decorre de entendi- e açúcar do Brasil como se .ra.doa brasileiros serem ven­

r:1ento.s realizados há meses esses produtos c�fossem os ú- didos para toda a Europa, a­
nar diversos rrrerrrbc'os da co- nicos que produzimos ou que lém dó ultramar poctugues .

;'l1Íssão que· ora nos visita corn nos interessam, de parte a

o presidente 'da FederaçãO' das parte, negociar". A :pELEGAÇÃO
;ndústrias de São Paulo, Sr. - Ao contrário - pro'Sse- A MIssão portuguesa éR.afael Noschese. guiu - ambos os páis�s tem constituida dos senhores Car-
A delegação portuguesa fa- o maior interesse .erri -diversi- los Garcia Alves pre'd J.'e'rá contatos c�� as c1.�se� pro ficar a. pauta do int�rcambi.� da Associação Industri:: ;�r­

dutor�s �aub�tas, vI·�anO? _a ccm«:rcIal para q�e rra.o> rn.arv t.ugueaa de Lisboa e adminis­
c�·ganlzaçao. de uma corruaaao se "dIga que .BrasIl e portugal,"trador das Cias RAunidas de
mis(�a destInada a p:rom<:>v�r

I
est�o se-�arado:s pel� grande Gás e Eletricid�de �e da Si-

o
r a?�ent�� do volulT!-e de �e- a.rrrtza.de que nos une. derúrgica Nacional; Fe::'''nando

gOC1?�, ent,�e. o BrasIl � P.or- Cruz, diretor da AIP e presi-:u��l� ��pecIalmente no setor S�NTIDO R�ALIS.�A dente do Conselho da Admi-
:.:�dust,r..l.al ,

dos :nanufaturad?s, 1 �Obse:vou o lndu�trlal por- ':'nistração' da Empresa de Ci­
=�car� ate o dIa 1. ,?:e ma�o 1

tl ..gues.
..

,', .', mentos Leiria e do Conselho
em, �ao Paulo e VIra cíe.pota

f
- O <?bJ�t1v? prec_I12uo ,de de Acírrrtrits'tr-a.cão. da Cia. In­

!10 RIO para debater .os. mes- . nossa rrrrsaao e o de·' 'estal?e- dustrial de portu aI e Colo­
:�:10S a.ss�nto.s com os produ-i�ecer c�:>r�.. tatos. �om os rn.eros nias; João' C)sóriog da'Rocha
�ore� c�noc��, .atraves da Con � In?UstnaIs d� Sao Paulo e do Melo, presidente do Conselho
:,:;�,:�e�;L!çao Na..clOnal, da In- r R:IO de Ja;:_eIro, dent,:o �e um d.e A�minist':ação_ da Celulo-
0<..tst:r�a. ,Blvel per��Itamente _eallsta e

se. ;Bll.lerud, da _União
.

Fa-
co� sentIdo a�ual de noss�s bril 'Farmaceutica da Cia'

.

U-BACALHAU POR. " mutuas, �eC�S�;l?ades e�.,ono
..

ml- ni-ão Fabril, e ad.ministr�dor'ALGODÃO CRS e C?meICIals. . da Sociedade Industrial de
•

_, 1
ReferIu-se dep01� �,o seu Celulose;. José Rodrigues deEnquanto a mISSao comer-

I p,�ano de promoveI a monta- Carvalho; presidente da Clasdai agua<rdava, no aeroporto o ,gern e acabamento de pr_o:iu- se dos Industriais Têxteis da
Associação Industrial Portuen
se� íadministrad()i':'� da Hidre­
létrica da - Cavado ,e membro'
do Conselho Fiscal da Hidre­
létrica do Norte de Portugal;
José da Silva' Lopes, diretor'
de ,Economia da AIP; Francis-

.
co Pereira da Fonseca, dire­
tor da AIP e p:-esidente do

ANOS DEDICADOS.A SANTA CATARINA' Gr�rr_.:io· de Comércio e Expor­
tação de Vinho; Mário Ne­
ves, cornissário-geral dO Ban­
C0 Nacional Ultramarino.

'

•

I
�

ao orlu uêsa

Joinvllle, 30 de Abril de 1966

�-�-�
_.�'--_--�

_Oi IBGE'V,ai Intensificar �:'
. A imprensa do Rio de

Ja-I
de aplicar Cr$ 1.20 bilhões. nq FI·SCa]IGZaC� O Nos' C:'nyQ1i'na�neiro. noticiando a Reunião setor� transferindo-os para a

" ..
.

.

. ..;;.,a,l. I
.

:,:' 1, ·'-:-'I,�'··k!J
dos Secretários da _!\.gricultu-�. ccmercialização de generos a-

.'

ra, destaca a atuaçao do Se- limenticios' G dr. Antonio Pi ,_

,O Departamento' Fede:�al dr versões que ofere{çam espet;a-
""cretário' da Agricultura de chetti, apresentou .dados es-

ScgUranCá Pública � divulg:; cuIos ou ,qualquer outra fOT­

Santa Catarina, dr. Antonio tatisticos sobre as aplicações
o 'ÚEstad.o de São' Paulo�' e, ma de diversão' com 'entr�"&�,

Pichetti o jo:::-nal ULTI.MA do Banco do B�1asil na lavou- dição de 19-4-66· - em atendi'- paga estão sujeitas a um selo

HORA do dia 22 de abril, co-- ra� pecuária :e indústria 'nos menta a.o Instituto BrasHeiro especial - Selo' de Est'atistie2,
menta cem a nota' seguinte: ano_s 'de 64 e 65, pelas quais de Geografia e Estatística, ffs-, --=' estabelecido TIa forma dos
HLavoura sem Crédito'� SE; observa a redução Subs- calizará os estabelecimento�, ccnvenios firmados entre lU-

- -o S�cretário da Agricultura tacial dos montar:tes destina- de 'diversões que sDnega!t�, - � nião, 'Estados e MunicÍnio.<-;
de Santa Catarina, Antonio dos a esses itens. Du:�ante 1965 taxa de dez por cento sobr·e o .�� impo::tancia corresponélent.e
Pich�tti. disse ontem a, "UH" fóram aplicados o financia:'" valor do ingresso, que se des- ao selo está incluida. no preço
que ''0 sistema de crédito à a- menta da .lávoura Cr$ 475 bi- tír;a ao IBGE � de cada ingresso,. e é paga pe-

gropecuária adotado pelo lhões. contra Cr$ 418 bilhões. A fiscalização qu� atinglrt"· I lo público frequentador. A ar -

.

Governo Federal :está funcio- na pecuária.
'

-�odo o Estad.o, será estendidà \ recad.aç�o dai provenientr.
nando ano'rmalmente, citando Nos demais itens. houve re- aos salões de baile� pai-ques; c.cnstltuI .os fund�.s principaL:
a politica ·ria Ca.::-teira, de Cré- duçãO das aplicações, Ou li- d� dive��sões, boliches e tea-' por onde correm 'todas as des­
dito Agricola e Indilstria do gei·-:.�o. incremento das disponi- tras. A medida foI tomada pesas COh'L os le"va:r:taríl2ntos
Banco dO Brasil� �"que d-eixou bEidades em cruzeiros, que. porque n"luitos cine:n"las reveri-, d.e estatística geral - realJ,­

_-----------.---- . contudo, foi �'absorvido
'

pelo d.erri ingressos já utili?adcs eH"l �ados nos.municipIos br8. .sil�:-
� IIIÍII-_..-------�� I maior número de beneficiados I 'Outrás sessões estabelecendo. a '_ os, espeCIalmente da estabs-

Para o financiarn·e:r:to à pe- prática crirriinosa do 'roàizi.o tica. rel_?-cionada CO:m. .01<-

cuária. o Secretário' da Agricui nos ingressos, 1itilizai-:-�-dc':'o,s g�:,mizaçao �e N2-

tura de Santa Catarina. a- m.ais de 'Luna vez,

I
cJLonal.

preseritou" os seguintes Giados: com que voltem do port'eiro
.

Em S�nta
em ·1965. G��$ '66 bilhões dividi- 'bilheteria para ser�m �ova- cas med}(ias

,

dos' entre 45 mil faz:2ndei,ro�';' lTIente vendidos. .', I
ta s en:1

J e, em 1964 Cr$ 62 bilhões� pars. De acordo cOm a 12gislaC8c -g-õrása

; financiam�:qtQ de 54 mil pro- em vigór, os ingressos '--"dO�.�Ci-1
Co pessoal

.: prietárius de gado. np·mas e outros luO'ares de di�

1-
�

� . .�
..

'j ! CHA·PAS-':-��- '1
,

, 1[1 ONDULADAS a
'. � f} I �

; ln (j

lllf
. !.I�'.( .{"

f
. \

e r
. f� �'IId,:�;�o ��c!�inha��Oj;!fo �=I ���oa���:�t�� sje�S���c::o��;.: �i�Oa i��c;�d�s aai�o�t���ã�€��� t!· .\1 ogatex 1'.1'.'"ElSt:-O Juarez Távora ao pre- 1 .existencia A ferrovia a ter j-:-:1odovias substitutivas; e 4)
"

\'

sident.e �astelo Branco

pro.põe I'
rtlaior extensão 'de lin.has su- l: ram.ais cuj o tráfego já tenh8.,

I�
-,

Ofel�ec-eTnJS � .'
a 'extInçao de - 6.200 quilome- primidas é a E. F. Leopoldina

I
sido susper:.so - por serenl I' j

para �Tnn-. �:.'
tros de estradas de ferro cor- (1.130 Km) seguida da Via- desnecessários _ para os >

. ta entrega, Join- (.

respon�ente a 25 por: c-er:to d� ção· �érrea l0entrn-OIci-,JIe _ quais ainda não Iicou decidida �
ville, da �

extensao total da.s hn.has dal,(115
Km).

. a-constr,ucão d.e.ru.....
dO

la.s.
.

,) I!
Rede Ferroviária Federal, �d�.:ç.. . f �oP .-.--("�. 1 i'} � �f..
tr.o do esauema pa:-a discipll... ETAPAS -. O Cons ..... "',HO. NCI<,;-l:ona- d·e' i{ /� \.'na e erracticacão das ferrovias , I Tra.n3Port�s� at;r�ves 1 d.� De- .� (,:._ ··,,@,f>-"\'\tr�i'�)\ t.!e ra�ais ferroviários,

�ntiecO-1
A �xtiLÇão será feita em part��en o N::C!�Ea; \;'"'��áEs- .� '-· . ..-��'�.Lt;_�."�':/. �.�

nomICOS. .

, quatro etapas, de aco��do com
trada.,::, de Roda.g�m, _.e. eLe. a } -...

...._� � I,'.Ju�tifi�at�va do rninistro �a a seguinte e�cala <:le, pr�orida- ef�ito estu�os pa�1a. v�rificaT } t( l �

Vlaçao IndIca que os ramaIS. de: 1) ramalS aue pOdem- ser .se. as rodOVIas ,substItutl.va.s a- > BUSCHLE & LEPPER 'S.".!\_ �

?-e.ficitá�ios ve� causan<:l0 pre-.,' suprir:rlidos. imediata.mente; 2.,) tenderão, .realm_ent.e, aos .nú- I �
_ ':?::.I.'�'J�lZ.OS f�nancelTos anualS .es-· ! ra.maIs cUJas rodOVIas subst.l- c]eos populaCIonaIS' serVIdos I t

Rua dQ' PtÍTJcJ.pe. } ::]� -
-

:I tl.m�dos eJ? ce�ca de Cr$ 50 I tutivas se acham em execu- pelos percursp-.s ferrov:ários a' ; fOINVILLE

���������������������������-�'�-�-�-�-�-����i�����������������-;J�'��� lbtlhoe� ale� de sua oper�ção ção; 3� trechos ferroviãrios' ssrem suprt�idos. ������-- - �,

i
ou em 3 pagamentos.

Reposiç60 de peças --------�-------�-----------,

Avariadas garanti-
da -pela fábri�_a__J E Não Esqueç;'7---;

ãef!l� uaS�tiVezes I
<

i,. �',i
') ........

---

I
j

DIA

.... E

lojas
. .....-.....-.........

a

JOGOS DE JANTAR

42 peças - desenh:;'S inéditos

Cr$ 5.800 MENSAIS

'I

Vovó

PRESENTES DE

JOINViLLE

nova
-Fase

é.

JOGOS COMPLETOS

Jant�,r, café e cafézinho.
72 peças - Li ndas decorações

a escolher.

'Cr$ 11.000 'MENSAIS

JOGOS PARA CAF,É

29 peças - Linhas elegantes
C�$ 4.900
JOGOS CAFÉZINHOPARA

9 peças
- Finíssima Porcelana.

Cr$ 7.800 À 'VISTA

JARAGUA'

Vei Negociar
"Dentro enl Breve; o Brasil
.Pussará a Jmporta'r Arroz"

PÔRTO ALEGRE (VA)
.

no Govêrno Federal, se n�o fo-
Djante da proibiç-ão da €xporta- rem atendidos os justos reclamos
ção do arroz, reuniu-�e ontem o que não são a.peria,s da produção
crrosetfro do ·IRGA, qu�' decidiU or-íaícota., mas d-ª própria acono­
,deçlarar-Se em sessão pe-rman·en- mia rio-granderise, não terão
te .e, por s'uá.jestão dó pre2.id..3-nt;e mais condições de' p�rmaüe0er
da :;Federação das Ccoperativn:.s de mo's seus cargos falando em no­
.Ar-roz, sr. Vasco Amaro; da Sil- me do Rio Grande. Elitendo
verra, telegra:far ao presidente da também que a a.câ.o deveria sel:
República oe a outras altas"auto-- simu,ltâ�ea do- go�êmo' do E:sta-­
ridades rna.nrfes'ta.ncío a ln.con- cío.. que não teria? s,�; continuar
formidade da lavou,ra gaúcha., A esta situação, cond�ções de gover­
reunião, qUe- foi preSIdida pelo sr. nar sem o amparo do Tesouro
Virgílio Leitão de Abreu contou públíco. Penso mesmo qu,e serfa
com a pr,ese.t;1ça de todos'os dirré- o ca.so ; Se: fôr decr-et.ada, a rutrra
tores e 26 dos 34 conselheiros da produç.ão rio-grandense de
d€:speito de ter sido' convoca,da: . renunciar cotet.ívarn.errte -�os.:-.o
com urna antecedência de apen�3'1 govêr'rro Estê' gesto se�a corn.-
48 horas. pre.'2nd:ido por todo o gaucho, que
Também fOi decididO' que;, jrá,Q

I
v-e-ria ,nele a revivescênd�' eí.os

ao Rio, domingo próximo em co- serrtfmerit.os de altivez e umbri-
missão, os pr-estderrt.es d� �R?� qa�-e. d?s homens P.ÚbUCOS do Rio
e da FEARROZ, srs. VlrgIlio Gr1and.::.-.,.
Leitã.o de Abreu a,. Vasc-;:) Amaro I "O Govêmo do Estado, ao que
da Silveira Filho, e o-sr .. Alvaro sabemos do próprio presidente' do
Arruàa Costª, diretor momer�ial IRGA, �está, inteirâmente Eolidá­
da autarquia. rio, não c·a-m a lavoura, como já
HVamos: ,para uma última caT- frisei, mas com o próprio R_o

ga - d'eclárou ao HCorreio do Grande-;
Povo'" o s.r. Vasco Amaro HCon'�inuaremos' lutando no

nã.o TIª, esperança de sensibilizar sentido de minorar a --sint�ação
o Govêrno para êste grave pro-· angustiosa em qUe vemos nossoS

blema, mas para alertá-lo sôbr:e a colegas�' a1gun.g. encanecidos �nes­

r'2Eponsa.bilidade qUe pesa sôbre ta-ativ.ida� qu:=· tanto cJutribuiu
seus or.abros, ou do na.:t.tfrág,':o to- para a grandeza, econômica ào
tal ç irremediáV-21 de um impor- Estado� A redução' da área de
tante set-or da ec-onomia na:..ional plantio no Rio Grande do Sul,
ou da sua sobrevivência, graça� que "foi na saí:ra de 1965-66 d,�
a, medidas adequadas". 22%, 'chegará na próxima a mais
O sentido dos tele'grama,;, en- ·de 50% se o Govêrno F2:de.ra-L

viadcs ao presidente 'da RepÚ-· não mudar de orientaçãq, e isto

blica, aos minisl'ro3 da"-Fazenda . D:D3 levará, em um, futuro pró-:­
da Agricultura e do Planejam,en": xim'o a nos transformarmos de
to.e aos diretores da CACEX 'e' exportador -em importador de ar­

da SUNAB, sã.o de prot,:,sto co�- rezo

tra ª proilbição do arroz e eontra c'Não pOdelTIOS entender
os p::r;eços mínimos ;adotados, ex- ccnçlui o preSi!deDte da Federa­

ter:nando, t:alnbém, G:U2' a lavou- ção das Cooperativas dê' Arroz -

ra. arrozeira do Rio Grande -do qual o 'critério qu,e orienta ()

Sul encontra-Sê' inc-onformada e Govêrno para qu�' faça tanta
revóltad'a pela forma como vêm fôrça para lev�r ao aniquilamen­
sendo encarados seuS problemas. to um Eetor pondêrável daJ 'eco-

�'Entend.o - prossegue o sr. nomja nacional, qU3: pode repl'e­
Va-sco ..!'':.-:��T(} - que os homens sentar unl. .:ingresso anual de 50
do R-59 Grand.:. do Sul que �.stã.o rp.i1hõ�s tis dólares'" �

." A NOTíCIA"
ESTÁ Á VENDA E,M,TôDAS AS BANCAS

DE FLORIANóPOLIS

REX ·MARCAS
.

E pATENTÉS
Agente Oficio' da Propriedade ,Industrial

Registro de �p.,rcas, patentes de invenção.. nomes co­

merciais.. títulos de est-abelecimentos, insígnias, frases

de propa'ganda e �.arcas de exportação.

Filial Fpolis.: - Ten. Silveira, .29, ·s/8 - 1.0 andar
Filial Curitiba: - VoI. P�ltria" 475 - conf. 1004 Ed. ��Asa'"

lVlatriz: - RIO DE JANEIRO

LAVOURA SEM iCRÉD1T01

Para melhor Visão, consulte

seu Médico Oculista.,

ÓTICA �OEHLE'R

-he aviará, a receita.

�_. ---- .....----�---� --:--.

23 °1.
Se

MATERIAIS PARA CONST,RU'ÇÕES EM

GERAL CONTABI�'DADE

Tihtas esmaltes e

vernizes "Re-nsier " -

Louça sanitária
Material elétrico -

Canos e conexões
"T'içre" - ParafLlsos I- Pregos - Pinc0is
- Caixas p/água I·
Braeiiit - Bombas I'

p/água_ - C�! l��?r,:-i tado l\tI..:\..n .. ,D as .

,
Rua Olavo BIlac, s/TI.. - Fone 9-35

Pirabeiraba - Joinville - se."

DEZENOVE LA,VRAD,O:RES
, ,

,MORRERA,M E;L.E�TR10CUT�DOS
S. PAULO, 29 (UPI) - 19 pe.-ssoas morreram eletrocuta­

das ontem entre São Simão e Sen�;a P....zul-no interior paulista.
Um can"linhão lotado de lavradores enguiçou exatamenté nUUl

:ponto em que havia um fio de alta tensão, rompido .. Cada
pessoa. que descia do veículo, e tocava ao solo tombava fulmi-'
nado.

SEPuiTAIv.1ENTO DAS VÍTIMAS
S. PAULO, 29 (UP!) - Serão sepultadas hoje em São

Simão, em Serra A�ul as 19 vitilnas. do desastre de' onten"1,
quando pereceram eletrocutadas.,
_._---------------,-----------------------

18ênador Fulbrigiht

I Guerra do Vietnam
I D::egene'r� eIn Conflito.
,. .

Te:rne·· Que

Mundial
WASHINGTON, 29 (UPI) - MAIS REFORces.

A guerra LO Vi�tnam desper-I SAIGON, 29' (UPD - D8-
tau uma série, de supDsições s3Illbarcaram hoje ,ulais cinco
'll?S Esta<:los tInidOS, que pode- il"lH n:1ilitares rorte ame:�ica­
ra provocar 1.:ima gue��ra

mun_,
nos no Vietnalll do Sul.

dial. A' declaração é do sena-
� �

dor_ William Fulbrigat, numa
- RUIDOSAS

reunião com proprietários de - M'ANIFEE'TACõES
jornais. A primeira fase po- SAIGON, 29 �(UPI) Pelo
de:��á

..... s�r o boquei� do porto I te�,:e�ro dia
. conse'c1!tivo _ _osde Ha ...p.ong. Se naa der re-'I catchcos anti-comum!.stas V1Ct

sultado, o bombardeio de i nalTI.itas I>ealizaraUl ,ruidosas
Han(;i. E se tão pouco der I fu.anife,stações .em Danar:g
resultado um ataque contra a � centra CS" budistas, acusando­
Chiria e então concluiu, tere- I

.os de se achareln .sob infIuen-
mos uma guerra mundial. i 'cia_ comunista.

ü��lC:(oi::::;-- _JOJ:2'OC- _JOI:;:to�====rc�r

fi! FOTOCóPIAS·? Jf
I�' "A NO�1CIA" FAZ NA HORA �i�JC:Iog 'Oc:lO OC!:liaa:::::2.__�oc:2fC�

...

r ·�I?,:!/!c:���e
CONFECÇÃO E "CONSERVAÇÃÓde PAINÉIS'

. '

EM TODO o ESTADO

,e

8'
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Estrêles,
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Hollywood Informa:
1��1nrB"T1l

Astros e filmes
***

Menino NILO THINDADE ! '-------------------------,-----------------------------.--

'1 Faz anos hoje o menino Ni-'
I �o �rinda�e, filho d� sr _ Be­
nedIto Joao de FarIas Trin-' I
dade.

VARIED.AD.ES
Sra. JEANETTE GARCIA

nnrlá.-rrw-.nr�nnft'W_c.rcn:rm-:-fí A. data de hOJe assinala a

3, pa.sagenJ. do aniversá:.:i:o nata:'_

� \:.... ,. __ --+..M.-..............-.._..,_fii;a.tr • ··�'ª'�!!!'t'00J!í0.-1i<IIIiiIIIIbl.-.__ -Jicio d.a sra. �ea;nett-e Garcia,
�

......��o,
__ "...-..

esposa do dr. Luiz Carlos

ª An
·

versários G:::�o MARIO -CEZAR

3 Menina ROSE' MARA Srta. ELVIRA Aniversaria no dia' de hoje

�.
Ve passar hoje mais uma BRANHARDT o rr.errírro Mádo -Gézar, filh.o

data r:atalicia a menina Rose do casal Erica Israel Aguiar
Mara VJittitiz, filha do casal D:á�s·e hoje o decurso do 3- : ,��_ ",,�.' -.,--...,-�;��'''.f<���-"J��

.

�
Elvina-Norb-erto Wíttitz. niversário natalicio da Srta- t�A-SC:iMENTOSElvira Branhardt., filha do

\ Sr. HERIBERTO HULSE. C"1 Hugo BranhaTdt, residen- Na. Maternidáde HDARCY
!ti Está de a.rríver-sé.r'Io hoje o te em Felipe Schmidt. V.A-, R.GASY' ocorrera.m os se-

�JI!I
senhor HeTiberto Hulse, ex- grrtrrt.es em 27-4-SG.:
Gove'��nador do Estad.o!. Dr. EUGENIO T. - Um rnerrízio-, filho da s-ra .

TAULOIS Ondi-.r:a··e do s:r. Simão Dalr1.
Sr _ IVAN TOALDO _A_nivers-aria no dia de hoje - Um rn.eritrio, ftlh'O da ara .

�!II
. .

d· d h'

I
o dr. Eugenio Trompowski. R.os.alir..t.a e do sr . Franc.isco.,Alllversar?-a nu

_ la, ,e oje Taulois Filho Desemhargador Borba_
o sr . Ivan Toaldo, C'orrre.r'caa.ra '

_='
te ..

' Menina LAUSIMAR
- Um .rnentrao, filho da ara..

; PEREIR.A
.

- '\V.aJburga e do sr. Luiz Car­
doso.

�
Sr. LICINIO. CORDEI�� .

I
Ocorre no dia de hOJe e o a- U

.

.

.ç;.;1"L-.. dF ho a O sr Lf.crriro I
- rn rrrerarrso, J....i.. L.I:O a sra .

C ·�z. anos j e .. l..J_
niversário na_taBelo da menÍ- Lorre e do sr. José da Sílva-

::í
.o.r erro .

na LausÍ1.nar Pereira, filha ---'o Um rn-eriãrro , filho da sra.

� .

ADRMAR

I
do SI:'_1. Francisco Pereira. Maria Elice e d.o S'T. Hermes

l
3 �:���RA�'" �

Menino ANTONIO Breneis€u.

ª
SÉRGIO

- Unja rneritraa., filha da ara .

-Passa hoj e o r:atalieio do
,- t di t seu ani- Gény e do sr. Ewaldo Meter.

rn.errtrio' .Aderrra.r pereir�, filho Festeja ries a .a a
_ .�n_-1.� rn-eridrra, fi!ha· da sr�.1 .

,

do sr Manoel G PereIra versário o menino' Arrtorrío
MarTa e do Si.'". .Joa-o de Oli-

�"'Ii
-

.' .L •
•

Sêrgio r-Ccueger, filho do casal, .ce:ira. tj-ôgo. Para o cenário, Os 'costumes ou as caracterizações, !
t ]« H lã Kr ege j

v :r.

. .

.

S-rta. MARIA HELENA E .e .vma- aro·· o U �:i T.
I

- U:m;a m\erüna, filha - da sra. )uma única palavra de ordem: a cópia fiel do modêlo
1 De:flui no dia de hoje o ani- lvllP"'7,jn.o Tânia Regtna

.

I Irene e do sr. Anton.io Pro- �americano" . i ve:rsarlO' natalie,1o da Srta. Gompleta hoje dois' aninhos- ! '_;-e'��si. �

� ��aria Helena Ljns, filll.a do

l
de risonha existência a rneni-! - Uma lTI'2nina, filha da .sTa. �

i;
casm.l Ady-Gilbe.·to Navarro l�d, '_tania Regina Martins, filha 1.

HermeHna e do sr. Bertoldo �
! Lins. do sr. Max 'Martins � I

-BO'etches. �
----------�---

!

HL'Express .

�
�.

�
��JILILI!� JII!!!Ir fi!?l"lI r.' ••• " l!t ...... p •• 'lJ!JIií.lJllUUU!.��� ,!_"'''1!i!''_�.!II • '!� l.

.

N.A· TEJ./i!. DO PAL,ÁCIO
,__�-�.�

'I
fronteir.a toma o seu lugar.

!il,B1:-1De inicio en� camp'Qs Opost03.,
mais tarde �sZORRO E OS �S
!1\1:0SQUETEIROS'" e ainda seu

f in50eparáv'2.1 D ,Artagnan fiz.eraUl I IaIT'.....izades e junto,,:> lutaran1.. pa-
i ra a vitória da l-ihel-dade e o di-

-I. !

I
rei to dos ·oprin1.1dos. .

Fácil é de se ima:fünar o ders­
lumbrant� €-sp'8tácul; de .au.dá-

1 �ia e valentia que no seu bri-

" lha?"te_ COIO:ddo. aprese-l":ta e.3ta
'man�:P-1a super p.rodu.:ç:s-o., f·�..Lta
para ELTIp-olg.;,.2!" as gr:a.<rtdes pIa-

I téias do mundo - Será -o vertigi-
1'1 o�-o Sãl:eeSSO de ama1.1.hãl nO

t Ci,n,e: �alád·o. .-

�€THE MAN 'WHO 'WAS MAGIC'"
A Paramount adquiriu os direitos cinematográficos

da novela "The Man 'whe was. M'agic ", de Pa.ul Gallico, in­
ctUTIbÍndo Sue Ladd da adaptação para o cine:rna_ O fil­

me deverá começar a ser rodado em rnee.clos dêste .arro .

.A NOVA CORRIDA PARA O OESTE

Segun.do a revista francesa "'L'Express", o ""\vestern"
norte-americano está morrendo, superado pelo 'europeu,
pois, ��saturados.' pelas 10 horas dêsse tipo de filme que
lhe proporcionam diàriamente os diversos canais de te­

levisão, o público' norte-americano abandona a paixão
pelo Oeste, deixando-a para os europeus�'. Em três anos,
foram rodados. 60. u'west'erns" nos 'estúdIos especializados
de Munique, Roma' e Madri- e em exteriores na Itália do

Sul, Espanha e Iugoslávia. Foi na Alemanha que apa­
receu pela primeira vez o que os norte-ame-ric.anos. cha­
mam o �':eastern-westem-oriental). Segundo o �'L'Ex-

. press"': "O sucesso é extraordinário � desencadeou uma

noya corrida para o ouro
..
Os títulos dos filmes "'Caval­

gada para a Morte", �'os Heróis do Oesrte", �O Sentimen­
to do ódio", "As Pradarias Vermelhas", '�1\:i.orte em Tuc-

aorr") se inspiram diretamente nos film.es norte-ameri-.·

canos, tal como o cenário e a umise.-en-scene": "Os
o;t'westerns" europeus respeitam totalmente as regras do

FESTIVAL DE AMOR-
Nas·ce o filme mais prestigioso do cinerna: aos Deu­

ses da Tela", de Sol Turell e Graen"le Ferguson, reunin­
Q,o, de uma só vez, Rodolfo Valentino, Clark Gable, Dou­
glas Fairbanks, Gary Cooper, Mae West, Greta Garbo,
Marlene Dietrich, Rita Hayworth, MarÜyn lVl[onroe e as

cem "vedettes" do USistema Hollywood'�. '';A paixão do
cel:ulóide volta há cinquenta anos atrás, trazendo seus

maneirismoss, seus derramamentos, seus ciHosl falsos,
mas salva do ridículo, por não se sabe que graça intima
que habita os atõres", diz Pierre Billa:�d, crítico do

"ZORRO E OS' TR:ES
MOSQUETEIROS. ",

o ,célebre d,efensor dos humil­
d.es, espadachi...'7l ímpar da E·s,pa­
nha. o Zorro, surge em lutas em­

pOlgantes con'1. os três, lnc-squetei-
-ros e seu tradicional parceiro D.
Artagnail.. Um nobre espa!1.hol,
pretende tr2jr sua pátria en.tre­
gando dOCUll'l'=:ntos .s€'cre-�os à

Prança. estão em. guerra. Isso

porque-e cardeal Ril:chelíe Ule da­
va ém tro.ca a possibilid.ade de
obt.er prestígiõ-pessoaL l\�as Zor­
ra desconfia da int.enção do trai­
dor oe qUal'1.dG êste se aproxima da

N.4
de foc.aJj;zar :qIn dos grandes fil­
mes da nov:!!- produção da Metro.
Trat:a.,-se do me-trocu!o.r com ste­
ve }J.fe. Q-u.-e-en, l!.:rtward G. Ro­

bin2ün, Anil r.!.[argret, Karl lVral­
dSTI, T--m:esday '\ve1d, intitulado "A
rvmsA DO D-IABO'" - A histo-

O .F'lLHO DO SREIE:: ----,- c:ne­
mas.cope colorido, com Gordon

sc-ott, Cristina Cajon-� M�itc.he:l!_
Gordon. e .!",�oira Or:f<ei,. 8eTá o

1ança-Tnent.o . de. amanhá, -em. tõ-
'

das as seS'sõ�3 na tela gigante d0

CÜ1.e CoIon. o filho do shei�,
narra aventu.ras no d�seTto, ónde ria gira -s'm tõrno de jogadores

de Hpãquer"'. As carta.s sôbre a,
um homem., có� -sua esp.ada., é rnês2.,'e êle arriscava tudo: hon-
mensageiro da justiça e liberda-' ra, de-::;-tino, amor. Naq_�91a me­
de. o filho do sheik, um filnl'e °sa estava escrito o seu. destino.
que reune) _a.ventur&s, ação e ro- I A_ l\{[ESA DO DI_-'\.BO um grande
mance. fiLme que as.sistir,en.1.os : hoJe no '1
Hoje; o Ci.ne Golou t.em Q pr.a.zer I Golon.· 111--------------- ----------.--- l
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Pierre Lo tzí, quando da cerimônia ir.J.cial da sUa en­

trada corno rreern'oro da Acade.u:nia France�a em 189::3, eíí ,

rigiu-s,e aos seus eonfrades da s8guinte forma:

�'Je n'ai j.arn.ais rien lu _ Parp.aresse d'eSpTit, par une

frayer inexpl1quée des choses .avant d'avoir comn"lencé,
je n'ai j arraazs rien lu". (Nunca li nada. Por preguiça de.
espírito, por um receio inexpHcável das coisas .antes de
ter principiado., nunca li nada).

Ao ser errtz-evãst'acío por UlTI representante da '�Re­
VUe d.es deu..."I{ Mondes", erri 1900" r-ert.er-ou. esta afinnação
e orrarrio'u. - lhe '�a única. lenda verdadei-r.a, de tôd.a-s qua.n­
tas andam ligadas- à .rnfrirra. pessoa" .

. A SDciedade jain.vilens:e estará' se

I-movimentando- c(;J1n o gora!l:d,e �antaor dan-sante qu.e a Soc�edade G1,nastzca pr07nO�
•

verá hoje9 às 23 horas, com desfiLe de I
17'lodas pa'ra 1neia es ta-çãO e' in1..JeT'n.o /66 � I
apreseTÚap.;do .as 7nais lindas confeoções i - -

das lojas Burdo:.· íDes1!lari!io pári?:-s �enh?-ritas de!
nossa soczedade. AnZ17zara a fe.sta o a­

plaud'ido conjunto "M·qn.c-h-ester Bossa

ITrion. (J7:.tç'a '1iVei-ze:l) _ Ven-das· de TR-eSa.,
na sedc-.; C01Tl o sr. Ladwig.· ,

***
. I'O Grê1T.lw Estudantil Cruz e Souza.,

órgão que congrega os atuRos do Colégio l
Bom Jesu.s. estará reunindo logo rna.is à I
'noite., a ala jove17l da Manc-hester - para. !
urna anim.a-da aSoirée"'., 1'.l0:3 salões de

festas do Grêrnio 25 de julho. A DiretoTia
do Grêrnio, espera que a mocidade p:res­
tigie COTn seu cO'lT.lp-a·reCi172ento.

***

de vestidos para inverno e. Undos

módêlos ,de casacos e hlusas para

--} 'Extraol'.dinári-a Afi�cçrã.o
de U� A'ut,of' Li·tevório

As estatísticas da polícia de Chicago revelam ser ca­

da vez maior o número de crianças qu-e já USBrrl. arrr..:.:as.
En::I- H}64., fGr� -erroorrt.racíoes S6 revólveres; pun.bais�
co�rentes e estiletes em poder de meninos de- 1>0 a 16 a,::i_"lOS •

Em 1'965 a coleta elevou-se par.a: 733 a.rrrra.s . Nos dois
p!im.eiro$ meses. de 1966, foram apreendidos 150 d"s.:es
instru:rnentos.

meninas.
iA BoutiCH.'!18 Erry está sempr-e em

çiia com a lTIoda feminina.

Os Alunos da Fa.C"'t.üdade de Enge­
nharia .de nos.sa cidade� es,tão se 1TliO.vi-
1nentando

.
PrLTa pro7nC?ver n�� di.a , I;!

.

de

m.a-io pró.x1.mo- urna an,nnada Sozree, na
UBoite:' s.uper<bor da Har7nonia Lyra.

A SO:.Cie·dad.e Ginásti-ca.., já prog.ra­
mau seu tradicional Baile de São João
para o nzês de' junho� o fa1'noso baile. te­
Tá e07nO atração: a dcrr.;,ça da quad:ri1:l:cq e

casamento na roça. E" para 17laior suces­
so da fest� a Diretoria já contratou urna

part� da famosa B.andr;t. Tre7n.l ,de Swo
Bento do Sul.

i �

I
***

--i Curiosidade

Um psicanalista norte-americano percebeu que un1

seu cliente tinha, ó sono pesado porque 0. mesmo só so­

nhava com elefantes e rrnoeerontes:

- De qu� você se fantasiou no Carnaval passado?
.

- De Napoleão
- Não é lá muito original.
-- �as, isenta de fLlrtos.
- Não entendo ....
-- Com-o �a.poleão eu tinha que ficar com a :::':."'..;5:,0

direita dentro da casaca. Aí eu aproveitava e segu.T2va
minha cartei.ra ...

T.o.g-_ •. at�v!a &S d6r� CGID
.

_ ra-p.§dez...
Tog'êt'l - é hH'i:tc.ac!!� ccil'tra·,

Dires C€lbeça I sfrfados'
N°,'

-

·1 Gripe
� JClatica

=�f.;:Zig: �:���fJ!� �deOTc=8��j�.���a�et:c;::
�. Ml:f-bai!leS � médicos atestam a sua� T� é medicamento
� ... po6e tom,u com absoluta c:oaf1ança.' ,

,RECE.ITAS

o Club Pana17lericano, p-ro1no1)erá
am.anhã. à:s 20 horas., na aBoiten da Har­

monia LYTa., mais urna reunião dansan,te�
que cont.ará com a ap:resexdação. do já co­

nhecido uMa,nche:st.eT B,os-.s.a T:rio'" (Juca
'Wetzel) e se denomina,rá "O F'il1p da Fes­
ta". 'O.s jovens Di<retores, esper.anz o total

c0172p!L-re.ciiJ'2:eWl;to da jQive1fn gua-rda da n.05-­

S.fl $oeied.aâ:.e ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




